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DE NUESTRA C ) L ABO RACION 

0 t | , ( 
l i b r o s o b r e R u s i a 

rosa 

. . n ido periodista e s p a ñ o l que 
^ seg^ H a en pura func ión infor-

ba^aesRUHanue l Chaves Nogales. 
^ ^'mero Julio Alvarez del V a -
(*) E1 S autoridad no hace falta 
ve, e.n c " l n visitado Rusia muchos 
^ í n i e s v algunos de ellos tienen 
eíP?. "esiones recogidas en libros. 
^ ' f f i P j ^ e n t e esos dos fueron 
per0 r de la responsabilidad pro-
eqaipaüOí ^ t ransmit i rnos la d r a m á t i -

dad de un país que, i m p á v i d o 
<*• del mundo, enemistado con 
M ^ v a a cabo la ruda prueba de un 
eI' =;ciema social. Los restantes 
" S o s eran pol í t icos , escritores, t u -
^ c obreros, gentes surtidas de an-

ño de s impa t í a o a d v e r s i ó n que 
E m e n t e p o d r í a n facil i tar nna re
ferencia objetiva. _ 

Fntre los sacrificios que exige la 
„rofe«iór per iod ís t i ca e s t á este sacn-
P . -j^olóq-ico que es como una dolo-

i t i lac ión del esp í r i tu , a la ver-
, • de ios acontecimientos humanos. 
Ten-r que testificar lo que desagra-
L hab la r de gentes que nos son 
odiosa y que, sin embargo, repre
sentan un hecho ineludible; o lv idar 
que t a m b ' é n el periodista tiene su con
cepto particular de la vida y de las 
cosas, es algo tan ingrato y penoso 
qtie en el balance de la obra profesio
nal constituye el saldo m á s favora
ble. . , . 

No todos los periodistas son capa
ces de vencerse a sí mismos. E l que 
esto escribe confiesa que j a m á s se 
apuntaría el menor éx i to de esta ín
dole y por eso admira m á s a quienes 
lo alcanzan. Para mí , la vida, el con-
iorno socia!. la historia, son constan
temente puntos de partida, estaciones 
de una jornada ideal sin pe r fecc ión ni 
t'rmino; pero t a m b i é n zonas concre-
Uu de act ividad espiritual, instantes 
precioso? de lucha y de esfuerzo, 
áreas de pelea donde no se debe dar 
MtgUí. 3.' enemigo. Si yo fuera a R.usia 

m faribiría un l ibro a n t i p e r i o d í s t i c o , 
í íonde u n p r e o c u p a c i ó n ún ica fuera 

exaltar lo que aquella r e v o l u c i ó n t ie
ne de gigantesco cambio, de vengan
za h i s tónca , de l i qu idac ión y a g o n í a 
de sistemas y pr ivi legios . Pero yo no 
me siento entregado como Chaves 
Nogales a este heroico periodismo 
moderno de ver y contar. Chaves es, de 
los periodistas de m i g e n e r a c i ó n , uno 
de los m á s preparados y vivaces. E s 
el tipo de reportero internacional que 
hace en í.vión miles de k i l ó m e t r o s , es
cribe velozmente en los hoteles y lis 
restoranes y entrevista a minis t ros , a 
líderes obreros, a generales y a dic
tadores. N i un instante se le altera el 
animo con la ira o el rencor, n i su 
prosa pierde jugosidad y fuerza, ni 
3Plaza un día la marcha porque sus 
Pies se- hayan enredado en una aven-
Jura de "danc ing" . Es el hombre 
'uerte, eufór ico , apresurado de hoy 
Que le basta un instante para darse 
cuenta de un hecho y le basta u n he
cho para ji^zgar certeramente a una 
Persona o a un pa ís . Con su p luma y 
as de otros camaradas de la misma 
ornada, penetra en la Prensa espa
ñola el periodismo nuevo que es, con 
recuencia, resumen y s ín tes i s . " Q u i e n 

con dos palabras entiende ya de lo 
peH 56 trsta—clice Keyserl ing—es su
ca a necesita grandes exp l i -
e ' coni0 el que encuentra una 

presión de c u ñ o claro es superior 
t Ci.Ue se expresa en forma circuns-
íifrn'r ^ taIento p e r i o d í s t i c o no 
Kr '•Ica s,no capacidad de e x p r e s i ó n 

J ! „ pr,-^sa. eficaz." Y lo dice nada 
. ouien, actualmente e l evó el peños 

Periodismo a una c a t e g o r í a f i losófica. 

ChavegUe!ta a Europa en avión que hizo 
cuy0s _ ^ S ^ e s hace pocos meses, y 
mismo 0-r'taj"es se Publicaron en este 
te=imie,Pteriod-co,.es' sin duda' 61 acon-
Periodi- mas imPortante de nuestro 
lectores'^0 loS "}tlmos tiempos. Los 
su tiemn 6 e:5te artl'cldo han seguido a 
^ ínter'0- ^ itinerario seductor, lleno 
Portero f yi-de inSenio. donde el re
dima i , , , l,Ra observación saga-
^ estím, i cuUura variada y extensa y 
me- Pero vlarrativo concentrado y f i r -
Periódico en la t ransfus ión del 
acierta a á ' ] ' Chav€S Nogales 

S 8erri?ne2a nUeva- Sus ar t ículos le 
ia ^ r a n Z COmo notas esenciales para 
ü*1 PeonTs se, to1a5iza con el t í tulo de 

" K o l • urgués en Ia Rusia ro-
qi,e <*anto l r0~dice en el P r ó l o g o - a 
^ clase T tenga autoridad de n in-
f ' ^ ^ e n t o ' p,nícrPreto, según mi tem-
, tlerras? n! I?auorai"a espiritual de 
r avión h "e cruzado montado en 
S.VÍstas'y r ^ 1 " ! 0 Paisaics, reseño en-

que t o , , ^ 1 0 a"ccdotaS que es po-
^•rt0 desrf. i SÚn valor ca tegór ico 
> . Ja p o s í r ,Uef0 yo 110 les dov. A d -
^ . c a ^ f ^ ' b ' h d a d de equivocarme. M i 

5S t í f i c a A1SÍ,Ca-no es u"a téc-
0 • ' An(iar y contar es mi 

" U n pequeño burgués en la Rusia 
ro j a " . . . ¿ E s un pequeño burgués este 
reportero excepcional? Desde luego, no 
E l bu rgués tiene una visión limitada, 
localizada a su egoísmo terr i tor ia l y una 
feroz incomprensión para las grandes 
experiencias sociales o políticas. Hablo 
del bu rgués medio, que en realidad no 
se sabe dónde empieza ni dónde acaba. 
Precisamente lo que caracteriza el l i 
bro de Chaves Nogales es su potencial 
comprensión de un país que se presenta 
tan borroso y turbio para el Occidente. 
Chaves observa, neutral y curioso, el 
panorama ruso y apunta sin- enconos ni 
vehemencias los detalles más elementa
les que permitan trazar un gráf ico men
tal del hecho ruso. E l capítulo que inicia 
la excurs ión lleva esta cita precisa y 
eir.ocionante de Tui tchev; " Rusia: nun
ca sabrá ver el ojo soberbio del ex
tranjero, el tesoro que hay escondido 
en tu humilde pobreza". De antemano, 
el periodista prevée la dificultad de en
cerrar en un l ibro, por ambicioso que 
sea, !a vers ión exacta de un pueblo i n 
trincado y enorme que ha hecho una in
trincada y enorme revolución. 

Me parece que el sentido que da 
el au tor a ese ape la t ivo de b u r g u é s 
con que a s í m i s m o se ca l i f i ca , es 
s implemente , u n a mane ra de j u s t i f i 
car ciertas d ivergencias de orden ex 
terne. Pa ra los que v i v i m o s l a m u é 
lie o r g a n i z a c i ó n occ identa l tiene que 
resul tar u n poco amarga , por ejen: 
p í o , l a a b o l i c i ó n del l u j o en una g ran 
cap i t a l como Moscou y u n tanto ter 
ca l a p r e o c u p a c i ó n bolchevique de 
construirse u n a m o r a l r ad ica lmente 
opuesta a l a m o r a l capi ta l i s ta . E n 
c ier to modo no podemos entender, 
con u n a c o n c e p c i ó n i n d i v i d u a l i s t a 
de l a sociedad, lo que es l a obra co
lec t iva , el a m o r por una f u n d a c i ó n 
g e n é r i c a que es tanto de u n o como 
del p r ó j i m o . E l i n d i v i d u a l i s t a piensa 
que, su esfuerzo t iene va lo r con rela
c i ó n a él , m i e n t r a s el social is ta lo 
aprecia con referencia estr icta a l 
g rupo social . No deja de resul tar no
table ese sen t imien to de e g o í s m o hu
mano pa ra l l ega r a p re sc ind i r de l a 
s a t i s f a c c i ó n p a r t i c u l a r en beneficio 
de l a obra corm'm que todos e s t á n 
rea l izando con su c o l a b o r a c i ó n de 
productores. Y, en ú l t i m o t é r m i n o , 
no creo que los obreros de Rus ia va
y a n peor vestidos que v a n los i n 
gleses s in t raba jo o los cargadores 
de los muel les de Marse l la . Lo que 
i m p o r t a a l a m o r a l humana , a l a mo
r a l de u n a c i v i l i z a c i ó n , -s el resta-
1 Cocimiento de, l a j u s t i c i a . 

U n a de las cualidades que hacen 
m á s in te resante el l i b r o obje to de es
te comen ta r io es e l t r i u n f o de l re la
to v i v o y animado sobre la c i f r a y l a 
e s t a d í s t i c a . M e figuro a l au to r des
echando impresos y bole t ines para su
j e t a r t a n só lo impres iones p a l p i t a n 
tes, v i ta les , afiiecdotas y sucesos s ig
n i f ica t ivas que son m á s eficaces para 
e l l e c to r que e l despliegue de las co
lumnas n u m é r i c a s . E l t ó p i c o de que 
«no hay nada m á s elocuente que los 
n ú m e r o s » es eso: u n t ó p i c o . I m p o r t a 
m á s , para conocer e l pensamiento de 
u n pueblo o de u n hombre , fijar su 
e v o l u c i ó n humana , sus costumbres, 
sus aficiones, hasta sus gestos. U n pe
r i o d i s t a no es un s o c i ó l o g o , n i s iquie
r a u n p o l í t i c o . Es u n hombre que se 
en f ren ta con hechos i n s ó l i t o s y nue
vos y ras t rea en ellos l a s ó l i d a de
d u c c i ó n que ha de ga ran t i za r l e p le 
namente a los ojos de l l ec to r . Por ese 
m é t o d o nos en t rega Chaves Nogales 
la Rusia nueva, e l « K u l a k » , e l p o l i c í a , 
el obrero , e l campesino, e l pope, lo 
mi smo que nos pone en c o m u n i c a c i ó n 
con Casanellas e l au tor del a tentado 
de Da to , cuya sombra veloz, a lomos 
de una m o t o c i c l e t a mis ter iosa , vemos 
t o d a v í a pasar a lo l a rgo de las calles. 

« L a v u e l t a a Eu ropa en a v i ó n » se 
c o m p l e t a con u n animado n o t i c i a r i o 
de p a í s e s europeos: F ranc ia , Suiza, 
A l e m a n i a , Checoeslovaquia, I t a l i a . E n 
todos encuen t ra e l au tor m a t e r i a o r i -
g i n a l p a r a hacerlos V i v i r , nuevos y 
eternos, a nuestros ojos. 

JQSE D I A Z F E U N A N U E Z 

Lisboa. 
( P r o h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n ) 

(*) Nos permi t imos hacer obser
var que los periodistas e s p a ñ o l e s que 
han ido a Rusia son t res : V a y o , p r i 
mero, y d e s p u é s J o s é P lá , y ahora 
Chaves. ( N . de la R . ) . 
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Q U E T A D E L M O N U M E N T O 

E l mar t e s por la m a ñ a n a v i 
s i t ó e l s e ñ o r embajador de ia R e p ú 
b l i ca A r g e n t i n a , los ta l le res en que 
e s t á expuesta la maque ta de l M o n u 
mento a la Raza. 

E l s e ñ o r G a r c í a M a n s i l l a y su se
ñ o r a , f u e r o n a c o m p a ñ a d o s de l c ó n s u l 
general de la A r g e n t i n a , s e ñ o r M a r -
genat y s e ñ o r a , siendo recibidos po r 
e l pres idente de l C o m i t é E j e c u t i v o 
don J o s é M a r í a M o l i n s , j u n t o con 
los s e ñ o r e s Palau, Gaspar, Peris de 
Vargas, Gra fu l l a , B l a n c h , M o n t é i s y 
V e c c h i n i , los cuales obsequiaron a 
las s e ñ o r a s del embajador y de l c ó n 
su l genera l , con ramos de ..flores con 
c in tas de los colores de las banderas 
a rgen t ina y e s p a ñ o l a . 

A n t e los i lu s t r e s v i s i t an t e s ; h izo 
una n a r r a c i ó n d e s c r i p t i v a , el a u t o r 
del p royec to , don Fernando V i s c a í , e l 
cual expuso e l c a r á c t e r a r q u i t e c t ó n i 
co en . que se ha in sp i r ado , y e l s i m 
bol ismo de los e lementos decora t ivos 
que f o r m a n la u n i d a d de la obra , a 
f i n de que en é s t a , no se d i s t r a i g a 
la idea f u n d a m e n t a l , que empezando 
en las columnas de H é r c u l e s y s i 
guiendo las fuentes de A m é r i c a y Es
p a ñ a , va a conf lu i r e l e v á n d o s e a l 
cen t ro e l obelisco a la Raza,- e l cua l 
l leva escr i to en las placas de m á r m o l 
de l pedestal el Decre to - l ey de l p re 
sidente de la R e p ú b l i c a A r g e n t i n a , 
por el que i n s t i t u y ó en 1917 l a Fies
ta de la Raza. 

E l embajador h izo grandes e logios 
de la m a g n i t u d de la obra , s iendo, 
s e g ú n d i j o , d igna de E s p a ñ a l a m a 
dre de todos los pueblos de A m é r i c a , 
y de la idea t r á s c e n d e n t a l de i n m o r 
t a l i z a r a la Raza que con su he ro ico 
esfuerzo d ió la o t r a m i t a d de l a su
pe r f i c i e de la t i e r r a a l a H u m a n i 
dad. 

Los i lu s t r e s representantes de la 
R e p ú b l i c a A r g e n t i n a f e l i c i t a r o n e fu 
s ivamente a todos los componentes 
de l C o m i t é E j e c u t i v o , por l a g r a n 
labor rea l izada bajo las ó r d e n e s de l 
s e ñ o r c a p i t á n genera de C a t a l u ñ a , 
don E m i l i o B a r r e r a y de l s e ñ o r a l 
calde de Barce lona , s e ñ o r b a r ó n de 
Viver,- y a l a r t i s t a don Fernando V i s -
ca i , por l a a r q u i t e c t u r a sobr ia y el 
c a r á c t e r o r i g i n a l de l m o n u m e n t o . 

E l s e ñ o r M o l i n s e n t r e g ó a l s e ñ o r 
G a r c í a Mans i l l a , copia de las c u a r t i -
mas que e l alcalde e n v i ó a la Prensa 
de Buenos A i r e s y de las que e n v í a 
e l s e ñ o r c a p i t á n genera l don E m i l i o 
B a r r e r a a «La E p o c a » , de Buenos 
Ai r e s . 

Los v i s i t an tes sa l i e ron a l t a m e n t e 
complacidos de esta v i s i t a , p o r l a 
cual , s e g ú n d i jo e l embajador, m e r e 
c í a hacer u n via je a Barce lona , e h i 
zo votos po r ver p r o n t o rea l izada es
t a ob ra ; que es u n m o t i v o de l e g í t i 
mo o r g u l l o para E s p a ñ a y A m é r i c a 
pueblos de la mi sma raza que h a n de 
i r cada vez m á s unidos en e l por 
ven i r . 

C U E S T I O N S O C I A L 
L A F E D E R A C I O N G R A F I C A 

U n i ó n Obre ra de l A r t e de I m p r i 
m i r convoca a sus asociados a l a re 
u n i ó n e x t r a o r d i n a r i a que c e l e b r a r á 
el domingo , d í a 26, a las diez de la 
m a ñ a n a , en su loca l socia l . Pasaje 
de l a Paz, ^2, p r a l . , pa ra la aproba
c ión de las proposic iones que esta 
e n t i d a d p r e s e n t a r á a l X I X Congreso 
de la F e d e r a c i ó n G r á f i c a E s p a ñ o l a . 

E N A Y U N T A M I E N T O 

R e u n i ó n y a c u e r d o s d e l a C o m i s i ó n 

M u n i c i p a l P e r m a n e n t e 

Cobertura de la Acequia Condal. - Expropiación de 
Bncas - £) Funicular de Montjuich. - Derribo de 

barracas, etc. 
Bajo la presidencia de l alcalde, ba

r ó n de V i v e r , ayer t a r d e se cele
brado en e l A y u n t a m i e n t o s e s ión p ú 
b l i ca de segunda convoca to r ia , a 
las 2'15, t e r m i n a n d o u n cuar to de 
hora d e s p u é s . 

D E S P A C H O O F I C I A L 
F igu raban en e l m i s m o los asuntos 

iguientes: 

Oficio de l a D i r e c c i ó n Genera l de 
Rentas P ú b l i c a s , man i fes tando que, 
examinada l a consul ta de l A y u n t a 
m i e n t o de Barce lona sobre r e t e n c i ó n 
por e l Estado de l 10 p o r 100 de las 
cuotas en los casos en que los A y u n 
t amien tos l i q u i d e n d i r e c t a m e n t e el 
a r b i t r i o sobre el p roduc to neto de la t 
Sociedades a n ó n i m a s , no puede en
t r a r d icha D i r e c c i ó n Genera l en e l 
examen a fondo de l asunto, por ha
l larse pendiente de r e s o l u c i ó n un re
curso in te rpues to sobre e l asunto an
te la D i r e c c i ó n . General de T e s o r e r í a 
y Con tab i l i dad . A c o r d ó s e e l « e n t e 
r a d o » . 

Oficio de la A l c a l d í a de M a h ó n ex
presando el ag radec imien to de aque
l l a C o r p o r a c i ó n por el acuerdo de es
t a C o m i s i ó n M u n i c i p a l Permanente 
de 22 de a b r i l p r ó x i m o pasado y dan
do cuenta de las personas que han si
do designadas para f o r m a r pa r t e del 
T r i b u n a l que ha de j uzga r las oposi
ciones a una plaza de m é d i c o t o c ó l o 
go de l A y u n t a m i e n t o de M a h ó n . 
A c o r d ó s e e l « e n t e r a d o » . 

Oficio de l a D i r e c c i ó n Genera l de 
Fe r roca r r i l e s , T r a n v í a s y Transporte? 
por ca r re te ra , s o l i c i t a n d o se designe 
la persona que h a b r á de representar 
a este A y u n t a m i e n t o en l a C o m i s i ó n 
encargada de es tudiar e l p r o b l e m a de 
con jun to de l enlace de l a e s t a c i ó n del 
N o r t e de Barce lona con e l M t r o p o l i -
t ano Transversal , s u p r e s i ó n de pasos 
a n i v e l y enlace de las redes f e r r o v i a 
r ias de l N o r t e y de M . Z. A . 

Se a c o r d ó n o m b r a r a l t en i en t e a l 
calde m a r q u é s de Casa P i n z ó n . 

O R D E N D E L D I A 
De los d i c t á m e n e s que f i g u r a b a n 

sobre l a mesa se aprobaron dos, re
l a t ivos , e l uno a u n expedien te de 
e x p r o p i a c i ó n y e l o t r o a l traspaso de 
una p rop iedad f u n e r a r i a . 

Los que c o n e s p o n d í a n a l orden 
del d í a c o r r i e n t e f u e r o n todos apro
bados," mereciendo consignarse los 
s iguientes : 

A D Q U I S I C I O N D E U N A MOTO 
Uno proponiendo que se adquiera 

una m o t o c i c l e t a para e l se rv ic io de 
la Guardia Urbana por l a can t idad 
de 5.800 pesetas. 

C O B E R T U R A D E L A A C E Q U I A 
C O N D A L y 

O t r o proponiendo: Que se apruebe 
e l acta de subasta r e l a t i v a a las 
obras para la cobe r tu ra de la Ace
qu ia Condal en la ca l le de B o f a r u l l 
y o t ras de u r b a n i z a c i ó n en las calles 
adyacentes a d icho t r a y e c t o , ad judi 
c á n d o s e d e f i n i t i v a m e n t e e l r emate 
a don J o s é L l e v a t So to r r a por l a can
t i d a d de 72.000 pesetas y que se re
m i t a e l exepdiente a l n o t a r i o don 
Juan J o s é Burgos Bosch para la re
d a c c i ó n y f i r m a de l a correspondien
te e s c r i t u r a de a d j u d i c a c i ó n de l con
t r a t o . 

R E S T A U R A C I O N D E L ARCO D E 
T R I U N F O 

O t r o proponiendo: Que por a d m i 
n i s t r a c i ó n y bajo e l presupuesto de 
2.017'80 pesetas,- con cargo a l C a p í 
t u l o X I , a r t í c u l o t e rce ro , p a r t i d a no
vena del presupuesto e x t r a o r d i n a r i o 
de Ensanche de 1927, se proceda con 
toda urgencia a la r e s t a u r a c i ó n y p i n 
tado de las seis puer tas de h i e r r o 
de l basamento de l A r c o de l T r i u n f o . 

E X P R O P I A C I O N D E F I N C A S 
O t r o proponiendo: Que se apruebe 

e l acta de avenencia e n t r e e l p e r i t o 
designado por don J o a q u í n Carreras 
N o l l a , p r o p i e t a r i o de las f incas n ú 
meros 3 y 5 de l a ca l le de B o f a r u l l , 
que deben ser expropiadas en pa r t e 
por hallarse afectadas po r e l proyec
to de ape r tu r a de l a ca l le de Valen
cia , en t re Rogent y G r a n V í a M e r i 
diana-; y e l p e r i t o m u n i c i p a l don 

I s id ro G i l i . Que por l a c a n t i d a d de 
15.000 pesetas, f i j ada de c o m ú n 
acuerdo por dichos per i tos , que de
b e r á ser sat isfecha con cargo a l ca
p í t u l o X I , a r t í c u l o segundo, p a r t i d a 
q u i n t a , del presupuesto ex t r ao rd ina 
r i o de Ensanche de 1927, s e g ú n i n 
fo rme de la I n t e r v e n c i ó n M u n i c i p a l , 
se proceda a la e x p r o p i a c i ó n de d i 
cha pa r t e de f inca . 

CESION D E T E R R E N O S 
O t r o p roponiendo: Que se acepte 

la ces ión de los ter renos v ia les de 
sus respectivas propiedades; necesa
rios para la ape r tu ra de las calles de. 
Tarfagona, y n ú m e r o 19, ambas en
t r e Aven ida de Alfonso X I I I y la 
C a r r e t ' e r a de S a r r i á , cal le B , en t r e 
dicha ca r re te ra y l a calle de T a r r a 
gona y cal le D , en t r e l a n ú m e r o 19 
y la Car re te ra de S a r r i á , que ofre
cen don G u i l l e r m o de P a l l e j á , mar 
q u é s de M o n s o l í s , don Pedro B o v é ; 
en ca l idad de d i r e c t o r de l a U r b a n i -
zadora Barcelonesa, don V í c t o r Cu-
n i l l , don J o a q u í n R o d r í g u e z Bar re 
ra,- don Rafae l Campins , don Buena
ven tu ra C u n i l l , obrando en represen
t a c i ó n de su s e ñ o r a fesposa., d o ñ a Do
lores G a r r i g a N o g u é s y don J o s é Ro
d r í g u e z L l o v e r á s . 

E L F U N I C U L A R D E M O N T J U I C H 

Otro proponiendo: Que de confor
midad con lo informado por la Direc
ción general de los Servicios Técn i 
cos, se apruebe, por lo que respecta a 
la competencia municipal, el proyecto 
de replanteo del funicular desde la 
Avenida del ^Marqués de Comigas a las 
inmediaciones del castillo de Montjuich. 

D E R R I B O D E B A R R A C A S 

Uno proponiendo: Primero.—Que se 
proceda con tn j - urgencia ai derribo de 
los cubiertos existentes en la calle del 
M a r q u é s del Duero entre la Plaza de 
E s p a ñ a y la calle de Llansá, en la par
te .afectada por la nueva línea, aproba
da, y la s imultánea construcción de la 
correspondiente fachado; segundo.—Que 
siendo la expresada obra resultado y 
complemento de la urbanización de la 
Plaza de España , que por acuerdo de 
V . E . ha llevado a cabo la Junta de la 
Exposición, se proceda por la misma a 
efectuarlo, a reserva de abonar en su 
día el importe de dicha obra. 

P R O P O S I C I O N E S 

Fueron aprobadas las siguientes pro-
pasiciones del teniente de Alcalde, señor 
Vía V e n t a l l ó : 

En la primera se solicita que a partir 
de esta fecha se restablezca el sistema 
de efectuar el pagd^de los jornales de 
los obreros que constituyen las briga
das de cementerios, en el lugar que pres
tan sus servicios, por haber desaparecido 
las circunstancias anormales que aconse
jaron que dicho pago se efectuara en 
la Caja Municipal, y teniendo en cuenta 
que este sistema de pagos lleva per
turbaciones al servicio, por tener que 
abandonar el trabajo los obreros. 

E n la otra se propone que teniendo 
en cuenta la meritoria labor que lleva 
a cabo el "Inst i tu to del Salvador de los 
P á r v u l o s " y la oferta que hace de aten
der en circunstancias reglamentarais 

a los niños necesitados que le recomien
de la Comisar ía Municipal de Benefic-
cencia, le sea concedida por una sola vze 
una subvención de 500 pesetas. 

E! « P a t r o n a t o N a c i o n a l d e 

T u r i s m o » 

Bajo la presidencia del conde de 
Güell se reunió ayer m a ñ a n a , en Bar
celona, el Comité directivo y ejecutivo 
del Patronato nacional del Turismo. 

Entre los asuntos que figuraban en 
el orden del día, el Patronato se ocupó 
de obtener las mayores facilidades pa
ra los turistas que visiten Barcelona 
con motivo de la Exposic ión, en lo que 
respecta a su entrada en E s p a ñ a , de 
acuerdo con k propuesta formulada por 
el subdelegado de la región, conde de 
Ruiseñada , sobre posibles modificacio
nes del actual sistema, recogidas en su 
reciente visita a las tres fronteras de 
Portbou, Pu igce rdá y La Junquera. 

Asimismo, el Patronato se ocupó ex
tensamente de la resolución del proble
ma hotelero de España , de tan vi tal 
importancia para el turismo nacional. 
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T R A N V I A S D E B A R C E L O N A . S O C I E D A D A N O N I M A 

A V I S O 

S E R V I C I O A L A E X P O S I C I O N 
en c o m b i n a c i ó n con el Funicular al 

Palac io Nacional 

L I l \ l E l A N . 6 1 

Desde el d ía 19 del actual y d u r a n t e las horas en que e s t é abierta la 
Exposic ión, se e f e c t u a r á este serv ic io , que p a r t i r á de la PLAZA D E 
CATALUÑA, por calles de Cortes, L l a n s á y Lé r ida , hasta el F U N I C U 
L A R D E L PALACIO N A C I O N A L , y con correspondencia con é s t e y re
greso, bajo la siguiente t a r i f a : 
PLAZA CATALUÑA-EXPOSICION ( P I E D E L F ¥ N I C U L A R ) 

o vicerversa 0'25 Ptas. 
PLAZA CATALUÑA - PALACIO N A C I O N A L ( F U N I C U L A R 

COMPRENDIDO) 0'50 > 
REGRESO 0'40 > 

Los cobradores de estos coches, d e s p a c h a r á n bi l le te de entrada a la 
Expos ic ión 

Los viajeros que no tomasen b i l l e t e de entrada a la Expos ic ión , debe
r á n apearse a las puer ta de acceso a la misma. 

/ 

Barcelona, Mayo de 1929. 
L A DIRECCION 

CHT*L 

j a c t a s j y j u s i c a l e s 

P a l a c i o d e l a M ú s i c a C a t a l a n a 

CONFERENCIA DEL MAESTRO 
FRANCISCO PUJOL 

Ante un selecto auditorio, la mayor 
parte de mús icos , entre los que re
cordamos a los maestros Lamote de 
Grignon, Luis Mll let , Ba rbe r á , Zama 
cois, Salvat, Llongueras, Gibert, Ca-
mins, L l iu ra t , Lozano, Farrarons, et
cétera , desar ro l ló anteanoche en el P. 
de la M. C. el maestro Pujol su anun
ciada conferencia patrocinada por la 
«nevis ta Musical Ca ta l ana» . 

Versó ella sobre el tema i L a m ú s i c a 
y la inte l igencia» y «El popularismo 
en la mús ica» , en con tes tac ión a otra 
del i lustrado literato señor F e r r á n y 
Mayoral , dada no ha mucho tiempo 
en el Círculo Artíst ico. 

Después de explicar el sentido que 
tienen las palabras «natura l» y «na
tu ra l idad» , en con t r apos i c ión con las 
«amaneramien to» y «afectación», di
jo que la m ú s i c a es una c reac ión del 
hombre y no un f e n ó m e n o físico. Que 
la m á s fuerte personalidad, sin cul
tura, no p r o d u c i r á nunca el fruto 
que de ella podr ía esperarse, es tam
bién, dijo, un tioctio manifiesto. 

Afirmó que para la c reac ión de to
da obra a r t í s t i ca , la In sp i r ac ión , lu 
emoción y el sentimiento, son nece
sarios. Sin embargo, hemos de harer 
constar, man i fes tó , que la inspira 
ción, la emoción y el sentimiento, y 
ius equivalentes, en otros nombres, 
puestos al servicio de la ignorancia, 
la incul tura o la p r e s u n c i ó n , no pro
d u c i r á n j a m á s fruto apetecible, co
mo casi t a m b i é n , que toda la cien
cia y toda la cul tura reunidas, no 
p r o d u c i r á n obra de arte verdad, sino 
en la p roporc ión debida, van acom 
p a ñ a d a s de los atributos a n í m i c o s 
que antes se han consignado. En el 
caso m á s favorable, p r o d u c i r á n obras 
de correcc ión impecable y de una 
t écn ica bri l lante y alucinadora, o de 
una apariencia revolucionaria e in
novadora, según sean sus autoras, 
personas de buena fe, de í ines pu-a-
mente personales o de desequilibrio 
mental, obras que c o n q u i s t a r á n los 
sufragios de los incautos o de los 
esnobs», pero cuya existencia s e r á 
e f ímera y que d u r a r á lo que viva !a 
moda que las haya inspirado. Refi
r i éndose a la m ú s i c a popular, di jo; 
si los que hacen m ú s i c a popularista 
hacen buena mús ica , nadie p o d r á re 
convenirles, y si la hacen mala, peor 
para ellos. Eso mismo, acontece a 
los que hacen música^ no popula
rista. 

El hecho de crear m ú s i c a popula
rista no es adoptar posiciones aje
nas. Es como el caso de Mussorgsky: 
tener la vis ión clara de la enorme re
serva de renovac ión , contenida en el 
arte popular, elementos vivificadoras 
de un arte culto, en camino de deca
dencia, por exceso de refinamiento y 
de abs t racc ión . 

Todas las formas de m ú s i c a vocal 
que se crearon hasta llegar a la mag
nifica f loración pol i fónica del si

glo X V I , fueron a base de armoniza 
ciones c o n t r a p u n t í s t i c a s de me lod ía s 
l i t ú rg icas y de me lod ías populares, 
amenudo mezcladas. 

Todas las formas de l a ' f n ú s i c a ins 
t rumental , son hijas de la m ú s i c a po
pular: «canción», «danza», o «canción-
danza» . Much í s imos de los temas ut i 
lizados por Bach, en obras de toda 
especie, no son m á s que m e l o d í a s po 
pulares del culto protestante, conoci
das con el nombre de corales. Como 
caso t ípico, puede presentarse su 
«Cantata». Beethoven, tampoco me
nosprec ió la canc ión popular. En su 
s in fon ía «Pastoral» se hal lan curio 
sos temas de la danza auvernosa, de
nominada «Currúa» y una colección 
de canciones escocesas, fué enrique
cida por una a r m o n i z a c i ó n p ian í s l i 
ca. por el mismo Beethoven. 

Bespecto a la época que naciera 
una canc ión popular determinada, 
mani fes tó la imposibi l idad de preci
sarla. P o d r á conjeturarse si su me-
melodfa es antigua o relativamente 
moderna, - pero sin prec i s ión , ya que 
puede darse el caso que haya sido 
modernizada por alguno de sus intér
pretes anteriores. 

Extend ióse en consideraciones so-

bre la carencia de autores c lás icos 
catalanes, sobre los que pueda rea
lizar estudios la gene r ac ión presente. 
Del siglo X V I acá , bien puede afir
marse qu enuestro arte musical no 
ha existido en forma propia. 

El mús i co nuestro que desee satu
rarse del lenguaje de los c lás icos , ha 
de realizarlo con los extranjeros, co
rriendo el peligro de desvirtuar sus 
ideas, en formas que no le s e r á n pro
pias cuando trate de exteriorizar las 
suyas musicales.' 

A d e m á s hizo constar que t e n í a m o s 
una mús i ca coral que nada tiene que 
envidiar a la de otros pa í ses , precisa
mente bajo el signo del arte popula
rista, m ú s i c a que como las del maes
tro Nicolau, sus obras no han sido 
superadas, y dudamos que ío puedan 
ser, n i por el arte popularista, n i por 
otro alguno. 

Y por ú l t imo , re f i r i éndose a las au
dacias, dijo que la juventud no las 
refrene, cuando sean hijas de su con
vencimiento y de su temperamento; 
pero que las deseche cuan.lo en ellas 
se halle el menor p ropós i to de adqui
r i r notoriedad. 

El maestro Pujol fué coronado por 
una salva de aplausos al f ina l de su 
conferencia.—J. N. P. 

UN CONCIERTO 
Hoy, a las diez de la noche, -en los 

tópales del Centro de L é r i d a y de sus 
Comarcas, d a r á n un concierto el ex
celente ba r í tono ; señor Mar t ín Bibé, 
del Conservatorio del Liceo, pensio
nado por la Diputac ión de Lér ida , y 
la notable concertista, s eño r i t a Mer
cedes Torruella, quienes interpreta
r á n un escogido programa de obras 
de autores e spaño le s y extranjeros. 

Dicho concierto promete consti tuir 
un éxito para la carrera a r t í s t i ca de 
ambos in t é rp re t e s . 

CONCIERTOS r v ü L E T 
Oifranizado por el Fomento del Ar 

te Lí r ico , el domingo p róx imo , a las 

L A N A S - S E D A S - A L G O D O N E S 
SALMERON. 75. p r inc ipa l 

AV. PUERTA DEL ANGEL, 86, p ra l 

Debido a una organizac ión ímtca 
en Barcelona, han sido agraciadat 
desde primeros de A b r i l , con sus 
C O M P R A S G R A T I S en esta casa; 
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En el día de ayer lo fueron las 
señoras siguientes: 

Doña Ramona Anguera, Ciudad 
Real 13, 1.° 2.a 

Doña Teresa Sallent, Sepúlveda , 
número 178, 1.0 4.» 

D o ñ a Josefa Codoñés , Mariano 
Agudó , 95 pral. 
Sumando hasta la fecha un total de 

que han obtenido sus 
C O M P R A S G R A T I S 

Lavabos CaiSoaa: Veryara, t 

once de la m a ñ a n a , en la Sala Mozart , 
se ce l eb ra rá un concierto a cargo de 
la liederista Pepita Paulet y la vio
loncelista T r i n i Sierra, a c o m p a ñ a d a s 
a piano por C. Serrano y M a r í a G i 
bert , respectivamente. 

E l programa, selecto y variado, y el 
«amore» que los concertistas saben 
poner en sus interpretaciones, pe rmi 
te anticipar que el acto se v e r á favo
recido por la dis t inguida concurren
cia que otras veces, con igual mo t ivo , 
l lenó el local. 

NUESTROS COMPOSITORES E N LOS 
CONCIERTOS SINFONICOS D E L A 

EXPOSICION 
Inaugurado ya el gran Certamen 

Internacional ba rce lonés , van del i 
neándose los actos musicales que en 
él han de celebrarse. 

Y obedeciendo a lo que impone la 
buena lógica, los mús icos e spaño les 
han de tener su cumplida represen
t a c i ó n . 

Como base del elenco de composi
tores catalanes, cuyo nombre ha de 
f igurar en los programas, suenan los 
nombres de Enrique Morera, An ton io 
Nicolau, el P . Massana, Cuscó, V i l a , 
Nogués , Serra Moles, Zamacois, Botey, 
Serra, Lambert , ( jarreta , B a r b e r á , 
Pujol , Mompou, M i l l e t , Albén iz , Ma-
nén, Granados, T o l d r á , Lamote, Pahis-
sa, M a r t í , Alfonso y M a r q u é s , etc. y 
como directores de esas sesiones los 
de los maestros Lamote de Gr ignon 
y Pablo Gasals. 

Asimismo, para los conciertos de 
mús ica de camera, nos constan se 
t e n d r á n en cuenta con el c a r á c t e r de 
preferencia, los valores nacionales^ 

Un sentido de alto pa t r io t i smo, del 
que nos hemos de congratular , nos 
consta de que gu ía a los organizado
res de los actes musicales que en e l 
transcurso de la E x p o s i c i ó n han de 
celebrarse. En su consecuencia, pues, 
a los prestigios h i s p á n i c o s , s in des
cuidar los de nuestra r eg ión t a n f ruc
t í f e r a en enjundias musicales, e s t á 
vez se les r end i r á la debida p l e i t e s í a , 
incluyendo respectivamente sus nom
bres en los programas que se han de 
desarrosar. 

UNA PROXIMA BODA 
ARISTOCRATICA 

Para fines de este mes de Mayo o 
principios del p r ó x i m o Junio, se anun
cia una a r i s t o c r á t i c a boda, que s e r á 
uno de los más gratos acontecimien
tos en la vida mundana barcelonesa 
durante esta temporada de P r ima
vera. 

La novia, s e ñ o r i t a M a r í a Teresa de 
Monto l iu y de Sisear, bella y cu l t a 
muchacha, es hi ja del i l u s t r e p a t r i 
cio c a t a l á n Don José de M o n t o l i u y 
de Togores, al que corresponde la je
fa tura de su noble l inaje, de la feu-
dalidad catalana, y con él el Marque
sado de Monto l iu , y de la d i s t ingu ida 
dama Doña Mar ía de Sisear y de Cas-
tellarnau, de la Nobleza feudal de Ca
t a l u ñ a . 

E l novio, Don Diego de Moxó y de 
Queri , Doctor en Medicina y Caballe
ro del Real Cuerpo de !a Nobleza de 
Ca ta luña , pertenece, por l í n e a pater
na, al noble linaje de Moxó, que t i e 
ne su antigua Casa solariega en Cer-
vera, y cuyo jefe, no ha mucho fa l le 
cido, fué el i lus t re procer M a r q u é s 
de San M o r i . Los Moxó, cuyo abolen
go es t á registrado en las Ordenes M i 
litares Españo las y en la Soberana de 
Malta, tienen su tronco en Don Fran
cisco de Moxó, Señor de Mora , Noble 
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- a p r e o c u p a c i ó n de t o d o s . 

. . . e l a r t r i t i s m o . . . . 

Las personas de edad madura se 
preocupan con razón del artritismo 
por su secuela de dolencias: reuma
tismo articular o muscular, neural
gias intermitentes o continuas, mal 
de piedra, dolor de ríñones, gota, etc. 

Es en efecto indispensable, sobre 
todo al pasar de los 40 años, com
batir la causa del artritismo, el ácido 
úrico, tomando Urodonal, el más 
indicado de los depuradores de la 
sangre. 

E L Urodonal ayuda rá a los ríño
nes en su trabajo, siempre forzado en 
las personas de edad madura y vida 
agitada y alejará los peligros de la 
arterio-esclerosis (endurecimiento de 
las arterias) consecuencia también 
del exceso de ácido úrico en la sangre. 

U R O D O N A L 

evita y c u r a 
las manifestaciones 
del a r t r i t i s m o 

c a t a l á n por Pr iv i leg io del Rey Don 
Carlos 11, en el año de 1680, y fue
ron elevados a la Dignidad de T í t u l o 
del Reino, con la d e n o m i n a c i ó n de Ba
rón de Juras Reales, otorgado a Don 
Mariano de Moxó y de Marañosa , en 
el año de 1716 por e l Rey Don Car
los I I I , en los albores de su Reina
do. Madre del novio es la d i s t ingu i 
da dama Doña Isabel de Queri y de 
Pombo, viuda de Moxó, pertenecien
te t a m b i é n a ilustres famil ias de la 
Nobleza castellana y s e ñ o r a muy con
siderada en nuestra alta sociedad. 

ASMOJDEO 

C 
D E 

O M A N D A N C I A 

A R i N A 

V I S I T A S 
Cumplimentaron ayer m a ñ a n a al co

mandante de Marina don Rafael Pé 
rez Ojeda, el juez del d i s t r i t o de la 
Lonja señor P á r a m o ; el c a p i t á n de 

fragata don Juan Delgado; el emba
jador de Portugal , con el cónsu l de 
dicha nac ión en Barcelona e l f is
cal del Departamento don Rafael 
Alvargonzá lez don Manuel Moragas 
y don Jul io Torres Casana. 

L L A M A M I E N T O S 
. .Se interesa la p r e s e n t a c i ó n del ce
lador de puertOb de segunda clase re
t i rado. Juan Molí Ruiz y las s e ñ o r a s 
Tr in idad Serra Arana y hermanas, 
hué r fanas del maquinista mayor de 
la Armada, don Luis Serra y Soliz. 

LA DUQUESA DE DATO E HIJOS 
V I S I T A N E L PUERTO 

La duquesa de Dato con sus hijos, 
puerto y algunos buques de guerra y 
mercantes, habiéndose a c o m p a ñ a d o en 
la v is i ta el vicepresidente de la Junta 
del Puerto, don Francisco de A. Bar-
t r i na y el señor Girona. 

Terminado el paseo mar tümo, fue
ron bsequiados por el señor Bartrina, 
con un lunch, servido en el réstau-
ra i t « P o r t a Coeli» del Rompeola?. 

E n i o s J u z g a d o s 
Han sido puestos en libertad los 

estudiantes don Arnaldo Rossi y doh 
Mario G i l . 

C o n m e m o r a n d o l a f e c h a de 

l a I n d e p e n d e n c i a a r g e n t i n a ; 

Con motivo de celebrarse el sáb»' | 
do, d ía 25, el aniversario de la pro-1 
c l amac ión de la independencia de 1« 
R e p ú b l i c a Argentina, un grupo de ar
gentinos residentes en esta cia<^*^B 
organizado para la noche de d i d H 
día una comida, a la que quedan ib-
vitados todos los compatriotas, -*BtM 
guos residentes en aquel país y e a ? l 
tos simpaticen con el mismo. 

Para inscripciones e informes, en f . 
Consulado argentino (Claris, 82, pn" \ 
c ipa l ) , .durante las mañanas, hasta e 
d ía 24, a las doce. 

C o n f e r e n c i a s o b r e k n ú 

Organizada por la Sociedad 
rrana de Residentes en Barcelon." 
nana,^ viernes, a las diez de la 
tendrá lugar en la Sociedad espe; 
ta 'Paco kaj Amo", calle del P' 
numero rJ, principal (plaza del 
""a conferencia pública a cargo <i 
Marco Aurelio Vila sobre el^ 
"Andorra y su situación iníernaci 

P r u e & a d e p a r e j a s m / x t a s 

Hoy, a las diez, en el local 5cV;. 
Cazador, número 4, principal, ten -
efecto el sorteo de los inscritos a . 
prueba de parejas mixtas que j . ™ ^ - \ 
za el G. E. í sar ts a Santa Cre" d ' I 

el próximo domingo, día 2O- I 
• ..,¡ será el s i g a ^ j | 

te 
rá 
gu 
que 
los 

E l orden del festival será 
Por Ja mañana, a las diez, 

la salida a la primera paro 
iendo las demás en breves inte 

se fijarán antes de la salida, 
equipos que se presenten. 

Por la tarde, a las cuatro- a" 
sardanas a cargo de la cob^ 

iía, y según el siguiente j ' T , 
de Sania Cecilia", ( 
Ton Paleta", "La J,^rev3j 

"Costa Brava, "Festa 

de 
Ion 
festa 
«En 
ra". 



•tíimo, fue-
¡r Bartrina, 

el restau-
mpeolas. 

03 
ibertad los 
}ossi y dcn 

f e c h a de 

¿ e n t i n a 

.3e el sába
do la pro* 

encía de 1« 
Tupo de ai" 
a ciudad ha 
e de diciw 
quedan i * 

-iotas, anti-
oaís y cuan-
sino. , 
orrnes, en 
ís, 82, Pr,r, 

A n d o r r 

edad 
rcelona, i"3 
je la i 
i espej 
dei pia"ev: 
a ¿el ^ . 
argo ¿ ' 
^ e l - t ? ternac^113' 

m i x t a s 

míe org^ 

a 
i el s i ^ X 
die^ fe , 

pareja-, 

;3lida. ^ 
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A S 

a 
men-

V i a j e r o s 
, iieírados ú l t i m a m e n t e 

,uestra C o n t i n u a c i ó n : 
Í a n i o s f 8 ^naChor , t u r i s t a , de S tu -

gVí6' . ^ comerciante, de Buenos 
fred R ' f ' H e r y M o r e l . m é d i c o de 
¿ r e s ; f 1 1 * ¡ J Chester, t u r i s t a , de 
París; don P a ^ . V e r r i n Patre, t u r i s -
Hi ld / ; París- don Luis Gassiot m é d i -
ta. de ? o I r ^ don Mernoz L a b o r n d e , 

d e . f d i P a r í s ; don L e ó n Pays. m -
abogado. d e ¿ r u s e i a s , y don Leonhard 
eniero, ?e, t i a i de Pinda. 

% S p e d a n en e l H o t e l 

Oriente. 

S S f m 5 5 P t s . 

C a s a L L E N A S 

P E T R I T X O L , 18 

^ Escuela Superior para l a Muje r , 
Lfa D ipu tac ión P r o v i n c i a l de Bar-

u que, los e x á m e n e s de 
carreras de B i b l i o t e c a -

5e v e r i f i c a r á n du ran te los 
y 31 del co r r i en te mes de ma-

a las 
hi 
,ri 
y 
d£ 

oa Í Í V l V en la S e c r e t a r í a de 
5 cha Escuela Super ior para la M u -

' •^Archivera y F u n c i o n a r í a y a la de 
ría, Arcmvc * n ^ . f . ^ r . n (qnrante los 
Institutriz se 
días 28 y 31 / 
yo, W ^ l n 
hasta el día 30 

abier ta la m a t r i c u l a 
todos los d í a s labora-

•er, calle del Obispo, 

A l a r e u n i ó n celebrada en nues t ra 
c iudad, de entidades a lpinis tas f r a n 
cesas y e s p a ñ o l a s , en la C á m a r a de la 
Prop iedad Urbana, la A l c a l d í a d e l e g ó 
su r e p r e s e n t a c i ó n en el concejal se
ñ o r B a l l a b r i g a y V i d a l l e r , qu i en d i 
r i g i ó a los reunidos un breve par la
mento a lus ivo a l objeto de la r e u n i ó n , 
t e r m i n a n d o d á n d o l e s la b ienvenida y 
s a l u d á n d o l o s en nombre del A y u n t a 
mien to , de l alcalde y de la c iudad. 

F R 1 G I D A I R E 

COM SUS N E V E R A S A U T O 
M A T I C A S P R O D U C E H I E L O A 
3 U C O M O D I D A D Y F R I O SE
CO P A R A L A C O N S E R V A C I O N 

D E A L I M E N T O S 

I N S T A L A C I O N Y E X P O S I C I O N 

R A D I O - L O T 

PASEO D E S A N J U A N , 17 
B A R C E L O N A 

Hemos r ec ib ido e l n ú m e r o corres
pondien te a l mes de a b r i l de l a re
v i s ta c o m e r c i a l de a u t o m ó v i l í s i m o y 
a v i a c i ó n , « A u t o m ó v i l C o m e r c i o » , cu
yo sumar io , como siempre, resu l ta 
in te resante . 

Curiosas f o t o g r a f í a s i l u s t r a n e l 
t e x t o de d icha rev i s ta . 

T A B L E T A S D E 

contra los bolores be cabeza, muelas y o í b o ; neuralgias , j aque
cas etc. flumentanlasfuerzassín atacar el c o r a z ó n n i los r í ñ o n e s . 

Con objeto de desv i r tuar los r u m o 
res que vienen siendo propalados de 
que faltan en Barcelona a lojamientos 
para los forasteros, la Of ic ina de I n 
formación y Alo jamien tos para e l T u 
rismo femenino, de la E x p o s i c i ó n de 
Barcelona, a cargo de «Acc ión Feme
nina», nos comunica que, a pesar de 
la gran cantidad de demandas que le 
son diariamente d i r ig idas , dispone en 
la actualidad de m á s de 150 hab i t a 
ciones de todas c a t e g o r í a s . 

Horas de of ic ina, de 11 a 1 y de 4 
a 7. Rivadeneira, 4, p r i n c i p a l . 

iüesea V(l. d i s f r u t a r de una v is ta 
fantástica de Barcelona y su Ex

pos i c ión? 

F O N T D E L L L E Ó 

RESTAURANT D E M O D A 
Abierto hasta la 1 de la madrugada 

Ofrece, a d e m á s , las del ic ias de 
una a g r a d a b i l í s i m a t e m p e r a t u r a . 

igual panorama noc turno . Ser
vicio selecto de Res taurant .—Do-
mingos y d í a s fest ivos, d i s t i n g u i 
dos tes a r i s t o c r á t i c o s , colaboran-
ú0 la fo rmidable R A Y M O N D ' S 

SmcoPATORS O R Q U E S T R A 
teléfono 75725 M u s t é 

L 

^ c í o T t 1 ^ de Empleados en e l Co-
tan«n„ V .ndus t r i a de Barcelona, Fon-

aiid»^1 

ordef lL^ 

"n 1 r. ' " ^ i ' 0 ' ^ 
' ' ia Keal Academia de Ciencias 
i ¿ ' ^ ü a n a , a las 19, d a r á una 
_ r ^ 9 l a Púb l i ca e l a c a d é m i c o co-
^Pondiente en Lisboa, don A n t o -
ír tuaf11-3 ' conde de Lagos, sobre 

"gal nos Mares e ñ a s Sciencias¡» . 

M E i o n P O S T R A 
Membri l lo blanco y rosa 

M e r m e l a d a s r e n e 
La M u t „ . , - « v s ^ s 

io 
^ella i n " ' í i a "e .oare 

í*' a L ' segundo, e l domingo , d í a 
trará j L f n e v e de ^ m a ñ a n a , cele-
r m i c i l i n / f ene ra l o rd ina r i a , en e l 

dP £f a A e r a c i ó n de Socie-
^ calle í>0c.0rr5)s Mutuos de Ca ta lu -

ue Baja de San Pedro, 16. 

A G U E R ^ T * A j e ^ 
*• Rambla Cataluña 56, pral, 

ev a Sección í^',:iy0<;:s• 
u ^ ^ s del Af» Clencias naturales y 
Srá ^ ñ a n í , 1160 ;Barce lonés , se re-

SLde ^ Ülernes'a las seis y me-
Íü^?1611 r e e i ^ ' para Proceder a la 
U > e han ?en^ar ia áe los i n d i v i -

eÍei-cicin d ^ ? ^ 6 1 carg0 duran-
u c i o de 1929 a 1930. 

E n l a ú l t i m a ses ión celebrada por 
la J u n t a de Damas de la I n s t i t u c i ó n 
b e n é f i c o - s o c i a l Bazar de l Obrero , se 
a c o r d ó por unan imidad n o m b r a r so
cio honora r io al renombrado a rqu i 
t ec to y p u b l i c i s t a , don J o s é M a r í a de 
Falguera ; as imismo se h izo constar 
en acta l a g r a t i t u d de l a J u n t a por 
e l i n t e r é s demostrado por e l s e ñ o r 
Fa lguera hacia la I n s t i t u c i ó n . 

joies veritable ocasió 
Per a c o m p r a r ioies a bon p reu , ancu 
a la Joieria MAGIRICA, Ta l le rs , 4 1 . 

L a a g r u p a c i ó n cora l L a L i r a Moder
na, de l Pueblo Nuevo, c e l e b r a r á una 
e x c u r s i ó n a L l i n á s del V a l l é s , e l do
m i n g o , d í a 26 de l c o r r i e n t e . 

Por l a ta rde d a r á un escogido con
c i e r t o d i r i g i d o por su maest ro don 
J o s é Ca lduch . 

m m m 

Por la Guard ia C i v i l de To r r edem-
barra , ha sido de tenido J o s é M o l i n a 
Gomy, so l tero , n a t u r a l - d e Sevi l la , 
qu ien se c o n f e s ó ser deser tor del oc
tavo r e g i m i e n t o de A r t i l l e r í a l i g e r a 
de g u a r n i c i ó n en é s t a . 

E l c i t ado i n d i v i d u o fué puesto a 
d i s p o s i c i ó n de l a a u t o r i d a d compe
ten te . 

<2>o<5> 
IjOs alumnos insc r i to s a las clases 

nocturnas de l a Dan te A l i g h i e r i que
dan i nv i t ados para v i s i t a r la escua
dra i t a l i a n a , e l s á b a d o , d í a 25, a las 
cua t ro de la t a rde . Pun to de r e u n i ó n , 
de lante del C lub de Regatas . Se re
comienda la p u n t u a l i d a d . 

—Insuperables cub ie r tos a 3'50 y 5 
pesetas, y Car ta , s i rven res torants 
CAP i C U A . - FAMOSOS. 

E l "Coleg io de Maestros Ti tu lares 
P r i v í d o s de Barce lona" invi ta a todo 
el Mag i s t e r io a la conferencia que en 
la Escuela N o r m a l de Maestros 
(RambU de C a t a l u ñ a , 123), d a r á el 
vicesecretario don Faust ino B e l t r á n 
Prats el d ía 25, a las seis y m e d í a de 
la ta'-de, disertando sobre la " D i g n i 
ficación del Maes t ro" . 

B a ñ e r a s , lavabos, etc. 
Ronda Dnivc r s idad , í) 

C A I A D E A H O R R O S Y M O N T E D E 
P I E D A D D E B A R C E L O N A . — E n la 
ú l t i m a semana se han efectuado en 
la dependencia c e n t r a l y las seis su
cursales, ¡as operaciones que se ex
presan a c o n t i n u a c i ó n : 

4.446 imposic iones por pesetas 
1.171.889 

2.371 r e in t eg ros , por 1.049.957-80 
pesetas 

16 compras de valores por pesetas 
39.159'25. 

Nuevos imponentes : 423 
1.265 e m p e ñ o s por 145.028 pesetas 
1.349 d e s e m p e ñ o s por 217.598 pe

setas. 

M A J E S T I C H O T E L 
lí R E S T A U R A N T 

Cubier tos a prec io í i jo y a la Car ta 
Orquesta -- Salones especiales para 

Bodas, Banquetes y Fiestas 

V I A J E C O L E C T I V O A L E X T R A N -
T R A N J E R O . — Para e l v ia je co lec t i 
vo que r e a l i z a r á e l Ateneo Enc i c lo 
p é d i c o Popu la r e l p r ó x i m o j u n i o a 
Franc ia , A l e m a n i a y B é l g i c a , en el 
cua l se v i s i t a r á n las poblaciones de 
L y o n , Co lmar , Es t rasburgo , F r a n c f o r t , 
Magunc ia , Colonia , Bruselas y Pa r í s^ 
se han - r ea l i z ado las gestiones nece
sarias cerca de las Munic ipa l idades 
y entidades a r t í s t i c a s , comerciales y 
c i e n t í f i c a s de cada una de ellas, a l 
objeto de que los excursionis tas pue
dan obtener el me jor resul tado de es
ta j i r a co l ec t i va . 

Has ta e l momen to presente, y a 
juzgar por las contestaciones r e c i b i 
das, se t e n d r á en cada uan de dichas 

C O N F E D E R A C I O N S I N D I C A L H I D R O G R A F I C A D E L E B R O 

C o n c u r s o t i . o 4 6 
R E V E S T I M I E N T O Y O B R A S ACCESORIAS E N T R E A L M U D E B A R 
Y T A R D I E N T A C O R R E S P O N D I E N T E A L T R A M O P R I M E R O 

D E L C A N A L D E MONEGROS 
Acordado este concurso por l a J u n t a de Gobierno , las condiciones 
y modelo de p i -opos ic ión han sido publ icados en la « G a c e t a » de 

17 de l ac tua l 

E n A m p o s t a se ha suicidado una 
mu je r l l amada Juana A r i ñ o , de 50 
a ñ e s de edad, a r r o j á n d o s e al paso de 
u n c a m i ó n , cuyas ruedas l a destro
zaron. v 

M I R A M A R 

s l m á s s o b e r b i o R E S T A U R A N T 
DE LA 

E X P O S I C I O N 

Nos escr iben de Alcove r , que en l a 
ca r r e t e r a de d icho pueblo, t é r m i n o 
de Va l l s , u n auto , p rop iedad de T i t o 
M a r i m ó n , vo l có en. la cuneta , a l t r a 
t a r de e v i t a r el choque con u n ca r ro 
de la m a t r í c u l a de Va l l s . 

De l accidente r e s u l t ó g ravemente 
her ido e l c h ó f e r J o s é G a l l a r t , y con 
heridas leves un hermano de é s t e , que 
iba a su lado. 

—Es una e s p l é n d i d a y va r i ada colec
c ión de sombreros la que presenta la 
Casa F r a n c i n e Modes, antes M a l a t ó , 
Rambla C a t a l u ñ a , 9, p r i n c i p a l . 

9 ^ A S : L o c i ó n M e s a l i n a 

UK!0nTenchíft I ' 3 mayor de este p r o d u c t o es debido a que e l p ú b l i c o se 
qi,e ^ i 6 110 « « " t i e n e n i t r a t o de p l a t a n i t ó x i c o a lguno, y 

" ' " l i d a d es de un v a l o r y s i g n i f i c a c i ó n imponderables 

poblaciones las faci l idades deseadas. 
Los que deseen in sc r ib i r se para la 

asistencia a la e x c u r s i ó n deben re
cordar que é s t a toca a su f i n , h a l l á n 
dose todos los d í a s abier tas Ias o f i 
cinas de la en t idad organizadora s i 
tuadas en la cal le del Carmen, n ú 
mero 30, p r i n c i p a l . 
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I n v i t a a u s t e d a v i s i t a r s u s n u e v a s i n s t a l a c i o n e s 

p a r a h a c e r s e c a r g o d e l a G R A N A M P L I A C I O N 

y R E N O V A C I O N d e t o d a s s u s s e c c i o n e s . 

N o p u d í e n d o d a r p o r t e r m i n a d a s l a s o b r a s , l a s 

q u e c o n t i n ú a n c o n g r a n a c t i v i d a d , c o n t i n u a r á 

s ó l o p o r b r e v e s d í a s s u a c t u a l 

L I O U I D A C I O N T O T A L 

q u e d a n d o i n c l u i d a s e n e l l a l o s g r a n d e s y s e l e c t o s 

s u r t i d o s e n C r e s p o n e s y G a s a s C s t a m p a i i a s 

O e o r g e t t e s , C r e p s M a m ) s a l í s , G a s a s , e l e . 

P R E C I O S I N C O M P E T I B L E S 

Vis i t ando nuestros v e s t í b u l o s se a d m i r a n las ú l t i m a s creacio-
nes de l a Moda, los mejores g é n e r o s y los PRECIOS M A S 

B A R A T O S 

N u e v a s e c c i ó n d e M a n t o n e s d e M a n i l a , M a n t l l a s , 

P a ñ u l o s b o r d a d o s y e s t a m p a d o s a p r e c i o s ¡ n c r e i b l e s . 

P u e r t a f s r r i s a , 2 3 y D i q u a d e l a V i c t o r i a , 1 , 3 y 5 

V E N T A S A L D E T A L L Y M A Y O R 

Los joyeros de Paris 
expositores en e¡ Pa
lacio A lonso XHI, in
vitan a su distinguida 
c l iente la española 
para que visiten la 
Exposición antes de! 
27 del comente, tér
mino de su participa

ción a la Semana 
Francesa. 

L E C C I O N SOBRE « E L E S T U D I O 
J U R I D I C O D E L SEGURO D E N T R O 
D E L R E G I M E N V I G E N T E » . — E n la 
A s o c i a c i ó n Nac iona l de Agentes de 
Seguros (Canuda, 41 y 4-, p r i n c i p a l ) , 
d a r á hoy jueves, d í a 23 del 
ac tua l , a as s iete y cua r to de la t a r 
de, la q u i n t a l e c c i ó n sobre «El estu

dio j u r í d i c o del Seguro den t ro d e l r é -
g i m e r lega l v i g e n t e » , correspondien
te a l segundo curso t é c n i c o de segu
ros organizado por d icha en t idad , el 
i l u s t r ado abogado don A n t o n i o Ribe-
lles B a r r a c h i n a . 
Es de i n t e r é s para todos los elemen

tos de l Seguro l a asistencia a dicho 
ac to . 

P a r - a B A N Q U E T E S 
No d e j é i s de consul tar e l 

R E S T A U R A N T D E L P A R Q U E 

—Monederos, Car teras , Petacas, Ma
letas, Cubetas de f i b r a . P E R E L L O . 
P I N O , 7, bis; P U E R T A F E R R I S A , 30. 

C O N F E R E N C I A D E D O N JOSE 
C A S T R O . — Organizada por l a «So
ciedad E u t r o f o l ó g i c a de B a r c e l o n a » , 
y en e l loca l de l a misma , Roger de 
F l o r , 95, p r i m e r o , hoy jueves a las 
nueve de l a noche, se r e a l i z a r á una 
conferenc ia a cargo de l doc to r na tu -
r i s t a don J o s é Castro , qu ien t r a t a r á 
e l s iguience t e m a : « E l v a l o r t o n i f i 
cado' t e r a p é u t i c o y regenerador de 
los b a ñ o s de a i r e » . 

L a en t rada es l i b r e . 

Consumidor del yoghourt 
exija el precinto de garant í ; 

M O N T E P I O D E E M P L E A D O S D E 
E S P E C T A C U L O S P U B L I C O S . — Se 
i n v i t a a los socios de l ms imo a la re
u n i ó n genera l que t e n d r á lugar el 
d í a 26 de mayo de 1929, a las nueve y 
media de ia m a ñ a n a , y a las diez de 
segunda convoca tor ia , para la apro
b a c i ó n de l Estado de cuentas, reno
v a c i ó n de algunos cargos del Consejo 
de A d m i n i s t r a c i ó n y para i m p l a n t a r 
mejoraa en e l M o n t e p í o . — E l Con
sejo A d m i n i s t r a t i v o . 

Qialétin, IniiiirÉitoi, M í m 
probad los a l imen tos de r é g i m e n N A 
T U R A o V I G O R inmejorab les por su 
pureza y e l a b o r a c i ó n . Regalamos l i 
bro para seguir r é g i m e n . Ven ta en 
comest ibles y fa rmacias , y en los de
p ó s i t o s : Casa S a n t i v e r i , S. A . , Ca l i , 

22; M a l l o r c a , 247, y T r a f a l g a r , 7 

— A l 'ocasion de la semaine f r a n -
gaise Maison Germaine , 6, Puer ta fe-
r r i s a , p r é s e n t e une nouvel le collec-
t i o n de chapeaux. 

CORDON ROUGE S E L E G m 
G r a n l u j o para banquetes de d i s t i n 
c i ó n y regalos de confianza. E s p l é n 
d ido estuche de cedro con 25 selec
t í s i m o s H A B A N O S de HOYO D E 
M O N T E R R E Y , a 87'50 Ptas. 

C E N T R E E X C U R S I O N I S T A D E 
C A T A L U N Y A . — M a ñ a n a viernes, 
d í a 24 de l c o r r i e n t e , a las diez de la 
noche, t e n d r á l uga r en el « C e n t r e E x 
curs ion i s t a de C a t a l u n y a » e l r epa r to 
de premios de los Concursos de i n 
v ie rno de este a ñ o . 

Con este m o t i v o , se i n a u g u r a r á 
t a m b i é n l? E x p o s i c i ó n f o t o g r á f i c a de 
s e ñ o r i t a s p r a c t i c a n d o deportes de 
n ieve . 

O I I S J O 
Hoy, jueves, noche, d e g u s t a c i ó n . L i a n 
sá , 11. D o m i c i l i o : Cjo. de Ciento , 308 

L A T O S S E C A 

si es el primer 
síntoma gripal... 

y se descuida, nadie es capaz de adi
v i n a r adonde nos c o n d u c i r á . ¿ P r e a r 
nuncia un ca t a r ro b r o n q u i a l de l a rga 
d u r a c i ó n , con p e l i g r o que degenere 
en bronconeumonia? 

Por no dar i m p o r t a n c i a a l p r i m e r 
s í n t o m a — l a tos seca — ¡ c u á n t o s 
s u c u m b e n . . . ! Y es que los agentes 
infec tantes , s i no se des t ruyen en sus 
comienzos por los medios que l a me
d i c i n a aconseja, g e r m i n a n pavorosa
mente . Bronquios y pulmones son 
invadidos , agarrotados, se in f laman , 
l a r e s p i r a c i ó n se hace d i f í c i l , e l her
v idero bac i l a r avanza, cuyas conse
cuencias pueden ser funestas. Para 
d e s t r u i r estos bacilos, l a c l í n i c a nos 
ofrece u n remedio b a l s á m i c o , de o r i 
gen vegeta l , que l a exper ienc ia de
mues t ra ser de una ef icac ia incontes
table . Su nombre es Kasuga: por su 
v i r t u d , s i a l p r i m e r i n d i c i o se t o m a 
dicho Kasuga, e l m a l es arrestado; 
los bacilos m o r t í f e r o s p i e rden su 
fuerza p r o c r e a t i v a , y s iguiendo e l 
t r a t a m i e n t o du ran t e algunos d í a s , e l 
ó r g a n o r e s p i r a t o r i o se restablece y 
queda inmunizado . Las afecciones ca
ta r ra les , los resfr iados rebeldes, los 
espasmos de tos, ceden con e l b a l s á 
mico Kasuga. 

Q o r r e o d e l a s y \ r t e i 

y d e l a s L e t r a s 

V E N T A E X T R A O R D I N A R I A 
D E A N T I G Ü E D A D E S 

A c e r c á n d o s e e l ñ n de l a ven t a ex
t r a o r d i n a r i a de a n t i g ü e d a d e s , que se 
e s t á celebrando en l a Sala P a r é s , se 
prev iene a los compradores que las 
obras que no hayan alcanzado e l pre
cio marcado s e r á n cedidas a l a mejor 
o fe r t a r eg i s t r ada -en e l l i b r o do la 
casa, antes de m a ñ a n a , viernes, a las 
siete de l a t a rde . 

I N D I C E 
P A G I N A S 

Rotograbado 1 ,2,15,16 ,17 
18 ,81 y 32 
3 
5 

de 
6 j 7 

A r t í c u l o s . . , , 
Gacet i l las . . . . 
L a E x p o s i c i ó n 

Barce lona . . 
Deportes 8 
M ú s i c a , Tea t ros y 

C i n e m a t o g r a f í a . 10 ,11 y 12 
Suplemento encua-

dernable 13 ,14 ,19 y 20 
E n s e ñ a n z a . . . . . . 22 
R a d i o t e l e f o n í a . . . 22 
S e c c i ó n M a r í t i m a y 

F inanc i e r a . . . . 
I n f o r m a c i ó n nacio

n a l y e x t r a n j e r a 
I n f o r m a c i ó n reg io

n a l 

23, 25 y 25 

26, 27 y 28 

29 
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Noticias palatinas 

In fo rmac iones de l 
Palacio Real de Pe-

d ralbes 
LOS BEYES E I N F A N T E S SALIE-

KON DE PALACIO A LAS ONCE 
Esta m a ñ a n a los reyes, a c o m p a ñ a 

dos de sus augustos hijos don Jai
me, doña Beatr iz y doña Mar í a Cris
t ina , salieron a las once de Palacio, 
d i r ig iéndose a la Expos ic ión para 
presidir el acto de i n a u g u r a c i ó n del 
Pabe l lón de Suecia. 

Les acompañaban las personalida
des de su séqu i to . 

BEGRESO A PALACIO 
A Ja una menos cuarto llegaban al 

Palacio- de Pedralbes, SS. M M . los 
Reyes e infantes. 

En la Avenida de Alfonso X I I I 
gran n ú m e r o de autos y p ú b l i c o 
aguardaban su llegada. 

ALMORZARON A Y E R E N PALACIO 
CON LOS REYES E I N F A N T E S . 
PERSONALIDADES Y LOS JEFES 
: : DE L A ESCUADRA FRANCESA : : 
ASISTIO T A M B I E N E L MAROUES 
D E ESTELLA Y E L SEÑOR QUISO-

NES D E LEON 
Almorzaron ayr en Palacio con 

SS. MM. los Reyes y AA. RR.: 
M r . Bonnenfous, min is t ro de Co

mercio f r ancés y señora ; Mr . Henne-
sy, min i s t ro de A g r i c u l t u r a y seño
ra; embajador de Francia y señora ; 
Mr . Francois Poncet; vicealmirante 
Docteur; general Gouraud: gene
ral Dodent; contra lmirante del «Du-
bois»; jefe del Estado Mayor del 
«Ollive»; comandante del «Provence» ; 
comandante de «La Motte P i c q u e t » ; 
oficial a las ó r d e n e s del vicealmiran
te; a l férez de navio señor Torras; p r i -
irier in t roductor de embajadores; co-
iKonel Bessiere; Mr . Ci t roen; M r . PauT 

• Lecou; M r . Charneil; profesor Moure; 
Mr . S e r r é ; Mr . Barety; Mr . Gas tón 
Menier; Mr . Manhainer; Mr . R o n c h é ; 
Mr . Boyer; Mr . Paul; Mr . Goudard; 

. Mr , Aubrun; Mr . Francisco Ponest. 
•Almorzó t a m b i é n en Palacio el 

presidente del Consejo de ministros, 
señor m a r q u é s de Estella, y el emba
jador de España en P a r í s , señor Qui
ñones de León. 

Del séqu i to palatino estaban: 
Mayordomo mayor de Palacio, du

que de Miranda; camarera mayor, 
duquesa de San Carlos; caballerizo y 
montero mayor de S. M. , conde de 
Maceda; tenienta aya de SS. A A . RR. 
condesa del Puerto; comandante ge
neral de Alabarderos, conde de 
Xauen; mayordomo y caballerizo ma
yor de S. M . la Reina, m a r q u é s d< 
Bendaña ; secretario par t icu lar de Su 
Majestad, m a r q u é s de Torres de Men
doza; ayudante de campo de S. M. , 
marqués de Bóbeda de Sinia; ayudan
te de S. M . , señor Espinosa de los 
Monteros; profesor de S. A. R., señor 
Capdepón; médico de c á m a r a , doctor 
Elicegaray; oficial mayor de Alabar-

P e q u e ñ a s i n t e r v i ú s c o n g r a n d e s l i g u r a s d e F r a n c i a 

Para el ministro de Comer
cio de Francia, M. Bosme-
íous, Barceleaa es la prime
ra capita de! Mediterráneo, 
y cree que la Exposición será 
e! puntal más importante en 
la historia de los dos países 

hermanos de raza 
P e q u e ñ o y grueso, con una gran 

cabeza de r a b i l o corto, barba pun
tiaguda y amplios hoinbros que dar. 
la sensación de equilibiio, Mr . Bon-
nefous, ministro de Comercio de Fran
cia, abre sus ojos sorprendidos al oir 
lo que pretendemos y sus mejillas, 
rosadas como manzanas en sazón, nos 
producen la impres ión de un niño 
grande, todo bondad y fuerza. Con 
esa cortesía que ha hecho de Francia 
el país más amable del mundo, M r . 
Bonnefous, sonriente, se ofrece a las 
interrogaciones de la interviú. 

A nuestra pregunta acerca de su 
impresión de Barcelona, responde: 

—Es una hermosa ciudad, que evi
dentemente, ag igan ta rá la Expos ic ión . 
¿Tiene ya mil lón y medio de habi
tantes, verdad? 

—No señor . U n mil lón. 
—Entonces pasa rá pronto de él, 

porque según mi impres ión personal, 
Barcelona es la primera capital del 
Medi te r ráneo , y su energ ía progresi
va, cu lminará con la manifestación de 
este Certamen. 

— ¿ E s t á usted contento? 
—La acogida admirable que nos h i 

zo España , llena de sencillez y fra
ternidad, viene a favorecer el deseo 
que siente Francia por acercarse m á s 
al corazón de los españoles . E l cielo 
barcelonés se entoldó con su azul m á s 
nuevo para recibirnos y el alma cos
mopolita de la ciudad, se ha revestido 
con las pol icromías de todas las ban
deras del Universo, 

—¿Su impres ión de la Expos ic ión? 
—Me produjo una impres ión magn í 

fica, y aparte de la consecución del 
aumento de población, en el terreno 
comercial se af ianzarán las relaciones 
de E s p a ñ a con todo el mundo. 

Medita un momento. Pide perdón , 
hac iéndonos una gran reverencia, sos
tiene un aparte con un joven que debe 
ser su secretario, presente en la inter
viú, y ambos vuelven, sonrientes, a 
s^i.tarse. 

-Respecto de Francia—prosigue— 
esperamos que la política de conven
ciones comerciales con t inuará como 
hasta ahora c mejor que hasta ahora, 
favorecerá el intercambio, fomentan
do la mutua comprens ión , l igándonos 

deros; caballerizo de campo y jefe de 
la guardia exter ior de Palacio. 

Durante el almuerzo dió un con
cier to la banda del Real Cuerpo de 
Alabarderos, situada en los jardines 
de Palacio, f rente a la rotonda del 
comedor. 

intimamente hacia un porvenir de re-
riprecidad mutuas y no lejano. La 
Exposic ión real izará este pensamien
to, y acaso sea el puntal más impor
tante y transcendental en la historia 
de los dos países hermanos de raza y 
vecinos de fronteras. 

Se produce una pausa. 
Sonriendo siempre el ministro, h i l 

vana palabras nuevamente. 
—No he visto aún el Palacib Na

cional de la Exposic ión, pero sé que 
e una manifestación soberbia de la 
energía y voluntad de este pueblo. En 
cuanto al arte, es suficiente con dna 
visiói; de conjunto... 

Tenemos una pausa como la ante
rior y terminanmos la couversac: ón 
pidiénJol^ un autógrafo , en el que, 

»'.v.i vuelve M r . Éon -
nefous a repetir los conceptos más so
bresalientes de esta charla. 

M. Fierre Dupont, director 
de la Guardia Republicana 

Anteayer llegó a Barcelona la Banda 
de la Guardia Republicana de Francia. 
E n ella destaca la figura de su director 
M. Dupont, cuya personalidad es muy 
interesante. M. Dupont, nació en 3 de 
mayo de 1888, en Sant-Omer (Pas de 
Calais) Hizo sus estudios de armonía 
en su pueblo natal. E n 1906, terminó 
sus estudios en París, donde fué dis
cípulo del célebre flautista Hennebain 
y de Lavignac. 

Después fué profesor de flauta en la 
escuda de artillería de Versalles, donde 
fué nombrado, dos años más tarde, 
subjefe. Tenía entonces 23 años. E n 
IQI i , ascendió a jefe y enviado al re
gimiento número 67, de guarnición en 
Soissons, fué trasladado al 401, destacado 
en Estrasburgo. A l disolverse aquella 
fuerza, pasó al regimiento 170, encar
gado de la vigilancia del puerto de Kehl. 
Por fin, en 1927, fué elegido para sus
tituir a M. Balay, en la dirección de la 
Banda de la Guardia Republicana. 

M Jean Eeunessy, minis
tro de Agricultura francés, 
muéstrase reservado al ha
blar de (a intensificación co
mercial; pero habla con gran 
entusiasmo del triunfo en la 
decisión firme y pronta de 

los barceloneses 
El ministro cié Agricultura de Fran

cia, M . Jean Hennessy, es alto y vigo
roso, grave, estirado e incluso un poco 
solemne. La eterna sonrisa de M . Bon
nefous contrasta con la constante se
riedad de M . Hennessy. 

—Conozco perfectamente España, pe
ro Barcelona se ha convertido en una 
estupenda ciudad, cuyo espectáculo re
sulta magnífico a la hora de gran t rá
fico. Su edificación es suntuosa, y por 
sobre todo, con un sello puro de estilo. 
Ciudad de fiebre, en cuyos habitantes 
debe triunfar la decisión firme y pronta. 

Sus palabras crean un silencio lleno 
de sugestiones. Frunce una idea, coge 
otra y añade : 

— E l efecto de Barcelona desde la 
montaña de Montjuich es sorprendente; 
perspectiva que se encierra en los en-
treteloncs de '.3 retina y no se olvida 
más. 

—¿Qué importancia puede tener la 
Exposición relacionada con la industria 
agrícola ? 

—Muy grande. Pero yo no puedo ha
blar de esto. Para las preguntas de in
tensificación comercial, el ministro ca
pacitado para contestarlas es M . Bon
nefous. Además , hay de por medio la 
cues t ión de los vinos. Inquiere usted 
de mi cosas a las que no puedo res
ponder. . . 

—¿Francia exporta o importa de Es
paña mucho material de labranza o ma
terias agrícolas? 

—No, señor, no. Cambiemos el tema. 
Esta sequedad, que nos desconcierta 

en el primer momento, nos anima a jfre-
guntarle por la corrida Goyesca. 

—Fui a verla y no me agradó. 
— A nosotros tampoco—le decimos, 
—¡ Claro! Malos toros y poco deci

didos los toreros... En Sevilla he teni
do ocasión de ver alguna corrida muy 
interesante... En una de ellas toreaba 
Vicente Pastor... Lo hizo muy bien, muy 
valiente. 

Tampoco M . Jean Hennessy muestra 
interés por el tema. No es más que un 
taurófilo de ocasión. Y como buen di
plomático, se hace más cordial al ro
garnos que no trascribamos sus impre
siones de la corrida Goyesca, ni de la 
otra. Nosotros, como reporteros ínte
gros, callamos. 

— M . Hennessy, ¿quiere usted darnos 
un autógrafo con cualquier frase para 
nuestro periódico? 

—Con mu-ho gusto. 
Coge la pluma y escribe, meditando. 
M Neunessy, hombre de gran ta

lento, es. t ambién , un d ip lomát ico , un 
admirable diplomático. Se levant/ an
tes de que terminemos y muy afec
tuosamente, antes de que formulemos 

En e) Puert0 

El admirable aspec 
to que oírece día 

noche 
Durante estos días el r m ^ 

Barcelona ha transformado 2 ° 
r a c t e r í s t i c a s normales de pue,t C1" 
mercia l por el de una gran base 1°" 
val, donde se encuentran concent 
das in f in idad de unidades de t t* 
tipos y nacionalidades. Los bu 
de guerra, en número de cuaren?8 
aparecen engalanados en señal , 
fiesta, dando una nota de colorido 
la m o n ó t o n a vida de incesante tft 
bajo de los muelles que sugieren inv 
tantes de júbi lo y emoción al rasga, 
el espacio el sonido estridente de la. 
sirenas y e l estallido de las salvas 
que seña l an de vez en cuando la vi. 
s i ta de los Soberanos y el saludo dt 
respeto a la Plaza. 

De día-, nuestro puerto suiestiona 
la curiosidad de los ciudadanos qoe 
a mil lares acuden a los muelles para 
presenciar el espectáculo que ofre. 
cen las escuadras, todas majestuosas, 
uniformadas, reñejándose en sus cu-
biertas l i m p i as las magníficas con. 
diciones de pol ic ía interior^ que pre
domina en todos los buques. 

No podía pasar desapercibido el 
puerto durante las noches de estos 
d ías de glor ia para Barcelona y para 
con t r ibu i r a los atractivos naturales 
que ofrece el mar, la Compañía Tras-
a t l á n t i c a Española ha puesto una no
ta de bri l lantez, iluminando preíu-
s á m e n t e sus buques surtos en el puer-
to. E l m a g n í f i c o t rasa t lán t ico «Juan 
S e b a s t i á n Elcano» aparece en el mue
lle de Baleares con una iluminaéifin 
poderosa, cuyos millares de bombi
llas t razan de un modo perfecto la 
silueta del buque, reflejándose en su 
parte posterior las envergaduras 4e 
otros dos buques, .también ilumina
dos,- produciendo un efecto decora
t ivo sorprendente. 

Los edificios de la Comandancia 
de Marina, i luminado con exquisito 
gusto a r t í s t i c o , la Aduana y e1 ~ 
f ic io de la Junta del Puerto, 

buyen igualmente al esplendor de 
- • d ías hace gala ' 

t r i 
que estos 
puerto 

nuevas preguntas, nos cntrecha h 

. Nuestra indiscrección perio
díst ica se ha estrellado ante su dis
c r e c i ó n , dejándonos M . Hennessy la 
impres ión de un político sereno, fir
me, largo en acciones y corto en pa
labras, un polí t ico moderno, en fin. 

J O S E D . BENAVIDES 

6 / fc' 

J m b l r u r u i U r n * C o m r n t s t u a L 

"Estoy muy satisfecho de haber vuelto a visitar España, cuyo bello país 
vúsité a principios de siglo, y de pode apreciar de nuevo el encanto de la 
hospitalidad española, a la cual los franceses somos muy sensibles."—JEAN 
H E N N E S S Y , ministro de Agricultura de Francia 

' L a política de los convenios comerciales continúa con e ^ ^ Q ^ Q B 
riUi de inteligencia y colaboración entre Francia y J^sfan ' 
B O N N E F O U S , ministro de Comercio e Industria de I<rancia. 
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I n a u g u r a c i ó n d e P a b e l l o n e s 

E L | ) E S U E C I A 

c i ñ i e n d o el f o r m u l a r i o of ic ia l de 
' ¿ u r a c i ó n de las secciones i n t e r -

1 ionales de la E x p o s i c i ó n , ayer ma-
n8ni a las once, c e l e b r ó s e la aper-
f f r T d e l P a b e l l ó n de Suecia. 

Como en d í a s anter iores esperaban 
los reyes a la entrada del P a b e l l ó n 

sueco el presidente del Consejo, m i 
nistro de Hacienda s e ñ o r Calvo Sote-
lo c a p i t á n general s e ñ o r Ba r r e r a , 
marqueses de Foronda y Mar ianao , 
conde del Montseny, presidente de la 
Diputación; embajador de E s p a ñ a en 
parís señor Q u i ñ o n e s de L e ó n ; T r í a s , 
Llanso, R a m ó n , don J o a q u í n Mon ta -
ner, general Berenguer, jefe super ior 
de Pol ic ía , s e ñ o r Tenor io , v otras 
personalidades e s p a ñ o l a s . 

En r e p r e s e n t a c i ó n de Suecia vimos 
al comisario general y l eg io en la 
Exposición A l b e r t o VVinqvi r t , conse
jero de la L e g a c i ó n sueca y viceeo-
misario de la E x p o s i c i ó n Carlos F r y -
berg; min i s t ro sueco en M a d r i d se
ñor Danielsson, presidente del C o m i 
té Envoyé H e r n á n Lagerezant ; v ice 
presidente c ó n s u l general s e ñ o r J . 
Sachs, c h a m b e l á n Ro l f . von Heidens-
tand; comisario de la s e c c i ó n en e l 
Palacio V i c t o r i a Eugenia y uno de 
los más grandes colaboradores en la 
obra de Suecia en el Cer tamen , O. 
VVerner; vice comisar io M . E k s t a m ; 
cónsul de Suecia en Barcelona M a g 
nas Nordbek; In t enden te de l C o m i 
té Fernando Nordbek y n u t r i d a re 
presentación de la colonia sueca en 
Barcelona y M a d r i d . 

Poco después de las once l l ega ron 
al Pabellón los soberanos e infantes , 
que se vieron cumpl imentodos por l a 
represen tac ión of ic ia l sueca. 

Don Alfonso se manifestó encantado 
de la instalación, completa en todos los 
detalles, acabada perfecta, teniendo t ra 
jes de elogio para el Comité sueco que 
en tan poco espacio de tiempo ha l l e 
vado a cabo nna labor abrumadora de 
organización. 

El Monarca a d m i r ó el mapa mundí 
giratorio, el faro gigante obra del i n 
ventor sueco señor Dalhim, que perdió 
la vista en el laboratorio químico ha
ciendo pruebas de sus inventos mara
villosos; los productos de acero, de 
hierro colado, bater ía de cocina esmal
tada, maquinaria eléctrica, motores de 
aceite pesado, bombas, turbinas, etc. 

Terminada la visita, los Monarcas 
fueron obsequiados con un lunch y a las 
doce y media, despedidos con largas sal-
llón de aplausos' abaldonaron el pabe-

Y a última hora, los señores O. W e r -
;ler y Wmquist dieron a los represen-
antes de la Prensa nacional, amplias 

^Phcacones sobre el esfuerzo realizado 
c e L f f15- en la ExPosic ión de Bar
celona haciendo recaer todo el éx i to 

ia labor en el arquitecto sueco autor 
L l o n S g 1 0 instalación' señor C1axon 

i n s L " - ' 0 r VVinquist. nos dijo que la 
¡J^alaaon tendía a dar a E s p a ñ a una 

i qUe era su país- d€ cuItura 
con S , LSU opacidad industrial y 
de S ! ^ dt muchas generaciones 

SU ^ J 0res Cansables. 
-Izbiáo naCÍÓn relativamente pequeña 

es que cuenta sólo con ocho 
muiones de habitantes-ha prosperado 
h „ ^ a ano en todos ios ramos del saber "imano. 

E l . i ) K i ' O H T U Q A I 

Media hora antes de la señalada of i 
cialmente para su apertura, se congre
garon frente al Pabel lón de Portugal 
en la Exposic ión, las autoridades de d i 
cho país, enca-gadas de recibir a las au
gustas personas. 

Vimos en el vestíbulo al ministro de 
Negocios Extranjeros, don Manuel Car
los Guintao Meyrelles, con el jefe de 
Gabinete y secretario particular. E m 
bajador de España , don Joao Carlos de 
Me ló Barrete, marqués de Hueta de 
Santi l lán, puesto por el Gobierno es
pañol a las órdenes del ministro portu
gués , presidente de la C á m a r a de Co
mercio e Industria señor Mano Morena 
de Silva, que preside la Delegación de 
la C á m a r a en el Certamen, el cónsul 
po r tugués en Barcelona don Fernando 
de Avecasis, el vice cónsul don Pedro 
Gureda y personal del Consulado; M a -
gallaes Correira, comandante del cra-
ceio '"Vasco de Gama" y oficialidad del 
mismo buque. 

Por parte de E s p a ñ a estaban el m i 
nistro del Trabajo señor A u n ó s , capi tán 
general señor Barrera, gobernador civi l 
señor Mi láns del Bosch, presidente de 
la Dipu tac ión provincial, conde del 
Montseny, marqués de Foronda, duque
sas de Alba - San Carlos; secretario 
de la Expos ic ión don Joaqu ín Monta-
ner, jefe superior de Pol icía señor Te
norio, doctor A m o r ó s , en representación 
del Rector de la Universidad; general 
Berenguer y o i r á s personalidades. 

Minutos antes de la hora de apertura 
l legó S. A . el Infante Don Jaime, v poco 
después los Reyes e Infanta D o ñ a M a 
r ía Cristina, a quienes r indió honor* s 
sección de fusileros del crucero portu
gués "Vasco de Gama", con bandera 
y música . 

L a Reina y las Infantas fueron obse
quiadas por el Comi té por tugués de la 
Expos ic ión , con ramos de rosas natu
rales con lazos de los colores de la ban
dera portuguesa. 

Después de f i rmar en el á lbum de la 
Sección, visitaron detenidamente esta, 
teniendo frases de elogios para los pro
ductos expuestos en los diferentes Stamls 
y de un modo especial en las instala
ciones de joyer ía , a r t ícu los de plata re
pujada e industrias textiles. 

Terminada la visita, los Reyes, salu
dados a los acordes del himno por tugués 
y despedidos con nutridos aplausos, aban
donaron el Pabe l lón lusitano. 

Su red de comunicaciones terrestres 
y acuát icas , es espléndida, y de ello 
es una prueba el Riksgiansbauan, el 
ferrocarr i l m á s septentrional del mun
do, cuya maqueta figura en uno de los 
stands. 

Llaman también la atención el sirnd 
destinado a los premios Nobel, con de
talle de los concedidos desde la fundación 
de tal mer'ied; el de deportes, con espe
cialidad los de nieve; motores de gas 
acetileno, objetos especiales en máquinas 
de hierro, debidos a la riqueza en mine
rales libres de fósforo, reducidos con 
carbón de leña, trabajo solo fácil en 
países, en los que. como en Suecia, abun
da la madera. 

Terminaron los señores O. Werner y 
Winguist , con amables explicaciones, ro
gándonos que desde estas columnas í.gra 
dezcamos la deferencia de los Monar
cas españoles para con los representan
tes de Suecia en E s p a ñ a y Comité sueco 
de la Expos ic ión . 

I ' R O G K A M A 

L a i n a u g u r a c i ó n d e l G r u p o e s c o l a r " P r i m o d e R i v e r a " 

^ ' a c t o a s i s t i ó , e n r e p r e s e n t a c i ó n d e S . M 
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rector doctor Soler y Batlle, con va
rios ca tedrá t icos y los directores de la 
Escuela de Comercio, Inst i tuto de Se
gunda Enseñanza , Arquitectura, Inge
nieros Industriales, etc.. etc.; el jefe 
provincial de la Unión Pa t r ió t i ca c-eñor 
Gassó y Vida l , el jefe y los inspecto
res de Primera E n s e ñ a n z a de Barcelona 
y el m a n i u é s de Saudín en representa
ción de la Rea! Maestranza de Caballe
ría de Zaragoza. 

La comi tua dir igióse a una plazoleta 
junto al lugar donde había de ver i f i 
carse la fiesta y en la que se había le
vantado una ar t ís t ica tribuna. 

Sentóse a la rresidencia su Alteza el 
Infante Don Janne, que llevaba, como 
se ha dicho, la r : r rsentación de S. M 
el Rey. A su dé re tna ocuparon sus si
tiales el p res ídeme del Consejo, el a l 
calde y el preside;i.. de la Diputación, 
y a su izquierda el ministro de Instruc
ción Públ ica , el capií ' ; i general, el obis 

Ver-idaO do t t v rector d e j p o , el presidente de la Audiencia señor 
c or Díaz, y el vice- i Lasala, el repteseiftante del comandante 

P A R \. H O Y , J U E V E S 

Ballet de la Opera de P a r í s , en 
:1 Liceo. 

Recepción de los congresistas m é 
licos en la Universidad. 

Func ión en Novedades por la 
;ompañía de la Comedía Francesa. 

T é , con exhibic ión de maniquíes , 
m el Restaurant Ambassadeurs. 

Concierto por la Banda de la 
iuardia Republicana de P a r í s , en 

el Palacio Nacional, 
i Sesión de clausura del Congreso 
Mundial de la E n e r g í a . 

de Marina, el rector de la Universidad 
y el vicerector. 

Seguidamente, con la venía de Su A l 
teza, el presidente de la Comis ión de 
Cultura y primer teniente de alcalde, 
señor Ponsá , dió lectura al siguiente 
discurso: 

^Alteza: Como presidente de la Co
misión de Cultura Municipal , me ha 
confiado el alcalde la honrosa misión de 
agradecer a Vuestra Alteza la elevada 
distinción de presidir en nombre de Su 
Majestad el Rey esta fiesta escolar. 

H a realizado el Ayuntamiento innu
merables sacrificios y desarrollado ex
traordinaria actividad para embellecer 
Barcelona y llevar a t é r m i n o la E x 
posición. A pesar del esfuerzo econó
mico que significa el Certamen y las 
mejoras urbanas, no ha desatendido el 
Municipio los problemas de cultura p r i 
maria, esenciales en todos los pueblos. 

E l creciente y extraordinario aumento 
de población obrera ha planteado pro
blemas de higiene, alojamiento, trans
portes, hospitales, asilos, etc., proble
mas de orden material que el Ayunta
miento y las autoridades locales procu
ran encauzar y resolver con la 
misma celeridad que se plantean Y 
esos problemas gestan otros espirituales 
de los que depende el porvenir de la na
ción ; pfroblemas de cultura, de ordena
ción técnica, de potencialidad intelec
tual. 

Entiende el Ayuntamiento que es ta
rea primordia1 encauzar los sentimientos 
y primeras inclinaciones de la niñez, 
causantes la m a y o r í a de las veces del 
destino y fortaleza del hombre y por lo 
tanto del desarrollo intelectual y moral 
de la nación. Comprend iéndo lo así el 
Gobierno cuida paternalmente de que 
ambos elementos, la inteligencia y la mo
ral, vayan engarzados en esa dirección 
espiritual que imprime a toda su ac
tuación política. 

C i a n d o la fe en las rel igiones se 
agrieta o debil i ta , necesita el p o d : r 
r ú b l i c o ; con la fuerza coactiva de su 
mando, fortalecer el sent imiento mo
ral . 

Y ese sentido m o r a l necesita de 
m á s cuidados y de mayor p r o t e c c i ó n 
tutelar en las grandes ciudades, abier
tas a todc contacto, s todos los efro-
'•es v e x t r a v í o s . 

Ator tu i .adamente , en la hora ac
tual , los ayuntamientos y el Estado 
"•oncuerdan sus fuerzas e c o n ó m i c a s 
oara resolve- los problemas de ense
ñ a n z a elemental . constitU3-endo edi
ficios acondicionados, mejorando los 
sueldos del profesorado y velando por 
el aima de los n i ñ o s para que sean 
fuer'-es. buenos, cultos y patr iotas . 

E l M u n i c i p i o de Barcelona, desde 
hace añc% c u i d ó de organizar su p r i 
vativa e n s e ñ a n z a en locales amplios, 
bello e h i g i é n i c o s . -

Podemos asegurar que desde hace 
a ñ o s la e n s e ñ a n z a mun ic ipa l se des
envuelve en condiciones elogiadas por 
los m á s exigentes pedagogos e h i -
giemstas. N o s u c e d í a as í con la ense
ñ a n ? ? nacional del Estado, alojada, 
generalmente en pisos de alqui ler , s i 
tios sin las elementales precauciones 
•le la higiene. 

N o era culpa del Estado, pues co-
rresoonde a las Corporaciones m u n i 
cipales f.-.tisfacer y p roporc ionar los 
loca'es, pero los Gobiernos no v i g i 
laron con el r i g o r debido las deficien-
ias de su e n s e ñ a n z a . 

L a i n a u g u r a c i ó n de los Grupos Es
colares que ahora nos r e ú n e alrede
dor de y . A . es la mejor prueba de 
que el A y u n t a m i e n t o ha quer ido sub
sanar esas deficiencias en que se des
envolv ía la e n s e ñ a n z a of ic ia l . 

Cuatro son los Grupos Escolares que 
en e-te r i o m e n t o inaugura V . A . L l e 
van los nombres de " M i l á y Fonta -
nals y Luisa C u r a " , " L u i s V i v e s " , 
" R a m ó n L l u l l " ' y " P r i m o de R ive ra" . 
Los tre-: pr imeros nombres responden 
a recuerdos de f iguras gloriosas y ge
nerosos donantes; el cuar to responde 

al agradecimiento de Barcelona hacia 
el general, actualmente presidente del 
Consejo de min is t ros . 

En la t r a n s f o r m a c i ó n ven turosa de 
E s p a ñ a , en ese o p t i m i s m o a len tador 
que ha comun icado a toda la n a c i ó n 

E l C o n g r e s o d e a l i e n i s t a s y n e u 

r ó l o g o s 

L V S E S I Ó N D E A Y E R 

E n la Facultad de Medicina han con
tinuado las sesiones del Congreso, dis
cutiéndose la ponencia de Neuro log ía a 
cargo de los doctores Alajouanine. de 
P a r í s , y B. Rodr íguez , de Barcelona, le
yéndose a continuación interesantes co
municaciones. A las doce y media han 
salido en autocars los congresistas pa
ra almorzar en el Hote l Florida del 
Tibidabo, y a conminac ión vis i tarán la 
Clínica Mental que la Diputac ión Pro
vincial está construyendo en Santa Co
loma de Gramanet. 

• * * 
Programa para hoy: 

A las 9,15: Asamblea general del 
Congreso en la F a c u l t a d de Medic ina . 

el m a r q u é s de Estalla, tenemos el or
g u l l o de creer fué Barce lona su cuna . 
Seguramente, la dolorosa s i t u a c i ó n 
en que v i v í a Barce lona , v í c t i m a de 
todos los odios, de todas las aberra
ciones, ae todas las fu r i a s que ame
dran taban y anu laban el Poder p ú 
b l ico , i n f l u y ó , si no e l a b o r ó , l a he
ro ica r e s o l u c i ó n de l entonces capi
t á n general de C a t a l u ñ a , ac tualmen
te Presidente del Consejo de Min i s 
tros. 

Por eso Barcelona sospecha fué i n 
cubada a q u í la t r a n s f o r m a c i ó n y sa
neamiento p o l í t i c o y como fué la c iu 
dad que m á s s u f r i ó en l a an te r io r 
a n a r q u í a , t a m b i é n l a m á s agrade
cida. 

Esencialmente t r aba jadora Barcelo
na, ha considerado como la mejor 
ofrenda pa ra perpetuar el recuerdo, 
cons t ru i r este g rupo escolar que l l eva 
el nombre de « P r i m o de R i v e r a » , 
donde los n i ñ o s t i enen u n parque pa
ra fortalecer sus cuerpos y u n a es
cuela que les e n s e ñ e a amar e l traba
j o y amar a l a pa t r i a , eternas pre
ocupaciones del g lor ioso general , pre
sidente del Consejo de Min i s t ro s . 

Los cua t ro g rupos escolares que 
i n a u g u r a V. A., no son suficientes pa
ra contener la masa escolar de Barce
lona ; estamos t e r m i n a n d o o t ro y 
p ron to comenzaremos l a construc
c i ó n del que l l e v a r á el nombre de su 
donante don J o s é Collaso. 

Por estar ensamblados los facto
res sociales t an estrechamente, las 
acertadas organizaciones y prescrip
ciones del ac tua l m i n i s t r o del Traba
jo , aumentan l a demanda escolar. 
Antes era preciso o b l i g a r a l padre 
a que diera i n s t r u c c i ó n elemental a 
sus h i jos ; muchas veces l a mise r i a 
l levaba p rematu ramen te a los n i ñ o s 
a las f á b r i c a s con pena, seguramen
te, de los propios padres, pero actual
mente, mejorados los sa lar ios y pro
tegido el t raba jador m a n u a l con le
yes humanas y piadosas, es el pro
pio obrero f a b r i l qu i en pide escuelas 
para sus h i jos como p ide el l abrador 
agua para sus frutos. 

E L BARON D E V I V E R 
El alcalde, s e ñ o r b a r ó n de Viver , 

a g r a d e c i ó a l Infante Don Jaime su 
asistencia a la fiesta, y le r o g ó aco
giese con s i m p a t í a el entusiasmo y la 
a l e g r í a de aquellos n i ñ o s , y que se 
d i g n a r a t r a n s m i t i r a su augusto pa
dre l a ^ g r a t i t u t d del A v u n t a m i e n t o . 
E L GENERAL P R I M O DE R I V E R A 

Su Majestad el Rey, d i j o el presi
dente del Consejo, se considera a q u í 
presente en la persona de su augusto 
h i j o Don Jaime. 

Haciendo luego referencia a las pa
labras del s e ñ o r P o n s á , d i jo que las 
tales, con ser m u y Impor tan tes , no 
r e v e s t i r í a n tanto v a l o r s i no fuese que 
l a c r e a c i ó n de escuelas es un hecho 
rea l . 

D iscmr ' endo , luego, acerca de los 
ben^ricios que reporta la escuela, di jo 
que ktü ia cul tura es imposible que los 
hombres sean buenos. 

H a b l ó de las lenguas regionales y 
•vntonó en p á r r a f o s elocuentes, u n be
l lo h imno a C a t a l u ñ a y a su idioma, 
codas las lenguas — expuso — son 

iguaimer t - dignas de respeto y de ser 
mirada"! con c a r i ñ o , pero es menester 
que sea atendido en las escuelas el 
'd ioma patr io, porque él s i j ^ i f i c a la 
espiri tualidad c o m ú n de los hijos de 
E s p a ñ a . 

U n a e ran o v a c i ó n s u b r a y ó el b r i 
l lante discurso del jefe del Gobierno. 

m • * 
D e s p u é s de esta p r imera parte de la 

fiesta, t r a s l a d ó s e la comi t iva al Gru
po Escolar, cuyo edificio bendijo el 
"hispo. 

L i : eg r empezaron los ejercicios de 
• í imras ia r í t m i c a por a lumnos y a lum-
uas de las escuelas municipales, bajo 
'a d i r e c c i ó n del maestro s e ñ o r L l o n -
gueras. que gustaron mucho por la 
p r ec i s i ón y soltura con que fueron 
ejecutados. 

Antes de terminar , el general P r i 
mo de Rivera a n u n c i ó que S. A . tenia 
necesidad de ausentarse, a ñ a d i e n d o 

A las 11,30: l e c t u r a y d i s c u s i ó n de 
las comunicacion?s anunciadas. 

A las 14,30: D i s c u s i ó n de l a ponen
cia de M e d i c i n a legal « C o n d i c i o n e s 
del pe r i t a je medico legal p s i q u i á t r i c o 
c r i m i n a l » , ue los doctorea Sanchis 
B a n ú s (p res iden te de l Colegio de M é 
dicos de M a d r i d ) y V u I I i e n ( je fe de 
L a b o r a t o r i o en l a F a c u l t a d de M e d i 
cina de L i l l e ) . E n la F a c u l t a d de Me
d ic ina . 

A las 18,30: R e c e p c i ó n o f i c i a l en l a 
Univers idad , o f rec ida po r e l Rec tor 
don Ensebio D í a z . T ra j e de ca l le . 

A las 22: Ve lada ofrec ida p o r e l 
Presidente y los m i e m b r o s d e l Con
greso en los Salones de l H o t e l O r i e n 
te ( R a m b l a de l C e n t r o ) . 

que el Grupo Escolar baufizado con 
el nombre de " P r i m o d i R i v e r a " 
c o n s t i t u í a para él y para sus hijos un 
mot ivo de o rgu l lo , y que esperaba que 
se r í a g rupo modelo de cu l tu ra y de 
pat r io t ismo. 

C e r r ó el presidente del Consejo sus 
palabras con u n V i v a E s p a ñ a , V i v a 
el Rey y V i v a el Infante , que fueron 
contestados por todos los presentes, 
i . iños y mayores con un entusiasmo 
mde=cr ¡n t ib le . 

Las m ú s i c a s dejaron o í r de nuevo 
la Marcha Real y el infante don Jai
me y el jefe del Gobierno se r e t i 
raron del Parque en medio de a t ro
nadores vivas y aplausos. 

• * 
A todos los n i ñ o s que concurr ie ron 

a tan s i m p á t i c a fiesta, se les o b s e q u i ó 
con u n - suculenta merienda. 

A U D I E N C I A D E L M I N I S T R O 
D E I N S T R U C C I O N P U B L I C A 
Desde las once de hoy, el m in i s t ro 

de I n s t r u ? c i ó n P ú b l i c a r e c i b i r á en au
diencia en el despacho rectoral de la 
Univers idad. 

A S O C I A C I O N E S P A Ñ O L A P A R A E L 
PROGRESO D E L A S C I E N C I A S 

S e c c i ó n de T o x i c o l o g í a 
La s e c c i ó n de t o x i c o l o g í a de l a 

A s o c i a c i ó n E s p a ñ o l a para e l Progre
so de las Ciencias i n a u g u r a r á sus t a 
reas hoy jueves, a las diez y me
dia en p u n t o de la m a ñ a n a , en e l 
aula de med ic ina legal y t o x i c o l o g í a 
de la F a c u l t a d de Med ic ina . P ronun
c i a r á e l discurso de ape r tu r a e l cate
d r á t i c o doctor F e r r e r y Cag iga l , d i 
sertando sobre e l t ema : « E l comple
xo tox icomano ante la c ienc ia y la 
s o c i e d a d » . A c o n t i n u a c i ó n se celebra
r á una s e s ión pa ra presentar los dis
t i n t o s temas y comunicaciones que 
hay aunciados. E l c a t e d r á t i c o s doc to r 
Saforcada A d e m á : « R e a c c i o n e s a n t i 
sociales de los t o x i c ó m a n o s » ; e l ca
t e d r á t i c o doc to r Salvat N a v a r r o : 
« H o s p i t a l i z a c i ó n de los t o x i c ó m a n o s » ; 
la doc to ra Quadras-Bordes y los doc
tores R i f é Soley y Busquets : « E l p ro 
blema de la t o x i c o m a n í a » ; e l doctor 
A, Cast ro: «La t o x i c o m a n í a como fac
to r d i s g e n é s i c o » ; e l s e ñ o r P é r e z Mar 
t í n : «La t o x i c o m a n í a en su aspecto 
social, l e j a l y j u r í d i c o » ; e l s e ñ o r Mo
les: « F u n d a m e n t o s j u r í d i c o s de la 
lucha c o n t r a e l uso indeb ido de las 
drogas h e r o i c a s » ; e l doc to r Ortes : 
«La tuberculos is y m o r f i n o m a n í a » , 
e t c é t e r a , e t c é t e r a . 

Cuantos deseen presentar t rabajos 
e i n t e r v e n i r en los temas presentados 
pueden d i r i g i r s e a l a secre ta r ia de la 
s e c c i ó n de t o x i c o l o g í a , doc to ra Qua
dras-Bordes. 

S A L I D A D E M I N I S T R O S 
E n el r á p i d o de ayer s a l i ó p a r a Ma

d r i d el m i n i s t r o de J u s t i c i a y Cul to , 
don Galo Ponte. 

Es ta m a ñ a n a , en e l r á p i d o s a l i ó pa-
a M a d r i d e l m i n i s t r o de Jus t i c i a y 

C u l t o , don Galo Ponte. 
* 

T a m b i é n , en e l correo de Valenc ia , 
s a l i ó para d icha cap i t a l e l ex m i n i s 
t r o de Hacienda i t a l i ano s e ñ o r con
de de V o l p i . 

F u é despedido en la e s t a c i ó n por el 
presidente de la Aud ienc i a T e r r i t o 
r i a l , s e ñ o r Lassala, fiscal de S. M . , de
cano de los jueces y la m a y o r í a de los 
magistrados. 

SALIO P A R A V A L E N C I A E L E X M I 
N I S T R O I T A L I A N O C O N D E D E 

V O L P I 
Esta m a ñ a n a , en e l cor reo de Va^ 

lencia s a l i ó para d icha c a p i t a l e l ex 
m i n i s t r o de Hacienda i t a l i a n o , s e ñ o r 
conde do V o l p i . 

F u é despedido en la e s t a c i ó n por el 
c ó n s u l de su p a í s en Barce lona y per
sonalidades de l a colonia . 



P á g i n a 8 

INTERVIU DE ACTUALIDAD 

Cinco minutos de diaria con José Ortega 
y Gasset, protesor He Filosofía 

En la cubierta del «Teide» conver
t ido, por obra y gracia de la aglome
rac ión de gente, en hote l de clase 
pr inc ipa l , 

Comi si fuera en una t r a v e s í a tras
a t l á n t i c a , en unas sillas de mimbre 
e s t á n sentadas, bajo la lona protec
tora del sol y la niebla, unas damas 
arist acrá t icas ; entre ellas, la duquesti 
de Da to . , . 

U n muchacho joven con unas gafas 
enormes y la m á s m í n i m a expres ión 
de bigote que puede imaginarse y que 
responde al apellido de Marichalar , 
Un hombre p e q u e ñ i t o , vestido con un 
t ra je gris y con un brazo cruzado so
bre el pecho y con el otro formando 
una L , para acabar aca r i c i ándose el 
m e n t ó n con unos dedos largos y del
gados. Este hombre presume una dis
creta calva que le hace una frente 
m á s ancha y el oelo que cubre el cen
t ro de la cabeza va de Este a Oeste, 
jomp!et,amente liso, planchado y lu 
ciente. 

Su cara es in te l igente y sus o j i 
llos de color de acero mi ran penetran
temente. Por ser baj i to se pone erec
to sobre sus tacones para dar la sen
sación de ser m á s a l to , A l inclinarse 
lo hace con una l igera curva para 
volver a quedar recto como un marino 
inglés en cualquier revista naval. 

Este hombre es nada menos que don 
José Ortega y Gasset, profesor de- F i 
losofía, Desde la a l tu ra de su valor 
c i en t í f i co ha querido d i r i g i r la opi
nión en dos o tres ocasiones. Unas ve
ces ha acertado, otras no, Pero siem
pre, al correr de sus t e o r í a s , ha deja
do una estela de elegancia espir i tual , 
de inteligencia aguda, de semsibilidad 
pagana. 

No es posible pedir una i n t e r v i ú al 
señor Ortega y Gasset. Es refractario 
a ellas y tiene r a z ó n . Es un profesor 
que habla y las lecciones se dan en la 
c á t e d r a . No obstante, le hemos conse
guido unas palabras cuando ignoraba 
que iban a ser trasladadas al públ ico . 

Un representante de «Confe rcn t i a 
Club» le ha visitado para saber si 

E L MINISTRO DE TRABAJO REC1-
1UO VISITAS A Y E R MAÑANA EN 
L A DELEGACION REGIONAL DE 

SU DEPARTAMENTO 

Ayer m a ñ a n a , a las once y media, 
Sr, Aunós, estuvo en la De legac ión 
Regional del Trabajo, a c o m p a ñ a d o dc-
su hermano, el doctor don Antonio 
Aunós, y de su secretario auxi l iar , 
señor Gómez Gi l , 

En seguida empezó a rec ib i i visi
tas, figurando entre las personas que 
le cumplimentaron una Comis ión de 
comerciantes e industriales de Gra
cia, una comisión de obreros panade
ros, el alcalde y el presidente del 
Gremio Indus t r i a l de Centellas, el 
director y secretario de la Comisión 
M i x t a de Publicaciones de los orga
nismos pari tarios de Valencia, e l al
calde de Hospitalet y presidente del 
Comi t é Par i t a r io del Comercio del 
d i s t r i t o de San Fe l í u de Llobregal , 
señor Giménez B e r n a b é , y el secreta 
r io del mismo, señor Lomba; doña Pi
lar H e r n á n d e z , don Rosendo Nie le l 

•don Jorge V i t a l y don Agapito Blas
co; el ex presidente de la Comisión 
M i x t a del Comercio, señor Gallo; el 
presidente del C o m i t é Par i tar io d¿ 
Construcciones m e c á n i c a s , don Pedro 
V i r g i l i ; don Manuel Sabater y don 
José de Lassaleta; el presidente de la 
Comisión Mix t a del Comercio al De
t a l l , s eñor Riera Gallo; señoi Arse-

aceptaba la inv i tac ión de dar una con
ferencia. . . 

—Encantado de la inv i t ac ión pero 
no puedo aceptarla—dice el autor de 
«España i n v e r t e b r a d a » — . Estoy aquí 
de riguroso incógni to . Después de un 
año y medio de trabajo activo son 
estas las primeras vacaciones que me 
puedo tomar y no puedo in t e r rumpi r 
las para dar una conferencia que pre
cisamente por ser para C a t a l u ñ a de
be cuidarse m á s que otras que suelen 
darse para salir del paso... Ya me es
cr ib ió Cambó, me ha hablado la du
quesa de Dato, pero no me es posible 
por ahora, . , De ninguna manera . . . 

—Pero mi re usted que aqu í desea
mos oir le , que cuenta usted con mu
chos admiradores, que le queremos a 
usted mucho—dice la voz menuda de 
Roig, el delegado. 

—Lo sé, y lo agradezco in f i n i t a 
mente, pero no tengo t i empo . . . Aho
ra e s t a r é aquí unos días , me voy a 
Francia dos o tres más , regreso ya 
para i rme a Madr id y preparar pro
bablemente m i viaje a Amér ica , en 
j u l i o . No es muy seguro que me vaya 
pero pudiera ser muy bien que volvie
ra a Amér i ca . No puedo, pues, de mo
mento, aceptar esta g r a t í s i m a inv i t a 
c ión. . . 

—Pero en octubre . . . 
—¡Ah, sí! En octubre ya se lo dije 

a Cambó, en octubre pueden ustedes 
darlo por seguro, t e n d r é mucho gusto 
en convivir con ustedes y dar m i con
ferencia. Para esa fecha pueden us
tedes contar, desde luego. 

—¿Hace mucho tiempo que no ve
nía flsted por Barcelona? 

—No. Yo vengo todos los años en 
el mes de mayo unos quince d ías , pe
ro sin dec í r se lo a nadie para que me 
dejen descansar. Me gusta pasear por 
Barcelona en estos días calmos y com
pletamente solo. Es para mí un pla
cer al que no renuncio, n i renuncia
r é . . . Estos d ías de mayo en Barcelo
na son deliciosos y vale !a pena de v i 
vir los . 

M . 

niaga, don Esteban Sala, con una co
mis ión de hoteleros; la inspectora de 
Primera E n s e ñ a n z a doña Carmen 
Isern; una comisión de patronos y 
obreros del Comi té de Gas y E l e c t r i 
cidad y el médico de la Marina c i v i l , 
doctor don Eduardo Almenar. 

T a m b i é n le v is i tó el doctor don 
José Baró , que le hab ló de la consti
tuc ión de los Comi tés Pari tarios de 
las sociedades benéficas y de seguros. 

Conferenc ió , asimismo, con el m i 
nistro de Trabajo el doctor Esquerdo. 
en r e p r e s e n t a c i ó n de la Junta del Co
legio de Doctores, para fijar la fecha 
en que el señor Aunós ha de leer en 
el mismo la Memoria reglamentaria, 

En pr incipio , se acordó que ser ía 
en el p r ó x i m o mes de junio . 

MANIFESTACIONES D E L 
GOBERNADOR 

E l gobernador c i v i l dijo a los pe
riodistas que esta tarde Sus Majes
tades a s i s t i r án a la i n a u g u r a c i ó n del 
Pabe l lón de Portugal . E l infante don 
Jaime i n a u g u r a r á el grupo escolar 
Primo de Rivera, sito en el Parque 
de Güel l . 

Esta noche c o m e r á n en Palacio el 
embajador de Portugal y las perso
nalidades de este país que se encuen
t ran .en Barcelona. 

E l infante don Jaime as i s t i r á esta 
noche a la función del Liceo. 

La fiesta de ayer, en el Rítz 

Durante cerca de dos horas, destilaron las 
maniqu íes parisienses con ciento treinta 

modelos 
Cuando llegamos a la Redacción 

para r e s e ñ a r la tiesta de ayer tarde 
en el Hotel Ritz, nos encontra
mos a ú n bajo la impre s ión amable 
de aquel t r iunfo de d is t inc ión , sedas, 
perfumes y buen gusto.,, 

P a r í s ha t r a í d o a Barcelona, con 
sus modelos, uno de los matices m á s 
destacados de su personalidad y uno 
de los aspectos m á s parisienses. 

No es e x t r a ñ o , por tanto, que al 
anunciarse que en el te del Hotel 
Ritz h a b í a n de desfilar las mani
quíes , se dieran cita al l í , ayer tarde, 
a r i s toc rá t i cas damas barcelonesas y 
distinguidas personalidades extranje
ras. El comedor del Ritz resul tó insu
ficiente y se colocaron mesas en el 
«hall» del Hotel. 

A las siete menos cuarto comenzó 
el desfile de m a n i q u í e s , durando, sin 
i n t e r rupc ión , hasta las ocho y media. 
Cerca de dos horas de incesante des
file. Para que éste tuviera la m á x i m a 
brillantez, la Dirección dispuso admi 
rablemente un tablado. Los magníf i 
cos modelos pudieron apreciarse por 
todos. 

Pocas veces h a b r á ocasión de pre 
penciar espec tácu lo semejante. Toda 
la alta costura parisiense participa

ba en la exhib ic ión : Callot, Chcruit, 
Jeanne Lanvin , Jenny, Louiseboulan-
ger, Mirande, Worth , «A la reine 
d 'Angleterre», Axelrad et Mme. Aron, 
Heim, Heinemeyer, Jungmann, Fou-
rrures Max, Henri Pessis, S imón fré-
res, Vergne y Fourrures Wei l , 

A cada modelo p reced ía un anun
ciador de la f i rma que lo susc r ib ía . 
Fué , en definit iva, un acto organi
zado con la m á x i m a pericia. El secre
tario general, M. Jean Labusqu ié r e , 
merec ió los p l ácemes que se le dedi
caron. 

Ciento treinta modelos desfilaron. 
Todos de mucho gusto y or ig ina l i 
dad. Algunos se comentaron viva
mente. 

Y tras el desfile incesante de nove
dades, las señor i t a s m a n i q u í e s dieron 
f in a la fiesta obsequiando con ocor-
beilles» de flores a las s e ñ o r a s con
currentes. 

Tan buena impres ión produjo el 
desfile que, en la seguridad de que 
se r epe t i r á el éxito, en el te de ma
ñ a n a , viernes, vo lve rán a desfilar 
los m a n i q u í e s con los ciento treinta 
modelos. 

El desfile c o m e n z a r á a las seis. 

E L D I A G R A F I C O 

SS. MM. después de almor
zar, saldrán hoy para Cala, eil 

A l recibir anoche el gobernador ci
vi l a IOÍ periodistas, les dijo que hoy, 
a las once y media, con asistencia de 
S, M don Alfonso, que presidirá, ten
drá lugar la sesión de clausura del 
Congreso de Energ ía Mundial , 

Agredo que SS, M M , desi/jes de 
almorzai-, sa ldrán para Calafell, 

CAPILLA REAL 
La fami l ia Real, y-personas de su 

séqui to , oyeron misa en la Capilla 
de Palacio que fué rezada por el ca
pel lán de honor, reverendo doctor Fe-
lio Fomanals, 

L A PRINCESA DE H O L E N - H O L E N 
En el expreso de Francia l legó ayer 

a esta ciudad la princesa de Hnlen-
Holen, 

UNOS GR AFICOS INTERESA NTLS 
A las dos de la tarde, al ret irarse 

el señor Aunós de la De legac ión Re
gional del Trabajo, fué invi tado por 
el jefe de E s t a d í s t i c a para que viera 
unos gráficos expuestos en las 'ofici
nas de dicho departamento, relativos 
a la evolución del seguro en España , 
e! estado actual del ahorro en Espa
ña y a los Comi té s Paritarios consti
tuidos y los que fa l tan a const i tu i r . 

E l o f ic ia l de E s t a d í s t i c a señor 
Orejero, autor de los citados g rá f i 
cos, expl icó detalladamente al m i 
nistro de Trabajo, los pormenores de 
los mismos, siendo fel ic i tado por el 
señor Aunós. 

E L REGRESO A 3 I A D R I I ) D E L 
SESOR AUNOS 

El min is t ro del Trabajo, señor A u 
nós, r e g r e s a r á a Madr id , hoy en el 
sudexpreso de las nueve y media de 
la noche, 

LA MAÑANA D E L PRESIDENTE 
E l general P r imo de Rivera, ayer 

m a ñ n a a , a las diez, r ec ib ió la v is i ta 
de una Comisión de la Confedera
ción Hidrográf ica de los Pirineos 
Orientales, presidida por el genenal 
don Pedro Vives, y de la Comisión 
que gestiona la cons t rucc ión del fe
r r o c a r r i l de R i p o l l a Olot y Figue-
ras. 

Seguidamente el jefe del Gobierno 
m a r c h ó a la Expos ic ión , para asistir 
a la i n a u g u r a c i ó n del pabe l lón de 
Suecia, sin que hiciera manifesta
ción alguna a los periodistas. 

Poco antes de la una r eg resó a Ca
p i t a n í a ; cambiando de traje, y sa
liendo a con t inuac ión , hacia el Pala
cio Real con objeto de asistir al ban
quete con que el Rey obsequió a la 
r e p r e s e n t a c i ó n del Gobierno f rancés 
que se encuentra en Barcelona. 

E L CONDE D E LOS ANDES 
A M A D R I D 

Anocne en el expreso sal ió para 
Madr id el conde de los Andes, siendo 
despedido en la es tac ión por el jefe 
del Gobierno y el c a p i t á n general. 

LLEGA L A PRINCESA 
D E ROLEN - R O L E N 

En el expreso de Francia l legó esta 
m a ñ a n a a nuestra ciudad la Princesa 
de Holen - Holen. 

VISITAS A L A D I P U T A C I O N 
Ayer m a ñ a n a vis i taron el palacio de 

la D i p u t a c i ó n el a lmirante de la Es
cuadra danesa y el de la inglesa, cum
plimentando al presidente y reco
rriendo las dependencias del edif icio 
al cual dedicaron calurosos elogios. 

También estuvo esta m a ñ a n a en la 
D ipu t ac ión con objeto de v is i ta r el 
palacio* de la Generalidad, la aristo
c r á t i c a dama inglesa Lady Maubout-
ton, a quien obsequió con flores el 
Ponente de Cul tura •íeñor Robert. 

D E L HOMENAJE A RIUS Y T A U L E ' l 

El Círculo de "Unión Pat r ió t ica" del 
distrito sexto, también concurrió el lu
nes último al homenaje que se tributó 
a la memoria del ilustre patricio se
ñor Rius y Taulet, a cuyo fin designó 
una Comisión, que hizo ofrenda de una 
hermosa corona de flores naturales y 
sentida dedicatoria escrita en ancha cin
ta de seda de los colores nacionales, en 
nombre de los afiliados a dicho Centro. 

1.a entrega fué hecha por el conce
jal don Ricardo Maesse, que presidía la 
Comisión, de la que formaban parte don 
Eusebio Tolosa y don Adolfo Argimbau, 
que dedicó frases de encomio para aquel 
gran alcalde de Barcelona y dedicó un 
sentido recuerdo a S. M . la Reina Ma
ría Cristina, que inauguró la Exposición 
Universal de 1888. 

CONCIERTO D E MUSICA 
ESPAÑOLA 

Promete revestir gran brillantez el 
concierto que tendrá lugar en el salón 
de fiestas del Círculo Ecuestre. Figuran 
en el programa las mejores obras de los 
compositores españoles Falla, Granados, 
Albéniz, Turina, Tárrega, Malats, V i 
ves, etc., que serán ejecutadas a guita
rra, piano y canto, respectivamente, por 
los solistas señor Francisco Alonso, se
ñorita Rosaura Coma y señorita Concep
ción Callao. A dicho concierto, han sido 
invitadas las autoridades de Barcelona 
y podrán asistir los señores socios del 
Círculo Ecuestre acompañados de sus 
familias. El acto ha. sido organizado por 
la Asociación Española de Neuropsi-
quiatras y la Sociedad de Neuropsiquia-
tria de Barcelona, 

í u e v e s , 2 3 d e 

O T R A I N T E R Y I U 

El genera 
Barcelona 

Gouraud 
y cuenta 

s e s i e i 
nte adl*irad0fl 

como perdió el k 
que le talla y como se í rac turo lasrW ra^ • 08 P'ern, 

E l general Gouraud, caballero sin 
miedo y sin tacha, cribado de las he
ridas de cien besos de plomo, por cu
yos labios sangrantes se en t ró innú
meras veces el dolor, nos reci
be en una de las habitaciones que 
ocupa en el Hotel Ritz. Su rostro 
amojamado, cetrino, toraceado, se 
abre en una sonrisa que tiene c lar i 
dades de m á r m o l y la acogedora t i 
bieza de un sol o toñal . Banderas dQ 
todos los pa í ses orean su tez, mos
trando el resquicio de sus cicatrices 
el polvo glorioso de cien campos de 
batalla. Con su vasta barba, tendida 
sobre la tabla enjuta del pecbo, alto, 
escueto, con manquez cervantina, ar
dientes los ojos, el general legendario 
ofrece el aspecto de un templar io . 

Observa nuestra forpeza en la ex
pres ión , y él mismo comienza a ha
blar, remarcando la p r o n u n c i a c i ó n , 
diciendo lentamente: 

—Es la p r imera vez que visito Bar
celona, aunque ya conoc ía E s p a ñ a . 
He estado en tres ocasiones en esta 
tierro, madre de hé roes que murieron 
con g lo r ia en las á r i d a s tierras wa 
r r o q u í e s . Las tres veces fué de paso 
para Afr ica , en viaje de servicio para 
las Colonias francesas. Cuando reem 
placé al general Lyautey, estuve en 
Madr id , en donde el Rey me concedió 
el honor de sentarme a su mesa, al 
lado de la Reina extinta, Mar í a f n s -
t r ina . Con el Rey mantuve una ani 
mada y amena conver sac ión acerca 
de la guerra y de la acción del s o l í a 
do e spaño l y f rancés en Marruecos. 

—¿Visitó, entonces, alguna otra cm 
dad e s p a ñ o l a ? 

^—Visité Toledo, la t ierra del Greco, 
fan tás t i ca v i l l a de romancescos re 
cuerdos, de pé t r ea hondura, de hon
dura gris , de ég loga arcaica... 

El hombre de las cien heridas ha
bla con r ica y recia verba, hilvanan
do frases sutiles, llenas de gracia, po 
niendo en lo que dice un acento que 
proviene de lo heróico . 

—Por segunda vez—añade—, fui a 
Madr id , en donde volví a i r a l . Rala 
cío Real, inv i tado t amb ién por el Rey 
Alfonso, s e n t á n d o m e a la mesa, en 
aquella fecha, al lado de la Rsina 
Victoria , que en la pr imera o c i s i ó n 
no as i s t ió a la comida por hallarse 
muy fatigada. 

—¿Está usted satisfecho de Barc j 
lona? 

—Estoy agradecido. No creí que mi 

S A L I D A D E L CRUCERO DANES 
« N I E L S J Ü E L » 

A las seis de la tarde sal ió el cru
cero d a n é s «Niels J u e l » , con el p r í n 
cipe Nnud , h i jo segundo de los reyes 
de Dinamarca. 

E l c i tado buque p e r m a n e c i ó ancla
do en nuestro puerto desde el d ía 
18 de este mes, conduciendo a su 
bordo al p r í n c i p e danés , que as i s t ió 
en r e p r e s e n t a c i ó n de su pa í s a los ac
tos de i n a u g u r a c i ó n de la Expos ic ión 
In te rnac iona l de Barcelona, 
el gobernador c i v i l . 

S A L I D A D E E S C U A D R I L L A D E H I 
DROAVIONES DANESES 

A la una de la tarde despegaion en 
nuestro puer to los tres hidresviones 
daneses que componen la escciadrilla 
que m a n d ó Dinamarca a la inaugura
ción de la Expos ic ión , al mando del 
teniente don J. Jastran. 

Los-aviadores fueron ca iucsamen-
te despedidos por el d i rec tor de la 
A e r o n á u t i c a Naval y varios oficiales 
pilotos de esta Escuela de Aviación. 

Después de evolucionar unos ins
tantes sobre el puerto, in ic ieron el 
ra id , tomando rumbo para Dina
marca. 

L A D I V I S I O N INGLESA SALDRA 
HOY 

Hoy, a las seis de la m a ñ a n a , 
a b a n d o n a r á nuestro puer to el cruce
ro inglés «London», el cual un iéndo
se al acorazado «Rami l les» , anclado 
fuera del puerto, e m p r e d e r á n viaje 
con destino a Malta . 

L A SECCION DE TOXICOLOGIA 
Hoy jueves, a las diez y media 

en punto de la m a ñ a n a , en el aula de 
Medicina Legal y T o x i c o l o g í i de la 
Facultad de Medicina i n a u g u r a r á la 
Sección de Tox ico log ía sus sesiones 
c ien t í f i cas . Dicho acto lo p re s id i r á 

PROGRAMA CIENTIFICO 
Durante la mañasa y la tarde de hoy 

se discutirá la ponencia de Medicina 
Legal a cargo de los doctores Vullien 
y Sánchiz Banus, y se presentarán las 
comunicaciones acompañadas de proyec
ciones o demostrnciones, entre las cua-

presencia despertase tanta, • 
A ^ llegada hubiese q u ^ S > a J 
dir a todos los e s p a ñ o l ' ^ 
-o. De Barcelona me t d m n U n í 
J^nte vi tal idad. su ^ r a ^ 
trabajo, amamisQio y 

—Me ha sido muy c o ^ o 
me a usted, gener l l , ^ 0n a.C^r. 
mucha gente a c u m p l i m o s > 

- . O h , mucha! Ayer vino r ^ 
Rivera, acompañado de los r . 0 á* 
franceses de Agr icu l tura y £ ^ 
cío, M, Hennessy y M Ron r ^ f -

amabilidad y cor tes ía del 3 - e f f ; ^ 
bierno esoañoi J IfdelGo, 

1111 recoCo. 
español merecen 

cimiento. 
- ¿ Q u é le p a r e é i s la Exposid6n, 
- N o puedo decir sino que es 

en 
bella. La idea de levantarlo 
p e q u e ñ a m o n t a ñ a , al lado del n, 
rodeada por la gran ciudad k ^ 1 
incomparablemente hermosa 

— E l brazo que le falta, ¿dó^ , 
pe rd ió? ' iaond« lo 

—En la famosa acción de los DarH 
nelos. en la que acompañaba al «í?" 
c i to inglés . 

Ahora a l t ivo y locuaz, con elocoen. 
cia desdeñosa y el gesto amplio n J 
t i l l a las palabras con voz autoritari 
y subraya co su puño izquierdo í~ 
dido, 

— U n cañón a l emán , emplazado «• 
la costa por un navio de guerra en 
la ofensiva contra Constantinopia. 
lanzó un obús, que cayó a mi lado, 
d e s t r o z á n d o m e el brazo. La explosión 
fué tan violenta que me lanzó variog 
metros al aire^ uno. dos, cuatro o seis 
no sé,.. A l caer me f rac tu ré una pier. 
na por la t ib i a y el peroné, y la otra 
por el f émur . 

—Lo único que no se le mutiló I 
usted fué el e sp í r i tu . 

— N i el ins t in to y el pensamiento-
responde — n i el corazón y el cere
bro... En la acción del bosque de ir-
gona, al lado de Verdún. en 1915. 
un balazo me a t ravezó el hombro m 
quierdo 

Sigue enumerando sus heridas glo* 
riosas, y antes de despedirse vuelve 
a hablarnos de la Exposición, mani
fes tándonos su entusiasmo por las re
liquias h i s tó r i ca s que guarda el Pa
lacio Nacional. 

—Allí he visto algunos de los re
cuerdos de la ac t i tud noble que d 
Rey Alfonso tuvo para los prisione
ros en los horrores de la gran guerra. 

JOSE D. BENAYIDES 

les figuran las de los profesores GuiraM, 
Anglade, Babonneix, Banus, Leroy, y®: , 
bon. Ferrer Solervicens, Bourgigno», 
Vermeylen, etc. 

Llegada de una personalidad 
argentina 

Ha llegado a Barcelona, y 
tenido el gusto de saludarle en "u l0 
t ra Redacc ión , don Alejandro Hon 
Cánepa , ilustre Delegado de la am 
m í a Americana de la H1510/13^,^ 
rresponsal de «El Hogar», de bu-. 
Aires. 

Es el señor Cánepa uno de l o s . 
distinguidos miembros de i a j - ^ 
bonaerense, que por su cultura « 
teligencia, goza de un prestigio 
lido en las letras argentinas. - i 

Dámosle la m á s cordial b i e n ^ ^ 
y le deseamos le sea grata s 
c ía en Barcelona. 

L a G o n f e r j n c i a M u n J i a l ¿ e l i | 

E n e r g í a 
Ayer, a las once, dió c o m i e ^ lt 

ú l t i m a de las sesiones ^ ' r ^ g f » . 
Conferencia Mundial de la 
dedicada a la lectura y aP 
def in i t iva de las conclus1on<* ^ 
tidas en las anteriores reuní ^ 
sidió la sesión el ¡ " f / " f " c0o * 
González Quijano, sentando 

a la mesa P r e s i d T . n i ( I t ^ 
Enstrom (Suecia), Taca-n 
Rushmore (Estados V v f 0 * ' ' 1 
k i (Francia) , Thierry ( A ^ 
Jonker (Holanda). 

En e) Palacio Naciof' 

BANDA O E ^ CUA 

slc lón. ante un pubuc prlmer « 
numeroso, mo a j er Guordia n ' J, 
c le r l „ la Banda d e ^ M u . 
blicana de l ^ " * ' rmpont. • « 1 
perta de M- Pierr"ito un g * * * * 

Const i tuyó 'eanda. j l ^ a ! 
para la n o t a b . l i s . r n a ^ ^ r e c 
sechó muchos y 
aplausos. 
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C R U D A S 

Una c l a s e muy 

ancho 7 0 clm 

metro a 

I^OLYNOS limpia la dentadura, las encías y 
*^ la boca entera. Contiene agentes germi
cidas que destruyen los microbios dañinos; 
protege contra el dolor de muelas, la caries, 
las infecciones de las encías y en general con
tra todos los trastornos bucales, causa frecuen
te de la pérdida de salud. 
Use KOLYNOS sobre un cepillo seco y obser
vará qué limpia y fresca se siente la boca. 

En P e r f u m e r í a s . Farmacias y D r o g u e r í a s : 
Ptas. 2.25 el tubo. (T imbre móvi l y sanitario, aparte.) 

Concesionario: FEDERICO BONET. - Apartado 8«a. - Barcelona. 

L Y N O 
C R E M A D E N T A L 

A C A D E i i A 0 E i E C A I O t i M i A 

j Pueie ser mecanógrafa gratuitamente acudiendo 
a esta Academia - Pida detalles 

T B U S T M E G A N O G R A F I C O , S . A . 

D l p U T A C i O N , 251 ( J u n t o a 1 a m b l a ) 

E L D I A G R A F I C O 

M A K A T I L L O S O P R O C E D I M I E N T O 
D E L DOCTOR A S U E R O 

S e h a a p l i c á T i o , l a m 

i n e n c o n é x i t o , e n B a r 

c e l o n a 

E l doctor Samora y Ribas, de esta 
ciudad, ha realizado cuatro curaciones 
por el procedimiento de la actuación 
sobre el t r igémino . 

La primera la real izó el p róx imo pa
sado lunes en el Dispensario municipal 
de San Andrés . 

L a enferma, Antonia Olmos, de ca
torce años, habitante en San A n d r é s 
de Palomar, ralle de Pons y Gallarza, 
rúmero 63, primero, se presentó por 
amenorrea dolorosa con fenómenos de 
salpingitis. 

Intervenida por el doctor Samora R i -
ba^ acusó inmediatamente desaparición 
de los dolores, y al llegar a su casa 
notó la desapar ic ión de los fenómenos 
espásticos. 

La enferma cont inúa en la actualidad 
completamente bien, habiéndose reinte
grado al trabajo. 

Micaela Ramis, de sesenta y seis 
años de edad, habitante en la cr.lle de 
la cera, n ú m e r o 26, segundo, tercera, 
sufría, desde hace once años, ataques 
hístero-epilépticos, de repetición diaria, 
los que le habían creado una imposi
bilidad tal en las piernas, que -le i m 
pedían subir y bajar las escaleras por 
modo natural. A l salir de la interven
ción, el doctor la suplicó probara de 
bajar y subir sola las escaleras, lo que 
real izó con su natural asombro y ale
gr ía . 

Ignacia Llovet, de sesenta años, ha
bitante en la calle de V i n t r ó , n ú m e r o 
22, tienda, aquejaba cefalalgia continua 
y rigidez nervio-espinal, por traumatis
mo en la cabeza; llevad? dos meses en 
este estido, siéndole imposible perma
necer tendida. 

A l realizarlo en la mesa de opera
ciones, lo hizc a costa de enormes do
lores. A los pocos momentos de inter
venida recogió un pañuelo del suelo y 
se volvió a tender en la mesa de ope
raciones sin el menor dolor. 

Finalmente, Paquita Soler, de vein
t i t rés años , sirvienta del conocido i n 
dustrial y deportista don Manuel Gar
cía, habitante en el paseo de la indus
tria, n ú m e r o 14, piso primero, aqueja
ba hace ocho meses de cefalalgia i n 
tensa y continua, con fenómenos de é x 
tasis-venoso en las piernas, lo que le 
hacía sumamente penoso el andar. 

A l terminar la intervención el doctor 
Samora Ribas, aque jó inmediatamente 
desapar ic ión Je la cefalalgia, subiendo 
a todo correr las escaleras del médico 
hasta el cuarto piso. 

A l descender, emocionada, manifestó 
no experimentar la menor fatiga 
muscular. 

Sabemos que el citado doctor Samo
ra tient otros interesant ís imos casos en 
estudio, que in te rvendrá seguidamente. 
Entre ellos ê encuentra una señora 
que lleva veinte años impedida. 

Todos estos datos los doy con sa
tisfacción c la opinión pública en prue
ba de. ferviente admirac ión al doctor 
Asuero y de felicitación al joven doctor 
de Barcelona, que tan maravillosamen
te secunda Ins procedimientos maravi
llosos de aquél . 

Y si recientemente, por mi profesión 
de abogado, me he visto obligado a 
ni antear la responsabilidad de un m é 
dico ante los Tribunales de Tusticia. es
tas l íneas son un reconocimiento de los 
altos presticrios de esta clase one, cuan
do la insoira un sentido científico, me-
rece el bien de la humanidad. 

J O S E M . P O U Y S A B A T E R 
Barcelona, 22 mayo 1929. 
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S U S C R I P C I O N P U B L I C A 

DE 

3 . 0 0 0 A c c i o n e s P r e f e r e n t e s 7 p o r 1 0 0 
DE LA 

m m i l e í É m 

Cmila Píia el í t m i o Del i m m ea toar i i Espaaa 
con la adhesión de los principales Ayunta
mientos, Diputaciones Provinciales y Cá
maras de Comercio de España y Ultramar 

Reconocida de positiva utilidad y general 
interés por ei ministerio de Haclonda 
m u m m i 1155 i m m m be u m i m t m u 

M A D R I D : M a y o r , n ú m , 21 ( p r o v i 
s i o n a l ) , 

B A R C E L O N A : R a m b l a de Sania 
M ó n i c a , n ú m . 29. 

P A R I S : 13, B o u l e v a r d Magenta 
( p r o v i s i o n a l ) . 

M A R S E L L A : 82, R u é de la Re-
pub l ique . 

B U E N O S A I R E S : Uruguay , n ú 
m e r o 1249. 

M E X I C O : D . F . : San J u a n de L e -
t r á n , n ú m , 6. 

P o r t - B o u - C e r b é r e ( F ron te ras his-
I r ú n - H e n d a y e ( panofrancesas 

Real Acade nía de Ciencias y 
f r í e s 

O B S E R V A T O R I O F A R R A 
SECCION M E T E O R O L O G I C A 1 

S I S M I C A 
S E M A N A D E L 13 A L 20 D E M A Y O 

D E 1929, A L A S 8 t l O R A S 
E s t a c i ó n M e t e o r o l ó g i c a 

T e m p e r a t u r a m á x i m a : 222 grados 
e l d í a 14, a las 13 horas^ 

T e m p e r a t u r a m í n i m a : 9'6 grados ei 
d í a 20, a l a 1 h . 

M á x i m a ve loc idad del v i e n t o : 13 
met ros por segundo, e l d í a 18. a las 
14 h . 30 m , de l SSW. 

L l u v i a t o t a l en m i l í m e t r o s : 4'4, los 
d í a s 19 y 20. 

S a t u r a c i ó n de l a i r e : 4 horas en to 
t a l . < 

H u m e d a d r e l a t i v a i n f e r i o r a 50 por 
100; 25 horas en t o t a l . 

Humedad r e l a t i v a m í n i m a : 35 por 
11, e l d l a 18, a las 7 h . 

E s t a c i ó n S í s m i c a 
D í a 18.—A 6 h. 44 m . 18 s., se re

g i s t r a u n t e r r e m o t o ocu r r ido en el 
p r ó x i m o O r i e n t e , a 2.600 q u i l ó m e t r o s 
del Observa tor io . 

D í a 20.—A las 5 h , 16 m . 2'' s. se 
insc r iben las ondas transversales de 
un t e r r e m o t o , cuyo epicent ro se ha l l a 
a unos-10.000 q u i l ó m e t r o s de Barce
lona, hacia e l W . 

E l D i r e c t o r de la S e c c i ó n 
D r . F o n t s e r é 

Es ta C o m p a ñ í a , c o n s t i t u i d a en fecha 22 de d i c i e m b r e de 1928 con 
u n c a p i t a l de 2.000,000 de pesetas, ante e l n o t a r i o don A n t o n i o T u r ó n 
y B o s c á , e s t á basada en la obra « E s t u d i o de l T u r i s m o y P royec to pa
ra su desar ro l lo en E s p a ñ a » , de don J o s é H e r r e r o A n g u i t a , acogida 
con u n á n i m e a p r o b a c i ó n por todos los sectores de l a a c t i v i d a d nac ional 

L a C o m p a ñ í a Hispano A m e r i c a n a de T u r i s m o , p a r t e esencial de l 
proyecto , cons t i t uye e l " ó r g a n o nac iona l de c a r á c t e r i n d u s t r i a l y mer
c a n t i l , encargado de canal izar hac ia E s p a ñ a e l caudal fabuloso de l t u 
r i smo m u n d i a l , que hasta e l presente só lo f e r t i l i z a b a o t ros p a í s e s 
afor tunados. 

Las c i f ras e l e v a d í s i m a s (desde centenares hasta mi l e s de mi l lones 
anuales) que acusan las e s t a d í s t i c a s oficiales del r e n d i m i e n t o t u r í s t i c o 
en otros p a í s e s , dan por c o m p a r a c i ó n c lara med ida de la e x t r a o r d i n a 
r i a r iqueza que E s p a ñ a guarda i nexp lo t ada . L a C o m p a ñ í a Hispano 
A m e r i c a n a de T u r i s m o , potente m o t o r de este caudal inagotab le , t i e 
ne ev iden temente en él base bien f i r m e para asegurar su p r ó s p e r a 
ex is tenc ia , A esta base de excepcional i m p o r t a n c i a ú ñ e n s e los pode
rosos recursos normales de e x p l o t a c i ó n , sobradamente conocidos y su
ficientes por s í solos para man tene r e l curso favorable de su desarro
l l o e c o n ó m i c o . Los b r i l l a n t e s precedentes que exis ten en diversos p a í 
ses c o n s t i t u y e n de todo e l lo la me jo r d e m o s t r a c i ó n . 

Los fo l l e tos exp l i ca t i vos de esta e m i s i ó n con t i enen ampl ios deta
lles complementa r ios , a saber: datos e s t a d í s t i c o s , e lementos con que 
cuenta l a C o m p a ñ í a , g a r a n t í a s , p r o g r a m a que -se h a l l a desarrol lando, 
ventajas especiales, a s í como los c á l c u l o s del m o v i m i e n t o y resultados 
r ac iona lmen te esperados. 

CARACTERÍSTICAS DE LOS TITULOS 
Estas Acciones t e n d r á n derecho pre fe ren te a p e r c i b i r u n p r i m e r 

' d i v i d e n d o hasta l a equiva lencia de u n 7 por 100 de su c a p i t a l desem
bolsado, pudiendo, a d e m á s , p e r c i b i r u n d iv idendo c o m p l e m e n t a r i o so
bre e l sobrante de los beneficios. 

E n caso de l i q u i d a c i ó n , t e n d r á n derecho de p r e l a c i ó n pa ra el reem
bolso de su i m p o r t e . 

Los Tenedores t e n d r á n derecho a u n vo to por cada c inco Acciones 
en las Jun tas generales. 

Los t í t u l o s se ofrecen en esta s u s c r i p c i ó n p ú b l i c a 

al tipo de la par, o sean 500 pesetas por Acción 
pagaderas en e l acto de l a s u s c r i p c i ó n , que se abre, hoy, d í a 23, re-
s e r á n d o s e l a C o m p a ñ í a l a f a c u l t a d de dec larar cer rada en todo 
momento . 

S E S U S C R I B E 

E N L A S O F I C I N A S D E L A C O M P A Ñ I A Y 

en ios principases B a n c o s y Banqueros 

G R A N 8 A 3 í í l S n . ; A D E L P A B U O 

L a G a s a m á s i m p o r t a n t e d e B a r c e l o n a e n R o p a s C o n f e c c i o 

n a d a s . - T r a j e s p a r a G a o a l í e r o y N i ñ o s h e c h o s a l a ú l t i m a 

m o d a . - P r e c i o s m u y e c o n ó m i c o s . 

P R I M E R A C O M U N I O N 

S e c c i ó n e s p e c i a l e n T r a j e s p a r a n i ñ o . - O b s e q u i o a l o s 

c o m p r a d o r e s . 
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P R O D U C T O D E L A S U N I D A S F A B R I C A S L . C. S M I T H & CORONA 

Novísimo modelo univer
sal de la más antigua y 
más renombrada marca de 
máquinas portables. Tiene 
el mismo teclado, el mis
mo ancho de carro, como 
las máquinas grandes.» 

Su precio: L A M I T A D 

B A R C E L O N A ^ ^ ^ ^ ^ Rda. S. Pedro, 25 

'uctos ígnitugos y Preparados mcombustifres F E D E R I C O N O Q U E D U A C A S T E L L A han sido adoptados por la E X P O S I C I O N 
' N A C I O N A L D E B A R C E L O N A 1 9 2 9 , según decreto del 8 Febrero del mismo año. - Radas, 22-Blay, 63-Tel . 30230-Barcelona 
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C A R T E L E R A :: C R I T I C A 
M Ú S I C 

T E A T R O S 

E L T 
E A T R O 

N o t a s i n l o r m a t i v a s 
POLIORAMA.—Carmen Díaz repo

ne hoy en el car te l , satisfaciendo los 
deseos de muchos de los habituales 
a sus representaciones, la preciosa 
comedia, «Mi mujer es un gran hom
bre» . 

H a b í a grandes deseos de volver a 
ver Carmen Díaz en esta p roducc ión , 
de cuya i n t e r p r e t a c i ó n guardan i m 
borrable recuerdo todos los que t u 
vieron ocasión de admirar a esta ar
t i s t a en t a l obra en el Teatro Bar
celona. 

«Mi mujer es un gran h o m b r e » , se 
r e p r e s e n t a r á en función de noche. 
Por la tarde, «Novelera» , la admira
ble comedia quinter iana que con tan
to éx i to ha estrenado recientemente 
Carmen Díaz . 

Mañana , viernes, en funciones de 
tarde y noche, el poema d r a m á t i c o , 
«Rondal la» . 

E l p róx imo sábado , por la noche, 
se e s t r e n a r á la comedia, «La estre
l l a de Don Agap i to» , que esta com
p a ñ í a p r e s e n t ó en el Teatro Lara de 
Madr id con franco éx i to . 

NOVEDADES.—Las representacio
nes oficiales de la Comedia France
sa de P a r í s , con mot ivo de la Sema
na Francesa y de la Expos ic ión Un i 
versal de Barcelona, se c e l e b r a r á n en 
e l Teatro C a t a l á n Novedades. 

Estas representaciones s e r á n dos. 
Hoy, jueves, d ía 23, por la tarde, y 
el viernes, día 24, por la noche. En 
la pr imera , se p o n d r á en escena la 
famosa obra de Moliere, «L 'Avare», y 
la comedia, «Poil de c a r r o t t e » , de 
Jules Renard. Para la velada del 
viernes, se ha confeccionado un pro
grama extraordinario: «Les F o u r b é 
Ries de Scap in» comedia en tres ac
tos de Moliere; «P i sque je t ' a i m e » , 
en un acto, de M . Br ieu y «Le Pele-
r in» , un acto, de Charles Vi ldrac . 

La Compañ ía que r e p r e s e n t a r á en 
Novedades todas wjtas obras, es la 
misma del Teatro de la Comedia de 
P a r í s , de tan larga y gloriosa histo
r ia . 

La demanda de localidades para las 
dos funciones de la Comedia Fran
cesa-es muy importante . Las m á s 
distinguidas familias barcelonesas y 
de la colonia francesa y todas las 
personalidades de la nac ión vecina 
que se hallan en Barcelona con mo
t ivo de la Expos ic ión Internacional , 
a s i s t i r án a ambas representaciones. 
E l teatro de Novedades p r e s e n t a r á 
el jueves por la tarde y el viernes 
por la noche, un aspecto b r i l l a n t í 
simo. 

COLISEO POMPE Y A.—Como t e n í a 
mos anunciado, el s á b a d o d ía 25, por 
la noche, se c e l e b r a r á en el Coliseo 
Pompeya la pr imera íunc ión de la 
nueva asoc iac ión de teatro «Cresta 
d 'Argent». La C o m p a ñ í a «amateur» 
p o n d r á en escena el drama en tres 
actos de Millás Raurell «Els Filis» y 
la comedia en un acto, de Carlos Sol-
devlla «Civilizáis, t anmate ix» . En la. 
pr imera de dichas comedias se re
integra de nuevo a la escena el cono
cido actor Ramón Tor, a quien nues
tro públ ico tanto h a b í a dist inguido 
con su aplauso. 

Enrique Borrás , el gran actor, atis-
t i r á a la función y r e c i t a r á po-ís 'as 
como homenaje a la nueva entidad. 

Auguramos un éxi to rotundo a es 
ta pr imera función de «Cresta d'Ar
gent». 

GOYA. — Album de España . — Ha 
sido un verdadero acierto el presen
tar en este teatro, durante la actual 
temporada de Exposic ión, la revista 
«Album de España» . 

La mús ica , debida a los composi
tores Díaz y Ferr iz , contiene pág i 
nas bellas," mereciendo especial men
ción la de los cuadros «Claveles de 
C".villa», «El bazar de la i lus ión», 
«El pa r a í so moderno» , la sardana de 
«El j a r d í n de Manel ich» , un «Black-
b o t t o n » ; y las jotas aragonesas y va
lencianas, en las que obtiene éx i to 
M a r í a Azanar. 

También cosechan grandes aplau
sos en el cuadro flamenco el nota
ble b a i l a r í n Manolo de la Rosa, Ju
l i a B o r r u l l y el Niño de Constantina. 

Los decorados y el vestuario son 
de gran efecto. 

NUEVO.—Marcos Redondo d a r á una 
r ep re sen t ac ión de «La P a r r a n d a » hoy 
jueves, noche. M a ñ a n a viernes, no
che, se d a r á - u n a extraordinaria fun 
ción a precios ba ra t í s imos , con un es
tupendo programa. El s á b a d o se es
t r e n a r á la zarzuela en dos actos 
tLos Guzlares». Con esta obra se re
veló como compositor el joven maes
tro c a t a l á n Morató. El l ibro , de los 

Quía del espectador 
E s p e c t á c u l o s p a r a 
: : : : h o y J u e v e s 

( T E A T R O ) 

COMEDIA 
Poli o rain a 

DRAMA 
Xo ved a (les 

Romea 

/.ARZÜELA 
Victoria 

SiueTO 

Apolo 

VODEVIL 
Talla 

Español . 

CIRCO 
Oljinpla 

Barcelonés 

REVISTA 
Coya 

Cuerpo de baile fran
cés. 

Tarde «Kove'era». No
che: «Mi muier es un 
gran hombre». 
Tarde: «Tambor y 
cascabel». Noche: «Se 
ha encontrado una 
muier desnuda». 

Tarde Compañía fran
cesa: «I /avaré». No
che: «Jo no ho sabía 
que el mon era aixís : 
Tarde y noche: «El 
procés de Mary Du-
gan». 

Tarde y noche: «La 
copla andaluza». 
Tarde: «La Revolto
sa» y «La par randa» . 
Tarde y noche: «La 
melga». 

Tarde: «El senyor de 
les cinc en punt» . No
che: «La vida d'un 
del públic explicada 
per ell mateix». 
Tarde: «El tec de 
Pasqua». Noche: «Pe-
t i t i Pataud, S. en C.» 

Tarde y noche: Joe 
Jaekson y Tarzán y 
y su familia. 
Tarde v noche: Harry 
Fleonming'». 

Tarde y noche: «Al
bum de España». 

( c i n e ) 

Knrsanl y 
Cataluiia «Ninguna otra mujer» 

y «Loca por él». 
Coliseum y 
Capítol «Beau sabreur» y 

«¡Cuidado con la sue-
gral» 

Par ís «El duelo» y «El mi
nero de Arizona». 

P. Cinema «El príncipe Fazil» y 
«Medias de seda». 

T O r l O S 
Plaza Mo
numental Novillada: Niño Em

bajadores y Ar tu r l to 
Marzal. Llapisera, Le-
r in . Charlot y El 
guardia torero,-

Travesera, 10. Teléfono 73331 
DOMINGO, DIA 26, TARDE Y NOCHE 

La huérfana de Bruselas 
por la Compañía CLARAMÜNT-ADRIA 

autores Sevilla y Carrano. Los prota 
gonistas es tán encomendados a Mar
cos Redondo y Emi l io Vendrell , acom
p a ñ a d o s de Matilde Mar t í n , Rosita 
Cadenas, Eduardo Marcén , Antonio 
Palacios y d e m á s artistas de la com
pañ ía de Luis Calvo. 

APOLO.—El decorado de «El Ruise
ñor de la Huerta».—En los acredita 
dos talleres escenográf icos de , Alfredo 
Asensio, el celebrado escenógra fo , 
Juan Morales, es tá dando las ú l t i m a s 
pince'adas al decorado de «El Ruíse 
ñor de la Huer ta». 

Los ensayos de «El R u i s e ñ o r de la 
Huerta» que, como di j imos, se estre
na el p r ó x i m o sábado , c o n t i n ú a n con 
g r a n d í s i m o entusiasmo, para que la 
soberbia zarzuela del «Pas to r Poeta» 
y el maestro Magenti, alcance el mis
mo delirante éxi to que el logrado en 
los teatros Reina Victoria Eugejiia. 
de San Sebas t i án , y Pr inc ipa l , de 
Zaragoza. 

ROMEA (Tealre Catalái .—Beneficio 
de Elvira Fremont.—El nombre de El 
v i ra Fremont tiene prestigio y popu 
laridad suficientes para que tenga 
mos de a ñ a d i r l e adjetivos encomiás 
ticos. 

La dist inguida actriz ha dedicado 
su «Serata d 'Hororer al «Club Femeni 
d 'Espor ts» . combinando en el progra 
ma la comedia en tres actos de Enr i 
que Huelles, «La pols del camí» , que 
se r e p r e s e n t a r á por ú n i c a vez, y el 
cuadro gitano le Julio VaUmitjana 

El Zin-Colos». 

m m m u m 

P A L A C I O N A C I O N A L 
H o y J u e v e s , 2 3 d e M a y o A Jas s i e t e d e l a t a r d e 

SEGUNDO CONCIERTO a cargo de la 

Banda de ta Guardia Republicana de París 
Direcc ión : M. F I E R R E D U P O N T 

P R I M E R A P A P T E 

1.° Ouverture de Tannhauser R. Wagner 
2.o Faunes et Diyades . • A. Rousset 
3. ° L' 'apprenti sorcier (scherzo) , , . . P. Dukas 
4. ° TViana (de la suite Ibe r ia ) . . . . J. Albéniz 

S E G U N D A P A R T E 

1. ° Ouverture de Ramuntcho G. P i e r n é 
2. ° In te r lude et Danse ex t r a i t de La 

vie breve M. de Falla 
3. ° Bal let d'Isoline A. Messaguer 
4.o A. Nupcia l (sardana) Lamot te de Grignon 

B. Baile de Luis Alonso ( in te r 
mezzo) G. Giménez 

P R E C I O S O F I C I A L E S 
Silla platea, con entrada 2 pesetas 
Butaca circular platea, con entrada 4 " 
Butaca de primer piso, con entrada 2 " 
Palco, sin entradas ... » 30 " 
Entrada a palco y genera! 1 " 

O B S E R V A C I O N E S 

E n estos precios no va incluida la entfód: especial de acce
so a la Exposición, cuyo preci.; *s de 2 pesetas 

Todas aquellas personas poseedoras d . abom... carnet, pase 
o invitación a la Expos ic ión , solamente tendrár- que abonar 
la entrad,, general o localidad que deseen ocupar. 

ORAN TEATRO DEL LICEO 
Hoy, 4.a de propieclacl y abono, 
a las 10 menos cuarto. Ultima 
representación por el célebre 
CUERPO DK BAILE FRAXCES 
eú la Granel Opera ele Par ís . Los 
ballets L'EGRANT DES JEUNES 
FIELES. LES DEUX PIGEONS, " 
SOIR DE FETE :: Mañana, 5.a & 
de propiedad y abono, función , 
en honor de los Sres. Cong-re- ¿ 
sistas de la ASOCIACION HIS- £ 
PANO-PORTUGUESA para el S 
Progreso de las Ciencias: La k 
ópera SAMSON ET DALILA. Sá- £ 
bado. FUNCION REGIA en ho- £ 
ñor y con asistencia de SS. MM. 8 
DON ALFONSO y DOÑA VICTO- S 
RIÁ. Se despacha en contaejuría g) 

* C 

featro Catalán MnyaiaÉs 
Compañía Catalana. Dlrenoión: C. Cap-
devila :: A las 5, Comedie francaise 

(Véase anuncio especial) 
Noche a las 10. Tertulia Catalanista 

Jonoho sabia qoe el moíieraaixl 
ovaciones calurosas al autor 

A m a d e o V i v e s 
ünriqye Borrás-Joseíina Tapias 
y al decorado «Claustro de Santa Ana» 

Mañana, a las 5, popular 

Jo no iio sabia que eimoneraam 
Sábado y domingo, tarde y noche 

Jonoho sabia que el m e r a aixi 
Se despacha en contaduría 

f ea tro P O L I O R A M A 
Compañía de Comedias de CARMEN 

AZ :: Hoy, tarde a las 5 y media 
!»-«:»-«:»- NOVELERA -«:»-«:»-«:»-« 

Noche a las 10 y media 
MI >!t:JKIl ES UN GRAN HOMBRE 
Mañana, tarde a las 5 y media y no
che a las 10 y media: El gran éxito 

de esta Compañía 
»-«:»-«:;>-«:»- RONDALLA -«:»-«:»-«:»-« 

T e a t r o C a t a l á n R o m e a 
0.a VILA-UAVI . Primera actriz: M. V I -
LA. Primeros actores: DAVI y NOLLA. 
Hoy. tarde a las 5, noche a las 10 y 

cuarto, EL SENSACIONAL EXITO 

E i p r o c á s d e M a r y ü u g a n 
Mañana, tarde a las 5, a precios po
pulares, úl t ima irremisiblemente de la 
comedia en 5 actos ZAZA, Noche a las 
10, BENEFICIO de ELVIRA FREMONT 
LA POLS DEL CAMI y ELS ZLV-CALOS 

Sábado y domingo, tardo y noche 
EL PROCÉS DE MARY DUGAN 

l e a l r o B A K C E L O N A 
Compañía Cómlco-Ur amática Gregorio 
Martines Sierra. Primera actriz: Onlii-
liua Búreena :: Hoy, .iueves, tarde a 

las cinco y media 
: - : TAMBOR Y CASCABEL «:»-«:» 

Noche a las diez y cuarto 
SE HA ENCONTRADO UNA MUJER 

DESNUDA 
Mañana, viornos, noche 

EL CAMINO DE LA FELICIDAD 

3ran Teatro E s p a ñ o l 
QomTOfítn fie JuSl í sa.\'Im,i-;ke :: Hoy, 

jueves, tarde a las 5 

E l t e c d e P a s q u a 
Noche a las 10, VELADA ALEGRE: El 

sugestivo vodevil en tres actos 

P e t i t i P a í a u d ( S . e n C . ) 
Los Intermedios serán amenizados por 
la Grafonola Viva Tonal Kolster, con 

discos ODEON 
Mañana, viernes, tarde: PETIT I PA
TAUD (S. EN C.) Noche. ESTRENO del 

sa ínete en 4 actos, original de 
Ignacio Sierra — 

P e n s i ó R a m o n a 

Koníon t^incipai Halac 
Hoy. jueves, tarde a las 5 menos cuar
to, gran partido: GURUCEAGA y CA-
RUER AS contra. EGUREN y VRIA. No
che a las diez y cuarto, extraordinario 
partido: ABRATE y ECENARRO I I con
tra V HIO NA, U MIARTE y AMOROTO 

Detalles por carteles 

T e a l r o C O J l i ( ftÍ 
Viernes, 24 ni-iim í 
OPENING MGHÍ0 , V ^ E N O S 

THE GRITA ? 

ELLES-ELLES La "„ 
DIESE-DIESE D ^ ^ o t s e ^ 

Produeeur 

M a n u e l S u g r a ñ e s 
MOsica del popular maestr. 

ENRIQUE CLARA^ 
30 magníllcas decoración^. „ 
vas de los reputados esceL^!*" 
fos MORALES y ASENS! ^ 
toilettes de MAX WELDY r ^ J 
PAQUITA y HADAME j p ^ 
NETTE. Figurines de G e S ^ f 
Julio Torres y Robert. 50 S 
slmos mantoues de Manila mn 
feccionados expresamente' ¿a?," 

esta Revista por la cas/ 
C. FONT. S. «1 C. de ésta 

R o s i t a R o d r i g o 
PEPE VISAS 

RODOLFO BLANCV 
LYDIA FRANGIS 
SACHA GOUDIN'E 

ROSAR1TO FERRER 
ENRIQUETA PKRED\ § 

THE MAURYS 
ANGELI TA RUBIO, ELENA Rllz 9 
16 Cómico girls :: 60 bailarinas ? 
150 benisimas artisas espafioias 

y extranjeras. 
150 belles artistes espagnoles et 'S 

etrangeres. 
150 beautiful artistes spanisch " 

and íoreigners.-
ir>0 schoene spnnische und aus-

laendische Fraven. 

T e a t r o G O Y A 
Temporada de la ExposicULi H07, 
tarde a las 5. Noche a las 10 y 
cuarto, 10 y 11 rí-presentaciones del 
exitazo del día, la maravillosa revota 
en dos actos y veinte cuadros, letra de 
Juan B. Font. música de los maestros 

Miguel Díaz y José María Ferriz 

A l l > u i n de E s p a ñ a 
100 hermosas artistas, 100 
COLOSAL CUERPO DE BAILES RE
GIONALES. NOTABLES RONDALLAS 
DE GUITARRAS Y BANDURRIAS. 
GRAN CUADRO FLAMENCO. ALEtiRE 
Y CASTIZA MUSICA ESPAÑOLA. ESTU
PENDA PRESENTACION DE BAILES, 
CANCIONES. LUGARES Y TRAJES 
MAS TIPICOS DE LAS REGIONES ES
PAÑOLAS. SOBERBIOS MANTONES Dt 
MANILA. ESPLENDIDOS DECORADOS. 
LUJOSOS VESTUARIOS. NUMEROSA 
ORQUESTA DEL SINDICATO MUSICAL 
DE CATALUÑA. Se despacha en conta
duría sin aumento. Teléfono 1394(;. To

dos los días ALBUM DE ESPASA 

T e a t r o 
NOTABILISIMA COMPAÑIA LIRICA de i I 
-«:»-«:»-«!»- LUIS CALVO i 
Hoy, noche a Lis 9'4 5. l.o La precio* | 

zarzuela 

L a R e v o l t o s a 
grandioso triunfo de Matilde Mar*'^ 
Matías Ferret. 2.o La aplaudimsi 

zarzuela en 3 actos 

L 3 R a r r s n d f 
maravillosa creación de aI«rc"* nujar i 
do :> Viernes, única función V O P » 0 
precios barat ís imos. Sábado. 

- ñe -

O - X J 2 5 L - A 1=5-
Protagonistas: Mareos n***"*0 

y Emilio Vendrell . 

C i r c o B a r c e i o n e s 
Todos los días, tarde a Ia?.6-día. E! 
a las 11. El espectáculo de. ^ ^ -
más extraordinario: HAU _ 
MING. el mejor >^lann.*f ' de B L ^ ' 
su Compañía norteamencan.i ^ „„. 
COS Y NEGROS, compuesta " 

labios artistas. 36 
Los dos espectáculos m d s ^ ^ , , 
de Barcelona: LA ¿ f ^ 

de « A n K Y FLEMM' _ 

P L A Z A D E T O R O S 
Empresa Balaña 

A V I S O 
La renovación de as 

( i i j í i i s oí i s i í " ! ; 
cu/a validez ter.nina ei 
m o , así como j a s f¡n 
Tarjetasoe l . dej ; úae„ 
de temporada,se e' presa 
las oficinas W e } a . : L m 
tieneenlaP.azadei s 



23 
1929 E L D I A G R A F I C O P á g i n a I I 

d a e v e ^ ^ = 

r r ^ o a p o l o 

^ CABA^facas a 3. 4 
.orde a l a s 5 ' xxi to del maestro tarde a las 5- B x i t o del m a ^ t r o 

í^CAyfríSche a las 10 y media 

v ^ V b a Í ^ y FKANCIS-
> - f F E B E B S Ovaciones al INTER-

SSI'%Ba5rCfu0andarose d t costumbre. 
J acto3 y vaienciana3 

f i ruiseñor de la huerta 
l ] oaSTOR POETA. J u l i á n Sán-

..hro del maestro valenciano 
lW° y música d e y n p ^ t a ^ o n l s t a s : 
S ^ k S C a S S Í E y CAYETANO 

T e a t r o T a l í a 
I ^ A S U N C I O N CASALS. Primer 

^ p a U ; a dfrector: JOSE BRUGUERA. 
aCtorHoy J^ '63 , tarde a las 

f i senyor de les cinc en punt 
^ las 10 y cuarto: JUGAR A 
I,oc!ie.^B m exitazo de Amichat is 

La v i d a c f u n d e l p u b l i c 

e x p l i c a d a p e r e l l m a t e i x 
a viernes, tarde a las 5: L A 

^ 1 S- VÍDA. Noche: LA V I D A 
^ DEL PUBLIC E X P L I C A D A PER 
U t ELL M A T E I X 

C o m e d i e F r a n ^ a i s e 
^ 1680-102» 

RFPRESENTATIONS OFFICIELLES 
A„joiird'hnl. en Mat lnée a 5 heures 

de Moliére 

P o i l d e C a r o t t e 
de Julos Renard 

r.-ttnain. en soi rée a 10 heures 

les teurberiss de Scapi: 
comedie en 3 actes. de Moliére 

P u í s q u e j e t ' a i m e 
1 acte. de M. Brieux 

L e P e l e r i n 
1 acte. de Charles Vildrao 

La location est ouverte 

l e m p o r a d a d e l a E x p o s i c i ó n 

¡El e s p e } í 3 C u l o m u n d i a l ! 
KSTA TARDE. A LAS 5. NOCHE A 

LAS 10'15 

V e a u s t e d l a s m í x i m a s a t r a c 

c i o n e s d e l p r o g r a m a 

Bel̂ Aragay 
0* Connor 

The Barring 
Simeón y Oscar 

John y Aiex Bros 
Los 7 Méndez 

Juli, Amerí, Pamplinas 
Joe fackson 

Tarzán y su familia 
de chimpancés 

^ ú n i c o e s p s c í á c u l o d e e s t e 

g é n e r o e n B a r c e l o n a 

" d e c i o s p o p u l a r e s 
^t^'iJ161"1168, noche; sábado , tarde 

, I } e ' ' domingo, tarde y noche 

^ das las rmpvas atracciones 

larzanysufamiilayjoeJacksDn 
_ 86 despacha en c o n t a d u r í a 

J e a l r o V I C T O R I A 
las i0 ^ e s • tarde a las 5 y noche a 

rn^T1". • el grandioso é x i t o del 
^ t e s dVf AJTDAliTJZA, por los emi-
CHato tVt?3, deJ cante GUERRITA y 
^ «oche , ^ E ^ ' C I A . En la función 
«'erto, en ei Grand,oso acto de Con-
1:1 eminentl ^Ual se desPide del públ ico 
^0 ^ r t e T^h?1^ ANGEL1LLO, toman-
^ E R l C A ^ o a Cabel10- Francisco Valls 

• Chato de Valencia y A N -
G E L I L L O 

| P r i n c i p a l P a l a c e 
«:»-«:»- Te léfono 11882 -«:»-«:» 
Hoy. tarde a las 5 y noche a 
las 10. INTERESANTE PRO

GRAMA D E PELICULAS 
y F I N D E FIESTA 

D E B U T D E 

C A R M E N W E L T E N 
m o n í s i m a bai lar ina 

D E B U T D E 

I N U T O 
ar t i s ta enciclopédico 

novel estrella de la canc ión 

A L A D Y 
<EL GANSO D E L HONGO» 

GRANDIOSO E X I T O de 

P R U S T A 

F U G A Z O T 

y su «-»-«-» 

i f p s l a t i i a m n í m 
con nuevo y selecto repertorio 
NOTA: Se despacha en contadu-

r í n s in aumento 

F r o n t ó n N o v e d a d e s 
Cortes. 638 y Caspe. 13 - Teléf. 14104 
Hoy. tarde a las 4'15. GRAN PARTIDO 
ORTIZ y J A U R E G U I Contra A R R U T I y 
NAVAS. Noche a las 10'15. EXTRAOR
D I N A R I O P A R T I D O : ERDOZA MENOR 
y LASA contra E C H E V A R R I A , A Z P I R I 

y ANSOLA. Detalles por carteles 

| F o l i e s i e r g e r ® | 
Music-Hal l de pr imer orden. 50 £' 
be l l í s imas ar t is tas . 50. Victor ia V 
C o r t é s , Rosita de la Vega, Con- ^ 
chita Franco, Juani ta Ortega, £ 
castiza estrella coreográf ica ; v 
Mar ía Olimpia, notable estrella S 
de la canc ión : GRANDIOSO CU A- f 
DRO FLAMENCO. Oe ^ a 4 ma- C 
drugada. DANCING, actuando la C 
famosa orquesta T H E R I T M I K ' S S 

J A Z Z 

Encantadores jardines. Sen
sacionales atracciones: Abier
to todos los d ías , tarde y 
noche. CONCIERTO por la 
B A N D A D E CAZADORES 
u ü m e r o 1. CAFE RESTAU

R A N T OARBO. Orquestina Americana. 

tntrada de paseo 50 céntimos 
NOTA: Sábado p r ó x i m o , noche. SENSA

CIONAL D E B U T de 

L a s á g u i l a s h u m a n a s 

G S r s n e s b a r e t 
de 7 tarde a 4 madrugada 

A t r a c c i o n e s 
N o v e d a d e s 

y el colosal 

F l e m m t o o 
«»-«»- y sus -«»-«3> 

1 5 B a n d i d o s 
B l a n c o s y N e g r o s ^ 

PLAZA de TOROS MONUMENTAL 
DOMINGO. 26 D E MAYO 

T a r d e a las cinco en punto 
GRAN CORRIDA D E TOROS 

6 h e r m o s í s i m o s toros de DARNAUDE, 6 

L u i s F r e g 
C a r n i c e r i í o 

P e d r u c h o 
-:- SOMBRA, S'ÓO -:- SOL, 3 ptas. -:-
E l despacho de localidades se a b r i r á 
m a ñ a n a , vierpes. en las taquillas del 

P r inc ipa l Palace 

« * £ a d e T o f o s M o n u m e n t a l 
^ día 23. a las CINCO Y M E D I A . ASOMBROSO ACONTECIMIENTO 

*• TAURINO. REPETICION D E LOS NIÑOS TOREROS 

J10 de E m b a j a d o r e s - M r í t o M a r z a 
areja me?, j ' 

,a Pareja " — j * « • w w -
t ad^ b ^ u i t ]'?ven y de m á s valor a r t í s t i c o . Superior a todas las pr 

día. 2.a parte: REAPARICION D E L CREADOR D E L ' 
I • CÓMICO LLAPISERA, con 

esen-
TOREO 

: , n . C h a r ' o t y E l G u a r d i a T o r e r o 

C I N E M A T O G R A F I A 

5 E V A 

Orquesta Bla i Net :: HOY. tarde a las 
4 4 5. Noche a las ü'SO 

GARY COOPER y E V E L Y N BRENT en 
«-»!«-»:«-» BEAU SABREUR 

(super -p roducc ión Paramount) 
STAN L A U R E L y O L I V E R H A R D Y en 
«-»;«-» UN PAR D E MARINOS «-»:«-» 
Revista e INAUGURACION D E L A E X 

POSICION D E BARCELONA 

C i m e F E M I N A 
Hoy. jueves, tarde y noche: tOS HOM
BRES D E MAÑANA, por F r i t z Kor tne r . 
P r e s e n t a c i ó n de la m o n í s i m a PATSY 
R U T H M I L L E R en la deliciosa come
dia americana ¿HÁY QUE SJER INSI
NUANTES? Lecciones de amor para el 
bello sexo. INAUGURACION D E L A E X -
PÓSÍOtON D E BARCELONA. Cómica y 

Revista 

C I N E P R I N C E S A 
Hoy, colosal programa: ROSALIN
DA, ex t ra cinta por Jacqueline L o 
gan; E L V A L L E D E L P L A T A , su-
pe r -p roducc ión por T o m M i x ; T R A 
BAJO Y NOBLEZA, cómica; BEN
D I T A POBREZA, por Lucienne Le-
grand :: Domingo, noche, dos gran

des estrenos 

JacloS ab6SO" ¡:EXlTO! «EXITOI i E X I T O I Seis novil los pura casta, seis 
ierto 61 despacho de loca lidades5 SOMBRA, 1'50 P í a s . SOL, 1 pta . 

C I N E P A R I S 
«:»«:» Orquestina V . Granados «;»«:» 

T A R D E 4'30 «:» NOCHE 9'30 

E l _ D U E L O 
E L MINERO D E ARIZONA, por F red 
Thomson. Cómica y ACTUALIDADES 
GAUMONT, con la i n f o r m a c i ó n de la 
llegada de SS. M M . y la solemne Inau
g u r a c i ó n de la Expos i c ión de Barcelona 
M a ñ a n a , viernes. 10 noche. Gran Gala 
en honor de la escuadra francesa, con 
asistencia de los oficiales, autoridades 
francesas y espafiolas. Selecto p r o g i a-

ma- Precio t ín ico: 2'00 ptas. 

| Tfiiife-QisKariiHiB^eno 
¿ Hoy, jueves, estupendo progra-
A ma: L A MAYOR VICTORIA, por 
5 la s i m p á t i c a Mary P i l y L ione l 
? Barrymore; L A D R O N Z U E L A D E 
3 AMOR, por. la s i m p á t i c a L i l i a n 
5 Harvey; RECLUTAS D E T E C T I -
> VES, pel ícula Paramount . por 
> Wallaee Beory; la graciosa có-
? mica ROMEO E N LAS NUBES y 
3 y ACTUALIDADES GAUMONT 

Domingo: MISTER W U , po r 
3 LON CHANEY 

L O S E S T R E N O S 

Kursaal y Cataluña 
«LAS M A N I O B R A S D E L A M O R » 

y « E L C A B A R E T D E L I N F I E R N O ^ 

Toda l a r e f inada e legancia vienesa 
y toda l a r i v o l i d a d de l a b e l l a ca
p i t a l d e l i m p e r i o a u s t r í a c o d u r a n t e 
l a an teguerra , aparecen en « L a s ma
niobras del a m o r » , p e l í c u l a de las 
Exclus ivas T r i a n , que se e s t r e n ó e l 
lunes en los salones K u r s a a l y Ca
t a l u ñ a . 

L a a c c i ó n se desa r ro l la en l a Cor
te i m p e r i a l y en una c iudad cercana. 
Hay t i pos a c e r t a d í s i m o s , ta les como 
los generales, pe r f ec t amen te caracte
rizados. 

Olga Tschekcwa encarna e l pape l 
de p r o t e c t o r a de u n i d i l i o . Hans 
Youkerenan, e l de u n corone l , a q u i e n 
todo l e sale a l r e v é s de como lo 
desea, y Haxry L i e d t k e e l de u n ena
morado c a p i t á n .En resumen, una 
farsa e n t r e t e n i d a y agradable. 

«El Cabaret d e l I n f i e r n o » , t r a t a 
de demostrarnos que t a m b i é n en u n 
ambien te poco p r o p i c i o pueden exis
t i r corazones puros . Los deseos y las 
pasiones. M u y b i e n en sus papeles 
los i n t é r p r e t e s d e esta c i n t a : e l ga
l á n W a l t e r B u t l e r y l a novel estre
l l a , V e r t a S ibra . 

SABADO PROXIMO. NOCHE, REAPARICION de la 
GRANDIOSA COMPAÑIA I T A L I A N A D E GRANDES 

ESPECTACULOS 

I N E S L I D E L B A 
con el magno espec tácu lo en 3 actos, de g ran pre

sen tac ión 

Protagonista: INES L I D E L B A . C r e a c i ó n cómica del cómico m á s cómico 
de todos los cómicos CAV. RENATO TRUCCHI. Sublime i n t e r p r e t a c i ó n 
del tenor Sr. F E R R I N I y de toda la COMPAÑIA: R i q u í s i m a s toilet tes. 
Se despacha en c o n t a d u r í a para s á b a d o , noche, y domingo, tarde y noche 

« áí ^ - „ _^ -:-:-:-:-!- Orquestina «inflé - :- :- :-!- :-
C a p l t O i C i n e m a n o y . jueves, a las 4'30 y 9-30 
CRECIENTE E X I T O de GARY COOPER y E V E L I N BRENT en ed f i lm 

Paramount 

- i - ; - : - : - Orquestina blzcano -:-:-:-« 
Hoy, jueves, a las 4'30 y 9'30 

y de George Levis y Doro thy Gulliver en la joya Universal 

¡ C u i d a d o c o n l a s u e g r a ! 
Cómica y Dia r io Metro , co.n g rá f i cos de l a expos ic ión de Barcelona, en- | 

t re otros: I n a u g u r a c i ó i í del Stadium y del Pueblo E s p a ñ o l : 
K u r s a a l y C a t a l u ñ a Hoy. jueves, a las 4'30 y 9'30 
MAGNO PROGRAMA D E ESTREN OS: DOLORES D E L RIO y DON A L V A -

RADO en la cinta Fox 

N i n g u n a o t r a m u j e r 
y Doro thy Mackai l l y Jack Mulha l l en la c inta Verdaguer LOCA POR É L , 
Cómica y Notic iar lo Fox , con g r á f i c o s de la expos ic ión de Barcelona, en

t r e ot ros: I n a u g u r a c i ó n del Stadium y del Pueblo E s p a ñ o l 

P a t h e C i n e m a 
PRECIO UNICO: 1 Pta. GRAN PROGRAMA D E ESTRENOS: E l film F o x 

e l . p r i n c i p e : f a z i l 
por Charles Fa r r e l l y Greta Nissen, y la joya Universal MEDIAS D E 
SEDA, por L A U R A L A P L A N T E . Cómica y Rjevlsta, con gráficos de la 
Expos ic ión de Barcelona, entre o t ros . I n a u g u r a c i ó n dial Stadium y del 

Pueblo E s p a ñ o l 

Hoy jueves. ESTRENOS, la c inta Fox 
E L PRINCIPE F A Z I L , por Charles 

Fa r r e l l y Greta Nissen; la c inta P r í n c i p e F i lms L A NIÑA QUIERE UN 
NOBLE, por Dina Gral la y Alphons Fry land . Cómica y Revista, con g r á 
ficos do la I n a u g u r a c i ó n de la E x p o s i c i ó n Internacional do Barcelona. 
E n P a t h é Palace y Excelsior: a d e m á s de esto programa, la c inta Metro 
Goldwyn LA' ACTRIZ , por Norma Shearer, Ralp Forbes. Owen Mooro y 

Roy D 'Arcy 

Oiana - Argentina - Condal - ^falkyria - Roya l 
Hoy. jueves. GRAN PROGRAMA D E ESTRENOS: E n Diana, Argent ina , 
Condal y Walky r l a , ed film Paramount TRES PECADORES, por Pola Ne-
g r i ; la c inta Jul io C é s a r R U B I A POR UN D I A , por Marie Prevost y Ha-
r r i son Fo rd ; la c inta Verdaguer H U R A C A N D E TEXAS, por T o m Tyler . 
Cómica y Revista. E n e l Royal : TRES PECADORES, HURACAN D E T E 
XAS y la cinta Verdaguer E L T R É B O L D E L A SUERTE, por Mae Mac 

Avoy. Cómica y Revista 

Monumental - Bohemia - Iris P a r k - P a d r ó 
Hoy, jueves. ESLECTO PROGRAMA D E ESTRENOS: E l film de los A r t i s 
tas Asociados L A B A T A L L A D E LOS SEXOS, por Phyl l is Haver. Bell l le 
Bennet. Jean Harsho l t y Don Alvarado; la c inta P r í n c i p e F i lms E L HÉ>-
ROE D E L COLEGIO, por Paulina Garon. Red L é a s e y Ben Tu rp in ; la cin
t a Verdaguer LOS DADOS D E L D I A B L O , por Robert Ellis.- Cómica y Dia

r io Metro 

Pathe Paiace-Excelsior-Mirla 

Capítol y Coliseum 
« C U I D A D O CON L A S U E G R A » j 

« B E A U S A B R E U R » 
L a a c c i ó n de « B e a u S a b r e u r » , p e l í 

cu la hermana de aquel la i n o l v i d a b l e 
« B e a u G e s t e » — se desar ro l la en 
A f r i c a — . E l des ier to de Sahara y 
los aguerr idos « p o i l u s » de l a L e g i ó n 
ex t r an j e r a francesa. 

Rincones y paisajes e x ó t i c o s ; t i 
pos pe r fec tamente logrados, bel las 
escenas de lucha y una admi rab l e es
c e n i f i c a c i ó n , v ienen a r ea l i za r e l ar
gumento , m u y emo t ivo . 

U n id i l io—brusquedades y apasio
namientos—cual corresponde a u n 
soldado que lucha e n t r e e l amor y e l 
deber. 

Gary Cooper y E v e l y n B r e u t , p r i n 
cipales pro tagonis tas , r ea l i zan una 
labor e s p l é n d i d a . 

Comple ta e l p r o g r a m a estrenado e l 
lunes en los salones C a p í t o l y C o l i 

seum, la p e l í c u l a U n i v e r s a l , « C u i d a d o 
con l a s u e g r a » , graciosa comedia m u y 
b i e n observada. 

París y Rialto 
« C R U E L D I L E M A > 

Ava lada po r l a M e t r o G o l d w y n y 
po r t res nombres que unidos f o r m a n 
una c o n s t e l a c i ó n en e l f i r m a m e n t o 
c i n e m a t o g r á f i c o ( A i l e u P r i n g l e , N o r 
m a n F e r r y y L i o n e l B a r r y m o r e ) l a 
p e l í c u l a « C r u e l d i l e m a » , estrenada e l 
lunes en los salones P a r í s y R i a l t o , 
se a d u e ñ a po r comple to de l especta
dor; t i ene escenas que l a l l e v a n a l a 
e m o c i ó n . 

A l c a n z ó , n a t u r a l m e n t e , u n g r a n 
é x i t o . 

E c o s y N o t i c i a s 
L A SESION C I N E M A T O G R A F I C A 

D E A Y E R E N E L C O L I S E U M 
A y e r m a ñ a n a , a las once, t u v o l u 

gar en e l Col iseum, l a s e s i ó n cine
m a t o g r á f i c a que comprende uno de 
los anunciados n ú m e r o s de l a Sema-

H o y , A c o n t e c i m i e n t o e n 

u r s a a l y C a t a l u ñ a 

E S T R E N O de la superproducción F O X 

N I N G U N A O T R A M U J E 
e 

D o l o r e s d e l R í o - P a u l e t t e ! 

D u v a l - A l v a r a d o . - L a s f a m o s a s ! 

p l a y a s d e l N o r t e d e E s p a ñ a : 
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Qué ocurre a Dorothy Mackaill cuando está 

LOCA POR 
Vea hoy J U E V E S esta película TU X . O 3Ft V H S R . d a c ^ T J E 3 t = i 

K U R S A A L y C A T A L U Ñ A 

IHiiiillilillü 

y saldrá usted de dudas. Es una comedía deliciosa en la 
que J A C K M U L H A L L da una lección de amor 

na Francesa. Se pasó una i n t e r e s a n t í 
sima pe l í cu l a de la industr ia meta
l ú r g i c a y la fund ic ión de aceros, que 
puso de manifiesto la importancia 
m e t a l ú r g i c a de Francia, su moderna 
maquinaria y los nuevos p roced í 
mientos de fundic ión . E l púb l i co , nu-
- ierosís imo que llenaba la sa 

«plaudió con calor algunos de los 
pasajes de la pe l í cu la . 

Asist ieron a la sesión, el min i s t ro 
de Comercio de Francia, M . Bonne 
x^us, el embajador en Madr id , M , Pe 
r e t t i della Roca, el cónsul general de 
Francia en Barcelona, y otras figuras 
de relieve que se encuentran en Bar
celona con motivo de la Expos ic ión . 

A l final de la sesión que t e r m i n ó 
cerca de la una, los espectadores fue
ron obsequiados con un bien servi
do -Cockta i l» . 

CENSURA D E PELICULAS 

La Comisión Censora de Pe l í cu l a s 
de la Junta de P r o t e c c i ó n a la Infan
cia, ha aprobado, durante la segunda 
quincena del mes de A b r i l , las si
guientes p e l í c u l a s : 

«La hora s e c r e t a » ; « M u ñ e q u i t a m i -
l lonaria»; ' «Se fabrican j i ne t e s» ; «Co
ñac se casa con Wisky» ; «La t r u c o t i -
na» : «Un huésped d i s t i ngu ido» ; • «La 
m a m á del t í o Tom»; «El casto José»; 
« P u r i t a la del Fol ies»; «El t ren , o la 
pastora que supo amar» ; «¡Vaya una 
herencia-»; ' «Edic ión e x t r a o r d i n a r i a » ; 
«Hac ia el ab ismo»; «Carrousse l de la 

lue r t e» ; «El potro de gaso l ina» ; 
•Desventuras de un pol ic ía» ; «Kokó 
,ence al t i e m p o » ; «Kokó gra t i f ica

do»; «Fél ix en polizonte aéreo»; «Ko 
kó en t i n t a a r d i e n t e » ; «La herencia 
Jel t ío» ; «El s imple» ; «El enano la
drón»; «¿De qu ién es el nene?» ; «Co
me la Cen ic i en t a» ; «Ajus tamio cuen
tas» ; «El r e t i r o obrero ob l iga to r io» ; 
«Esposo, padre y már t i r» ' ; «L ibe r t ad» ; 
«La p e l í c u l a de la noche» ; «Los r u i 
dos de la c iudad» ; «Traga bolas»; «A 
fuerza de es to rnudos» ; «Antes no te 
cases...»; «Los cuatro diablos»; «Cara-
mel las» ; «Ni por amor n i por inte
rés»; «El robo del joven p r í n c i p e » ; 
«Luna de mie l» ; «Sombras b l rncas» ; 
«Repo r t a j e Gráf ico n ú m e r o s 73, 74. 
75, 76 y 77»; « A c t u a l i d a r e s Gaumont 
n ú m e r o s 13 y 14»; «Enc ic loped ia Pa-
t h é n ú m e r o s 12 y 13, año IV»; «Dia
r i o Metro Goldwyn n ú m e r o s 29, 30 
y 31 A.»; «Rev i s t a n ú m e r o s 77 y 78». 

Ha aprobado, con observaciones: 
«Los dados del d iab lo»; «Sombras 

de la noche»; «Capr ichosas»; «El po 
der 'de una l á g r i m a » ; «La dama mis 
t e r io sa» ; « F a n n y la c o r i s t a » ; «Cris-
pulo en el Music-Hal l» ; «El esp ía de 
la P o m p a d o u r » y «El p r imer beso 

HOY Jueves, ESTRENO 
en 

P A R I S Y R I Í L T O 

E L M I N E R O 
D E A R I Z O N A i 
E x c l u s i v a G A U M O N T 

La película de las Exposi
ciones 

La empresa "Cinaes", que tantas mues
tras nos tiene dadas de su gran acti
vidad en pro de la cinematografía y 
del interés que le merece su público, nos 
ha dado actualmente una prueba más 
con la proyección en sus salones Kur-
saal y Cataluña, Capítol y Pa thé Ci
nema, del desarrollo de nuestras expo
siciones de Sevilla y Barcelona, con las 
notas gráficas de estos dos certámenes. 

Actualmente, puede admirarse en d i 
chos locales la fiesta típica africana, 
celebrada en el pabellón marroquí de la 
Expos ic ión de Sevilla, la llegada de las 
escuadras italiana, francesa, inglesa y 
española, a nuestro puerto; la llegada 
de los Reyes a Barcelona, el solemne 
acto de la bendición de nuestro gran 
certamen internacional, su inauguración 
oficial, que da una idea del imponente 
gent ío que acudió a ella y el sensacio
nal partido jugado entre España e I n 
glaterra, en ei soberbio Estadio de la 

la rivalidad de dos aviadores por una mujer 
Vea usted a Gabriel Gabrio y Mady Clirlstiaus 

en el f i l m de gran emoción 

D U 
Exclusiva Gaumont que 
se ESTRENA HOY, en 

L O 

Exposición. Notas son estas de gran 
actualidad y que estamos seguros de que 
el público sabrá agradecer, estimando 
en lo mucho que vale el esfuerzo de la 
empresa "Cinaes", que se propone ir 
informando diariamente de cuantos actoi 
se celebren en ambas Exposiciones. 

Delegación de Hacienda 

Por la Delegación de Hacienda se 
han hecho los siguientes seña lamien-
.tos de pago: 

Mcn tcp ío de Hortelanos, 248*98 pe
setas; industria Españo la de Perlas, 
i.443'20 Hilaturas Coral, i.622'25; La 
Seda d i Barcelona, 392'7o; Sociedad 
General Azucarera Españo la , 4.3i5'92; 
don Aurelio Aye l l , 765'2o; don J o s é 
María Ballesteros, 2.i6o's6; don Fel i 
pe Blasco, 208*25; señores Bulet Cer 
vera y Compañía , 3.i56'28; don J o s é 
Bos 'h y Compañía , 8.44o'38; don 
A d r á n Castell e Hijos , i4o'44; seño 
res Coquilla Hermanos y Llofríu, 
24o'22; don Valent ín Cornelias, 67'6o; 
don Raimundo Cleville, 500; don 
CrisMno Dura l l , 2.398'10; don Vicen 
te D a m ' á n s , 2.482*20; señores Deu y 
Compañía , 991*80; don Isaac Guasch, 
246*01; don J o s é M . J o v é , 4.759*93; 
don J. Vusté , 9.879*85; don Julio M o n -
torio, 2472*44; H i j o de E. Miguelez, 
5.380*91 • don Juan Mora y Compa
ñía, 42813; don Isidro Mar t í , 312*50; 
don Antonio Madrigo, 410*75; señor 
Martor io y Compañía , 1.503*83; don 
Rafael Roig, 500; don Vicente Piu-
lats, 32^*40; Puig Pons, S. E., 420; 
don José Roig Sans, 46*70; señores 
Ventura y Planas, 470*27; don J o s é 
Zacarim, 10.959*83; M a r t í , S. E., 
7.244'90- Admin is t rac ión de Lote r ías 
numero 8, 100.000; don Roberto Deus, 
2.828*Sd• Consorcio Puerto Franco, 
7 117' d.-m Luis Ambert , 7.878*72; don 
Pedro Comerma, 500; don Antonio 
Codormu, 1.000; don Juan Canals, 
i c o o ; Iluminado Conde, 12.000; don 
Juan Codina, 1.500; don Enrique Es
trada, 2 143,90: don Esteban Torts , 
937'co; don Cándido García , 1.000; 
den José Giménez, 1.000; don R a m ó n 
Millos, 248; don Enrique Morera, 248; 
don oree Olivar, 720; don R a m ó n 
Pascual, 500; don José Pastor, pese
tas ?.732'5o; don Pedro Roca, 1.000; 
den Víc tor Ul lé . 1.000; don J o s é V i 
co, 1.279*20; Banca M a r s á n s , 246*75; 

1 Ocíav io Chorimet, 5.535*63. En 
oro a don José Zacarini, 270, y a la 
Sociedad Maeli, 1.910. 

• l̂ SK 

Lunes 27 ESTRENO en los S a w 
K u r s a a l y Cata 
"ipiniiini iiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiuiiijl 

Creación de Carmen Bon¡ 

rxclusjvas BALART Y SIMO 
Aragón, 24S-BARCEL0NA 

C o l i s e u m y C a p í t o l 

Continúa siendo ia mayor atrac
ción en Barcelona, ios artistas 
GABY GOOPER y EVELYN BSENT 
en !a Superproducc ión Paramount 

Acción vert iginosa; amor román
tico, emocionante drama y deli
ciosa comedia forman la trama 
de este in t e re san t í s imo film que 
ha merecido el honor de llamarse 
"gemelo de B E A Ü G E S T E " 

s e c o n s i g u e n c o n 

l i f l E f j í i i l l 
lllllllllllllllilllllllllllllllllllillllillilllllllillllllllllllllllUllllll»11111 • 

q u e c o n s u u s o s u a v i z a r a 

s u c u t i s , d á n d o l e u n a 

f r e s c u r a a g r a d a b i l í s i ^ 

P r o d u c t o ú n i c o q u e , a s u ^ 

c u a l i d a d e s h i g i é n i c a s , u n 

l a s d e u n p e r f u m e d e l i c a a 

ÍÉ i i é B i i a m l 
S ñ N S E B A S T I A N 
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| i ¿ L A S E S I N A T O D E P A B L O C A S A D O 

p i r a r d o F e r n á n d e z S á n c h e z s e d e c l a r a ú n i c o a u t o r 

j e l c r i m e n , e x p l i c a n d o d e t a l l a d a m e n t e c ó m o l o c o m e t i ó 

] y 0 r e s u l t a n d o 

La cabeza de 

, bien recientemente, que la 
pedamos' ote ^ en d hv. 

J ^ L i n a del industrial Pablo 
fi'**0 T f lTNavas-superar ia , a buen 
Casado de °s desbocada fantasía. 

c a r g o a l g u n o c o n t r a é l , h a s i d o p u e s t o e n l i b e r t a d J o s é M a r í a F i g u e r a s 

la víctima la llevó "Rícardíto" envuelta en unos papeles, arrojándola a las aguas del puerto 

Un gran triunfo del juez del distrito del Oeste, señor Sánchez Cañete 

^ ' 0 ° ie una vez. ante el mutismo 
Y m í í < de los detenidos, hemos 

li¡ ^fdo -ente qué clase de hombres 
frc5ltnm ? 
«oshaUatnos. ^ {nocente. digno de 

Un0A respetos, y de todas las con-
iodos ios la calle de amargura 

^ T Z ó r r i d o . E l otro, el autor; y 
q:'Í ¿i hemos de volver a preguntarnos, 
' ^ n d o : jante qué clase de hom-
í «rf encontramos? 

También la compasión para el culpa-
J l el horror, asi mismo; y el asem-
f Un asombro hecho de repugnancias, 
Tpavores; asombro horrorizado ante 

tudo realizar el crimen terrible^ y 
¡uardarlo en el corazón durante vanos 
v.cses. 

nv* HABILISIMA DILIGENCIA 
DEL JUEZ DEL OESTE 

Como dijimos, e l mar tes se en
cargó de la i n s t r u c c i ó n del sumar io 
por la muerte de Pablo Casado e l 
juez del distr i to del Oeste, don Bue
naventura Sánchez C a ñ e t e . 

Fácilmente pudo despistar a los 
reporters, d ic iéndoles que d e d i c a r í a 
el día al estudio de las actuaciones 
que recibiera por la m a ñ a n a a l ha
cerse cargo del sumario, y a s í , a las 
dos de ia tarde, pudo trasladarse a a 
cárcel sin que su v i s i t a fuera conoci
da por los informadores. 

La visita del juez a la c á r c e l t u 
vo por objeto aprovechar l a disposi-
tión de ánimo en que se ha l laba e l 
procesado Ricardo F e r n á n d e z para 
citener de él alguna d e c l a r a c i ó n 
mas "explícita que las prestadas has
ta ahora. 

Haciéndose cargo desde e l p r i m e r 
momento que el acusado s e r í a m á s 
explícito con quien le ofreciese e l 
consuelo de una j u s t i c i a benigna, 
que con quien le interrogase con ma
nifiesto afán inqu i s i t i vo sobre u n he
cho que e n t r a ñ a tan enorme respon
sabilidad, debió sugerir al procesado 
la conveniencia de declarar la ver
dad, rodeada de todas aquellas c i r 
cunstancias que pudiesen atenuar 
ya que no disculpar e l hecho. 
, Esta sugestión deb ió ha l l a r la me-

acogida en e l á n i m o abat ido de 
^icai-dito. Dos horas d u r ó la v i s i t a 
,1 juez y de el la sa l ió e l s e ñ o r S á n -
, ete COn la c o n v i c c i ó n ab-luta ^ que e l procesad0) que ya 

. la emPezado a confesar su p a r t i -
Pacion en ei hecho, a c a b a r í a reve-

m o toda la verdad de lo ocur r ido . 

5 S ^ I Í E X A T A ^ A R D O L A 

UCION OCULAR E N L A CASA 

t T ^ * 1 3 5 de o k t e u P A R A 
^ C O N S T I T U I R E L HECHO 

mar ^ COnsidero conveniente efec 
'Ea de i m p e c c i Ó n ocular en la ca-
der a f calle de O r t e u para proce-
ParaJ3 r e e o n s t i t u c i ó n del suceso. 
Befa Qu 0rdenó a los agentes de po-
actuando tan t0 cel0 han venido 
Ocurrido ^ la averiguaci6n de lo 
desde la .que llevasen a R i c a r d i t o 
íe OrteU.CarCel a la casa de la cal le 

el p Í 0 1 ! , ? l legaron los agentes con 
Casado m a n t i ^ o t a l l e r de Pablo 
^ i o i i d i u n e c e s a r í a l a recons-

Por P, ho' Porque ya Ricar-
t«» camino desde la c á r c e l 

El 

Por 
l!a ido 
o reali COntando a los agentes 

^PÜamentP 61 hecho; se e x P l i c ó 
rfa a la o ! &nte e l i ™ 2 a su lle' 

^ tod^ I exP1¡cando lo o c u r r i -

^ a u d Gro de detalles-
S ^ ^ a Í I ? QUe r i ™ a s u 
? t0N EL ^ BISA SOSTU-

SÍxA ^ La ^ L L E G A D A D E L A 
^ D E p L A / ^ I I L l A A L E M A N A 

- M i a E L L A N O C H E 

¿ ^ C V ^ 6 0 6 ^ d i jo R ica r 
dft ?e ^ b l a Casa de los alemanes 
U 1 ' ^ s i J 8 1 ^ 0 Cenand0 e l d í a niad 

cenando e l d i 
a Ia tina y media de 

O e desp^.^0 ?Staba du rmiendo 
M6T8atnio q ' ^ b r u s c a ^ n t 6 para 
C V a n t ^ a u 6 hiciese una soPa-
^ > a 1 m0rad0 y h ^ e de 

eSconsider .echftndole en cara 
acion para conmigo: 

«Lo que t ú quieres—le dije—es te
ner c r iado s in pagar, y enc ima m a l 
t r a t a r m e » . E l me c o n t e s t ó v io l en ta 
mente y a m e n a z á n d o m e ; yo me des-
aompuse y le c o n t e s t é t a m b i é n de 
ma la manera. Entonces él me a r r o j ó 
el b a s t ó n que l levaba y yo t uve que 
esquivar para no r e c i b i r e l golpe. 

Durante el curso de la disputa. Ca
sado pronunció frases gravemente ofen
sivas para la hermana y la madre de 
Ricardo. 

Mutuamente—sigue diciendo Ricardo— 
nos arrojamos varias cosas. Y o re
cuerdo que cogí una plancha y le di con 
ella un golpe en la cabeza. E l cayó al 
suelo como herido por un rayo. H a b í a 
muerto. 

DESPUES D E C O M E T E R E L H E C H O 
R I C A R D O F U E A ACOSTARSE I , 
A L D I A S I G U I E N T E , SE OCUPO E N 

B O R R A R L A S H U E L L A S D E L 
C R I M E N 

Cuando Ricardo vió a su amo tendido 
en el suelo, se fué a acostar pensando 
en la manera de ocultar el crimen. 

E l cadáver de Pablo Casado, al re
cibir el golpe de plancha que le asestó 
Ricardo, había caído entre la cama y la 
pared, al lado derecho de la habitación, 
seg'm se entra. 

Durante la escena que acabamos de 
describir, la habi tación estuvo ilumina
da. Ricardo, apagó la luz y como de
cimos, se fué a acostar pensando en lo 
que habr ía de hacer al día siguiente. 

A l clarear el día, con un cuchillo de 
grandes dimensiones que empleaba para 
la cocina, decapi tó el cadáver , que ya 
estaba r íg ido. 

Con el mismo cuchillo, seccionó la 
can.e de los muslos hasta llegar al hueso. 
Y con un sei rucho que como el cuchillo 
obra también en el sumario, como pieza 
de convic ion, le a s e r r ó los fémur en 
su tercio inferior. 

Ba jó luego a los sótanos , donde co
gió el ca jón y lo subió a la habitación 
donde estaba el cadáver . Enseguida, 
efectuó el embalaje, s irviéndose para re
llenar la caja de los papeles y algodo
nes que encont ró en el taller y en la 
habitación. 

Seguidamente, ya dispuesta la caja 
para el envío, la bajó desde la habi tación 
superior al taller, donde la dejó en un 
rincón, a mano izquierda a la entrada, 
dis imulándola con unos muestrarios y 
yápeles que colocó encima. 

L a caja, estuvo pues en el taller, du
rante toda la m a ñ a n a del lunes, a la 
visto de las operar ías . 
COMO CONDUJO L A C A J A A L A ES
T A C I O N Y COMO E F E C T U O L A F A C 

T U R A C I O N D E L E N V I O 
L a caja estuvo en e l t a l l e r hasta 

las dos de l a t a rde de l lunes. 
A esa hora , ausentes las operarlas, 

u t i l i z a n d o e l c a r r e t ó n de l d u e ñ o de 
la casa, don Rafae l Figueras , R ica rdo 
s a c ó la caja por la pue r t a de l a calle 
de O r t e u y l a condujo a la e s t a c i ó n 
para f a c t u r a r l a . 

A eso de las t res y media de l a 
ta rde , l legaba R ica rdo F e r n á n d e z a l 
Paseo de San Juan, con e l c a r r e t ó n y 
la caja. E n la ca r re te ra l a t e r a l dere
cha de l S a l ó n de San Juan, f r e n t e a l 
Palacio de Jus t i c i a , se de tuvo para 
aguardar que oscureciese el d í a . Y 
aflí estuvo viendo c ó m o las tropas 
h a c í a n e jerc ic ios de i n s t r u c c i ó n has
ta que, a l a tardecer s i g u i ó con la 
carga hasta cerca de la e s t a c i ó n . De
jando el c a r r e t ó n con la caja f r en t e 
a la e s t a c i ó n , e n t r ó a p r e g u n t a r en 
an bar si c o n o c í a e l d u e ñ o a a lgu ien 
que supiera hacer declaraciones pa
ra f a c t u r a r . E l d u e ñ o le i n d i c ó al se-
ilor Correa, de qu i en ya se ha hablado 
en e l curso de estas < n f ó n n a c : p n e 5 . 
Este, a c c e d i ó a ex tender íá declara
c ión en las t é r m i n o s ya conocidos, 
puesto que a el lo v e n í a - d e d i c á n d o s e 
desde h a c í a mucho t i e m p o ; r e c o g i ó 
el t a l ó n y , en el sobre que 'e e n t r e g í 
Ricardo lo e n v i ó por correo por el 
buzón de la misma e s t a c i ó n . 

Luego, ya f ac tu rada la caja, v o l 
vió a t o m a r e l c a r r e t ó n y lo d e v o l v i ó 
a la casa de l a cal le de O r t e u , donde 
como es sabido, s i g u i ó v iv iendo e l 
procesado hasta que f u é desalojadr 
para pasar a ocupar la los nuevos i n -
qu i l ines . 

L A C A B E Z A D E ^ f » " 
F U E A R R O J A D A A L M A R E N E L 

M U E L L E D E S A N B E L T R A N 
Rica rdo F e r n á n d e z hizo desapare

cer la cabeza de Pablo Casado en l a 
t a rde de l domingo. Cuando ya no go-

D E S U D A D O R E S 
K l e l n e r t ' s ( a r t í c u l o de ca l idad) 
con m o n t u r a f o r m a corp ino o 
sueltos s e g ü n grabado, forrados 
y s in f o r r a r , g r a n va r i edad de 

colores 

HULES Y UNOLEUMS 
te las gomadas 

J U A N R I B E R A $ f n g t p ^ 

teaba sangre, l a e n v o l v i ó en unos pa
peles y , con e l e n v o l t o r i o bajo e l b ra 
zo, se f u é R ica rdo a l mue l l e . T o m ó 
e l t r a n v í a n ú m e r o 16 hasta l a plaza 
de C a t a l u ñ a , donde t o m ó e l de la l í 
nea 29 a l c ruce con a q u é l . S i g u i ó en 
e l 29 hasta e l Para le lo , s iguiendo a 
lo l a rgo de l a cal le del M a r q u é s de l 
Duerojt hasta l a cu rva en que se des
v í a a l Paseo de l a Aduana por A t a 
razanas. D e s c e n d i ó R ica rdo en l a 
cu rva y s i g u i ó la p r o l o n g a c i ó n de la 
cal le de/1 M a r q u é s d e l Duero en l í n e a 
r ec t a hasta e l m u e l l e de San B e l t r á n . 

E l d í a estaba l luv ioso y f r í o y e l 
mue l l e , por esta c i r cuns t anc i a y por 
ser d í a f e s t ivo , h a l l á b a s e comple ta 
men te des ier to . 

Anc l ado j u n t o a l m u e l l e se ha l laba 
un barco mercan te , cuyo nombre no 
recuerda R ica rdo n i se ha podido 
aver iguar t o d a v í a . Sobre cub ie r t a , 
h a b í a u n solo m a r i n e r o y vue l to de 
espalda a l mue l l e . R ica rdo , se a c e r c ó 
a l barco y l evan tando e l brazo con 
que sujetaba e l b u l t o c o n t r a e l cuer
po, l o d e j ó caer. 

R I C A R D O P U D O P R E C I S A R E L L U 
G A R D O N D E A R R O J O L A C A B E Z A , 

Q U E ESTA S I E N D O E X P L O I L I D O 
POR LOS BUZOS 

D e s p u é s de la d i l i g e n c i a efectuada 
en l a ca l le de O r t e u , e l juez con la 
p o l i c í a y e l procesado se t r a s l a d ó al 
mue l le de San B e l t r á n para que R i 
cardo precisase e l l uga r donde a r r o j ó 
la cabeza, como a s í se hizo. 

E n consecuencia, e l juez ha dispues
to que por los buzos se e f e c t ú e una 
e x p l o r a c i ó n en aquel luga r para en
c o n t r a r l a . 

Como no exis te o f i c i a lmen te el car
go de buzo en l a Comandancia de 
M a r i n a , se ha dispuesto que se efec
t ú e e l r econoc imien to por buzos par
t i cu la res y en e l lo se estuvo t raba
jando ayer t a rde , s i n que hasta ahora 
se sepa e l resu l tado . 

CORREA NO RECONOCIO A R I C A R 
DO, PERO E S T E S I RECONOCIO 

A C O R R E A 
Como hemos dicho, el ' juez se hizo 

a c o m p a ñ a r por Manuel Correa para 
constatar la verdad de las declaración ; 
ele Ricardo Fe rnández , en lo referente 
a la fac turac ión de la caja. 

Correr no pudo reconocer a Ricardo 
como el hombre que le en t regó la caja 
para la facturación, lo cual es muy ex
plicable, dado el tiempo transcurrido 
y per ter muchas las facturaciones efec
túa.ias por el testigo. 

En cambio, Ricardo reconoció inme
diatamente a Correa, al que se le ha pre
sentado y t r a t ó de hacerle memoria ^a-
ra que éste le reconociera a su vez. 
E L J U E Z C O M U N I C A A L M I N I S T R O 
D E J U S T I C I A Y C U L T O E L R E S U L 

T A D O D E S U G E S T I O N 

E l juez señor Sánchez Cañete, -omu-
nicó ayer m a ñ a n a a primera hora al 
ministro de Justicia y Culto, el resul
tado de las diligencias practicadas du
rante la noche y l a madrugada. 

E l ministro, no pudo menos de fe
licitarse por el resultado obtenido y fe
l ici tar efusivanxnte al juez, que en 
menos de doce horas de actuación, des
de que se enca rgó del sumario, ha con
seguido la confes ión amplia y explíci ta 
del . procesado, ¿ la primera declaración 
que le ha recibido. 

Por el mismo motivo, es tá recibiendo 
el juez del distri to del Oeste, numerosas 
felicitaciones de sus compañeros de Ju
dicatura, curiales y alto personal del 
Palacio de Justicia. 

JOSE M A R I A F I G U E R A S 
E N L I B E R T A D 

Ayer de madrugada, a las 4, después 
de terminar la diligencia efectuada en el 
muelle de San B e l t r á n y al reingresar 
en la cárcel Ricardo Fe rnández , el juez 
del Oeste, en vista de las declaracic s 
de este procesado, y de que no resulta 
cargo alguno contra J o s é M a r í a Figue
ras, ha revocado el auto de procesa
miento que pesaba sobre éste y ha dis
puesto fuese puesto inmediatamente en 
libertad. 

A l salir el juzgado de la cárcel , se 
abr ían también las puertas de la pris ión 
para dar libertad a J o s é M a r í a F i 
gueras. 
L A A C T U A C I O N D E L A P O L I C I A 

H a merecido generales elogios la ac
tuación de los agentes de policía seño
res Poveda, Gánda ra , Rey, del Val le 
y Casto del Amo, que, a las órdenes de 
los jueces que han intervenido en el 
sumario y a las inmediatas de sus je
fes, el comisario de la división de fe
rrocarriles señor Castro y el inspector 
señor A l fa ro , han venido efectuando 
una act iv ís ima labor que sólo los que 
la han presenciado de cerca, como son 
sus jefes y los reporters, pueden apre
ciar en su justo valor. 

Indiscutible el éx i to obtenido por el 
juez del distri to del Oeste, por el que 
ha merecido calurosas felicitaciones, es 
justo reconocer—y el juez es el prime
ro en reconocerlo—que han contr ibuí -
do en gran manera a este resultado 
los referidos agentes a l proporcionarle 
las pruebas, ' .ndíciarias primero y con-
cluyentes después, que han determina
do, por acumulac ión de cargos, la de
claración explíci ta del procesado. 

Como demost rac ión de sagacidad, 
merece citarse, entre otros no menos 
interesantes, el servicio de descubri
miento de la cartera de Pcblo Casado, 
que Ricardo dijo que se habían llevado 
los desconocidos de la fantást ica na
r rac ión que hizo del hecho. Esta fué 
una de las pruebas que mayor efecto 
produjeron en el án imo de Ricardito. 
Otra muy interesante fué la referente 
a la etiqueta de envío que pegó Ricar
dito en la caja. L a dirección estaba es
tampada con imprent i l la ; pero a pesar 
de ello, pudo deducirse por la etiqueta 
una nueva prueba de la intervención de 
Ricardo. En efecto, Ricardo Fernández , 
hombre de escasís ima cultura, es tampó 
en la dirección la palabra " M a d y z " , 
por Madr id . Se le hizo escribir a mano 
el nombre de varias poblaciones, entre 
ellas Madr id , y a mano escribió tam
bién " M a d y z " . 

En esta y en otras diligencias, como 

las de apor tac ión de testigos, busca de 
efectos pertenecientes a Casado o a 
Ricardito, etc., la policía ha demostra
do todo el celo que corresponde al ser
vicio a que se dedica. 

D U R A N T E S U D E C L A R A C I O N , 
" R I C A R D I T O " P A S O U N T E 
R R I B L E T R A N C E D E D E C A I 
M I E N T O M O R A L , Y S E S I N T I O 

T R A N Q U I L O D E S P U E S D E 
C O N F E S A R S U D E L I T O 

Como hemos dicho, la d e c l a r a c i ó n 
de Ricardo F e r n á n d e z fué consecuen
cia de su abat imiento, h á b i l m e n t e 
aprovechado por el juez. Este abati
miento se a c e n t u ó en el acto de su 
confes ión , sobre todo a l referirse a las 
escerias m á s horr ip i lantes del cr imen. 
H u b o momentos en que hubieron de 
sostenerle los agentes parca que no 
se caye-a. De t a l manera le flaquea-
bnn las piernas y tan d e c a í d o se hal la-
l a 3U ánr 'mo al refer i r aquellos deta
lles. 

Luego, te rminada la c o n f e s i ó n , se 
s e r e n ó hasta el ex t remo de demos-
tr . -r una re la t iva t r anqu i l idad y pre
sencia de á n i m o . E n t a l estado de es
p í r i t u se hallaba a l trasladarse, con el 
Juzgado y la po l ic ía a indicar el l u 
gar del puer to donde a r r o j ó la cabe
za de la v í c t i m a . Y as í s i g u i ó hasta su 
ingreso en la C á r c e l . P a r e c í a sentir 
la s e n s a c i ó n de haberse descargado 
de un e: orme peso. 

E L J U E Z H A C I T A D O P A R A 
H O Y A V A R I O S T E S T I G O S 
E l juez del Oeste, s e ñ o r S á n c h e z 

Cayote ha citado para hoy , con obje
to de que presten nueva d e c l a r a c i ó n , 
varios testigos que depusieron ya en 
el sumario. 

Suponemos que estas declaraciones 
t e n d r á n por objeto probar algunos de 
l o - extremos de las declaraciones del 
procesado, sobre todo en lo referente 
a malos t ratos a Ricardo F e r n á n d e z 
por parte de su d u e ñ o , y a discusio
nes que con él hubiera podido sos
tener. 
L A H E R M A N A D E " R I C A R D I 
T O " I G N O R A B A A Y E R T A R D E 
Q U E E S T E S E H U B I E S E D E 

C L A R A D O A U T O R D E L 
C R I M E N 

A y e r tarde la hermana de "R ica r 
dito" ' esuivo en el Palacio de Justicia. 
I g m r a b a que su hermano se hubiese 
declarado autor del c r imen, y al ha
blar con nosotros nos di jo que Ricar
do lo que. d e b í a hacer es declarar 
cuanto antes quienes fueron los que 
mata ron a Casado. 

L i presencia de la hermana de R i -
r a r d r en el Palacio de Justicia t e n í a 
por objeto el consultar a l juez si po
día i.acerse cargo de una maleta de la 
propiedad de su hermano. 
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E L D I A G R A F I C O 

D K E N S E Ñ A N Z A 

De Barcelona 
SECCION A D M I N I S T R A T I V A 
Se traslada a l , alcalde de Santa Fe 

del Panadés oficio para doña María 
Candelaria Biosca, para que informe. 

— A don Joaquín Rodríguez, de Ma
taré , se le traslada el decreto marginal 
sobre su instancia, dejando sin curso su 
petición relativa al artículo 180 del Es
tatuto. 

—Devuélvese a doña Mercedes Sala, 
de Capellades, certificado médico para 
que sea legalizado por el subdelegado 
de Medicina correspondiente. 

— A doña Generosa Salazar, de Bar
celona, ídem ídem. 

—Se participa al presidente de la D i 
putación que el segundo apellido de do
ña Joaquina Carbonell, es Piloc y no 
Sala, con que figuran en nómina. 

— A l alcalde de Borredá se participa 
el nombramiento de la interina doña 
Pilar Taberner Vicente, para Salsellas, 
a los efectos de la posesión. 

— A doña María Pilar Galisteo Ga-
Uart, se nombra interina de la escuela 
de párvulos número 87, de esta capital. 

—Comunícase el anterior nombra
miento al presidente de la Junta local 
de Primera Enseñanza a los efectos 
de la posesión. 
LOS P A B E L L O N E S D E L M I N I S 

T E R I O D E I N S T R U C C I O N P U 
B L I C A Y B E L L A S A R T E S 

El inspector de Primera Enseñanza, 
don Gabriel Pancorbo, afecto al ministe
rio de Instrucción Pública y Bellas A r 
tes, ha sido nombrado inspector especial 
de los servicios que han ^le establecerse 
en los pabellones escolares que el men
cionado Ministerio ha construido en la 
zona de nuestra Exposición Interna
cional. E l señor Pancorbo, se encuen
tra en Barcelona desde hace algunos 
días con el f in de organizar los servi
cios oficiales que se le han encomen
dado. 

De Gerona 
SECCION A D M I N I S T R A T I V A 
Ha sido diligenciado el título admi

nistrativo de doña Dolores Viñas Sa-
gué, para maestra de la escuela nacio
nal mixta de Juinyá (San Ferreol). 

—La Dirección general de la Deuda 
y clases pasivas clasifica a la maestra 
jubilada de Monells, doña Dolores Por
tearía Rost, con la pensión anual de 1,600 
pesetas y a la viuda de don Alejandro 
Carbonell Suñé, doña Teresa Malíart 
Martí , con la pensión anual de 833,33 
pesetas. 

— E l alcalde de Palafrügell comu
nica que ha tomado posesión del cargo 
de directora de la escuela nacional gra
duada de niñas, doña Carolina Vi la -
vella. 

—Don Antonio Grau Minguell, maes
tro de la escuela nacional de niñas de 
Baget, remite documentos para su ex
rediente personal. 

— E l maestro de San Gregorio, don 
Salvador Bonet, se le interesa remita 
dos hojas de servicios para el expediente 
personal. 

INSPECCION DE PRIMERA 
ENSEÑANZA 

El alcalde de Masallas, remite co
pia del acta de la ses ión celebrada 
por la Junta local con motivo de la 
visi ta girada por el Inspector de l a 
pr imera Zona. 

—El Maestro de Baget, comunica 
su cese en la escuela por traslado a 
la provincia de Lér ida . 

—El alcalde de Básca ra , env í a ins
tancia solicitando material escolar. 

—La Maestra de Begudá , d o ñ a A l -
berta Pardal, comunica su poses ión . 

—El señor Director General de Pr i 
mera E n s e ñ a n z a , remite t í tu lo admi
nistrat ivo de ascenso del Inspector 
señor Torrent. 

—El Maestro de Vi la ju iga , part ic ipa 
que el d ía 28 del actual h a r á una ex
cur s ión con los alumnos de esta ca
pi ta l a Bañólas . 

—El señor Gobernador Civ i l remi
te Bolet ín Oficial en que inserta 
nombramientos de algunos maestros 
interinos. 
ESCUELA NORMAL DE MAESTROS 

Ha sido remit ido al Rectorado el 
cuadro de Tribunales de examen pa
ra su a p r o b a c i ó n 

—A la Dirección General de Pr i 
mera E n s e ñ a n z a se acusa recibo del 
t í tu lo de Maestro de pr imera ense
ñ a n z a , de don Ricardo F e r n á n d e z . 

VARIAS 
Se han remit ido a las diferentes 

Ordenaciones de pagos, las n ó m i n a s 
del presente mes del Inst i tuto Nacio
nal de Segunda E n s e ñ a n z a , Escuelas 
Normales de Maestros y Maestras, 
Inspecc ión de Primera E n s e ñ a n z a , 
Sección administrat iva y personal 
subalterno. 

—Por Real orden de 6 del mes pró
x imo pasado (cGaceta» 18 de} co
rriente mes), se asciende al sueldo 
de 10.000 pesetas al Inspector de Pri
mera E n s e ñ a n z a , don José Montse
rrat Torrent. con efectos de 23 de fe
brero de este a ñ o . 

De Tarrasrona 
SECCION ADM1NISTRAATIVA 

Se devuelven diligenciados con 
nombramientos de Maestro en propie-

SECCION INFORMATIVA 
dad García , y de Maestra de En-
veija, los t í tu los administrativos de 
don Enrique Vi la Llovet y de d o ñ a 
Josefa Galí Casanova. 

—Se remite a d o ñ a Mar í a Bosch, 
Maestra nacional, en s i tuac ión de ex
cedente, la hoja de servicios certifi
cada. 

—Se pone en conocimiento de la 
Dirección General de Primera Ense
ñ a n z a , que la escuela de n i ñ a s de 
Vilarrodona, adjudicada por el turno 
quinto, a d o ñ a Mar ía Casado, con ca
rác te r provisional, no está vacante. 

INSPECCION 
El alcalde de Vendrell remite ins

tancia para que la informe la Inspec
ción, en la que solicita material es
colar. 
. —El Maestro director de la escuela 
graduada de Falset, da cuenta de la 
inv i tac ión hecha por la Sociedad «La 
Artesana» para que asistan los n iños 
de las escuelas a las conferencias ra
diote lefónicas que celebran todos los 
miércoles . 

OPOSICIONES A INGRESO E N E L 
M A G I S T E R I O N A C I O N A L 

Puntuación que corresponde, por su 
certificado académico, a las opositoras 
aprobr.-'-s: 

Dolores Alvarez González, 50. 
Rosa Aixelá Verdés, 44. 
Carmen Algueró Meliá, si 's. 
Francisca Arnáiz Castellá, 42'6. 
Dolores Parceló Escoda, s8'5, 
María Barceló Vallvé, sq's. 
Caricia Bargallo Duran, 50, 
Araceli Barriera Casamayor, 02*5. 
Cinta Bernad Tomás, so's. 
Montserrat Buquera Rovira, só's. 
María Cabr» Perpiñá, 51. 
Adela Cardona Galcerári, si '5. 
Cinta Coll Cristóbal, 65'5. 
M . Pilar Comín Vil lar ig , 52*5. 
Andrea Carmen de Diego G-nzá-

lez, 44. 
Josefa Esqué Rué, 70'S. 
María Fabregat Ros, 27's. 
Carmen Fer ré Bové, 48. 
Enriqueta Fer ré Bové, 45's. 
Rosa FerrS Domingo, 4S's. 
Dolores Ferré Florit , 39. 
Francisca F e r r í Claramunt, 26 
Dolores Folch Munté, ó i ' s . 
Angela Font Giné, 48. 
Teresa Rorasté Roig, 38's. 
M . Consuelo Gabaldá Querol, 45. 
Luz V . García Giménez, 60. 
Angela Gil i Biarnés, 52. 
Francisca Gen Domíngu z. 2. 
Carmen Gonz^ez Ramiro, 49. 
María Llavtr ía Cabré, 37. 
Teresa Llopis Roig, 50. 
Antonia Llorach Ramón, 38. 
Julia Mallafré Guasch, 53's. 
María Margalef Subirats, 51. 
Paloma Mar sal Espasa, 41. 
Angela Mart í Santandreu, 42'$. 
Josefa Masot Pascual, 36'S. 
María Meliá Casanovas, 59*6. 
Agustina Menéndez Balada, 53. 
Pilar Menéndez Balada, S4-
Lucía Mercadé Torrellas, 63'S. 
Carmen Mestres Capdevila, S9'S-
Carmen Montejo Palau, So'S-
Alberta Moílleó Baigés, 39, 
Mercedes Montesinos Socías, 64. 
M . Concepción Monteverde Pal lar ía , 

S/S-
Josefa Ninot Nolla, 71. 
María Nogués Vidiella, s8's. 
María Nolla Grau, 32. 
Josefa Olivé Pujáis, si's. 
María Ortiz Vidal, 37. 
María Ossó Masip, 47's. 
Rosa Otero Nayals, 59*5. 
Francisca ^am'és Miró, 48. 
Concepción Pedrol Viñes, 35'S. 
Ana Povill Vallés, 36'5. 
María Rivé Roca, 54. 
Celestina Ripoll Serra, 37'5. 
Rosa Sabaté Sabaté, 62. 
Francisca Salvat Sangenís, 47*5. 
Montserrat Saperas Coll, 42. 
Ana N . Sanz Sabaté. 
Antonia Savé Mestre, 60*5. 
Josefa Sueiras Llort , 56. 
Josefa Tallada Prades, 52. 
Ana Tarrago Lafau, 46's. 
Carmen Torné Balagué, 41. 
Teresa Vallvé Basora, 55. 
Luisa Vidal Pardell, 35'5. 
Enriqueta Viñas Montagut, 37. 
María Vives Santa Cruz, 45. 
Francisca Zaragoza Ortega, 59. 
A partir de esta fecha se conceden 

diez días para hacer las reclamaciones 
pertinentes. 

De Valencia 
SECCION ADMINISTRATIVA 

El señor Mínguez, Maestro de Va-
llanca, remite copias de sus t í tu los 
administrat ivo y profesional 

—Solicitan nombramiento interino: 
Doña Vicenta Chelet; don Salvador 
Roger; d o ñ a Mar ía Sornosa; don Ra
fael Giner; d o ñ a Desamparados Gime-
no; d o ñ a Mar ía Guixeres; d o ñ a M a r í a 
Espí ; d o ñ a Josefa Mar t ínez y d o ñ a 
Carmen Perales. 

—Don José R a m ó n y don Manuel 
Ramos Ripoll , comunican haberse po
sesionado de sus cargos de Maestros 
interinos de Ribarrojs y Monteolive-
te, respectivamente, para donde fue-
rpn nombrados. 

—A informe de la Inspección , se re
mite el expediente de c reac ión de 

una escuela, incoado por el Ayunta
miento de San Benito, en Ayora. 

—La Sección ha nombrado a d o ñ a 
Vicenta Chelet, Maestra inter ina de 
una escuela de pá rvu los , de L i r i a . 

H O M E N A J E A U N F U N C I O N A 
RIO 

" E l Magisterio Murciano" ha edi
tado un número extraordinario dedicado 
en liomenaje al que ha sido excelente 
funcionario de la Sección Administra
tiva de Primera Enseñanza de Murcia, 
por espacio de treinta y siete añoSj don 
Luis Orts González. 

En dicho número colaboran el señor 
Arnáez, director de aquella normal; el 
señor Cazaña, inspector jefe; el señor 
Cano, nuevo jefe de la Sección, y gran 
número de maestros de la provincia, 

D E OPOSICIONES 
E l sábado ú l t i m o quedó expuesta 

al púb l i co en el t ab lón de anuncios 
de la Escuela Normal , la ca l i f icac ión 
obtenida por los opositores ( tu rno 
l ib re ) al Magisterio nacional, en e l 
ejercicio de Ciencias, verificado por 
la m a ñ a n a . 

Como se anunc ió oportunamente, 
ayer d í a 21, dió comienzo el ejerci
cio de las veinte l íneas . 

De Alicante 
ESCUELA N O R M A L DE MAESTRAS 

Oposiciones al Magisterio.—El d ía 
24 del mes actual, a las nueve de la 
m a ñ a n a , e m p e z a r á a verificarse e l 
ejercicio de Labores en el Salón de 
actos de t a l Escuela Normal . 

Las señoras opositoras c o n c u r r i r á n 
prevenidas al efecto, de tres metros 
y medio de te la y los ú t i l e s necesa
rios para el corte y confección de la 
prenda in t e r io r de señora o caballe
ro, que se designe. 

D E L A SECCION A D M I N I S 
T R A T I V A 

Don Segismundo Vai l lo , desde Ra
fa l , comunica su posesión como 
maestro in ter ino . 

—La Di recc ión General, por tele
grama del d í a 15, anula nombramien
to de don Salvador Albe r t , de Aguas 
de Busot, para Monovar (Sección de 
Graduada). 

—La Sección de Albacete, remi te 
expediente personal de don Gumer
sindo F e r n á n d e z . 

— D o ñ a P r e s e n t a c i ó n M a r t í n e z , 
desde Campell (Valí de Laguar t ) 
par t ic ipa su posesión como maestra 
propietaria . 

—La Di recc ión General de la Deu
da reclama pól iza de 1'20 para com
pletar el expediente de doña Fidela 
Sánchez Bernardo. 

—Se nombra m r ^ t r a ü-cer ina de 
Val í de Ebo, a doña Clara Llore t . 

—Se .cursa a la Di recc ión General 
de Pr imera Enseñanza , expediente 
or ig ina l y copia del Colegio pr iva
do de Planes (Alicante) d i r ig ido por 
sor Marina Gabriel Garc í a . 

s 

(Sección a cargo de NOVEJARI4YN) 

Obra teatral 
(Por « P E P A DONCEL» y «MA

R I SOL) 

GRANADINAS 
VION VOCAL 

Ordinal 
(Por JOSE GIRIBETS y BUSQUETS) 

(Las solucloues, m a ñ a n a ) 
» 

• « 
Soluciones a los pasatiempos inser

tados en el n ú m e r o de ayer: 
Una maravi l la : Coloso de Rodas. 
Pueblo español : Porcuna. 

Nota.—Conforme el buen ju i c io de 
los pasatiempistas, h a b r á n adivina
do, los t í t u l o s de los pasatiempos de 
ayer aparecieron cambiados por 
error de composición 

C U P O N 
que debe a c o m p a ñ a r 

a todo envío de pasatiempos 

Jueves. 23 

P r o g r a m a p a r a h o y d e l a s e s t a c í o ^ T ^ ^ 

m á s f á c i l m e n t e a u d i b l e s d e s ^ VUrop^s 
— • B i * c e I o n a R A D I O BARCELONA 

11: Parte me teo ro lóg ico radiotele-
g rá f i co para las l íneas aéreas . 

12: Campanadas horarias de la Ca
tedral . Parte del servicio meteoro ló 
gico de la D ipu t ac ión Provincial de 
Barcelona. Estado del t iempo en Eu
ropa y en España . Prev is ión del 
t iempo en el NE. de España , en el 
mar y en las rutas aéreas . 

13'30: Emis ión de sobremesa. Cie
rre del Bols ín de la m a ñ a n a . «Chi-
qu i l ín» , one step. T r í o Iberia; «La 
Vie jec i ta» , se lección. Tr ío Iberia; 
«Lorenzo», tango, por la Orquesta 
C á t u l o Castillo; «Delva», fox- t ro t . 
T r í o Iber ia; «La Ciudad invisible de 
K i t ege» , entreacto, «La ba ta l l a» , por 
la Orquesta del Gran Teato del L i 
ceo. Maestro, A. Coates «Cabal ler ía 
R u s t i c a n a » , selección, T r ío Iberia. 

I n fo rmac ión teatra l . 
Revista de libros. 
«Rondó alia Turca» , Tr ío Iber ia; 

«Scherezade» , suite; «El mar y la 
nave», por la Orquesta Sinfónica de 
Filadelfia.1 Maestro Stokowsky; «El 
eterno t ango» , tango. T r ío Iber ia; 
«El p a ñ o moruno» , canción, por Con
chi ta Supe rv í a , al piano, maestro 
Marshall ; «Montecar lo» , one step, 
T r ío Iberia. 

I n f o r m a c i ó n de actualidad referen
te a la Expos ic ión Internacional de 
Barcelona. 

14'45: Cierre de la Es tac ión . 
17'30: Aper tura de la Es tac ión . 
«Guada lqu iv i r» , fox, Sexteto Ra

dio; «Faus t» , coro de soldados; «Toe 
d 'oració», sardana. Sexteto Radio; 
« J ' a ime pas gal», one step. Sexteto 
Radio; «La Dannation de F a u s t » , se
renata de Mefis tófele ,por T i t a Ru
fo; « M a r g a r i t i ñ a » , tango. Sexteto 
Radio. 

18: Cotizaciones de los mercados 
internacionales y cambio de valores. 
Cierre de Bolsa. 

18'10: E l Sexteto Radio interpreta
r á : «Bravura» , pasodoble; «Mam'ze-
l le Vendémia i re» , se lección. 

Noticias de Prensa. 
« R o m á n t i c a núm. 1», «Sinaí», vals 

lento. 
18.30: Chistes, cuentos, adivinanzas, 

poesías, etc. 
18.40: Continuación del libro de via

jes "Perdidos entre las fieras". 
18.50: Colegio de niños. E l diálogo 

"Las calles de Barcelona". 
19.00: Cierre de la estación. 
20.30: Apertura de la estación. Con

sejos profilácticos contra la tuberculo
sis pulmonar por don Julián Gil Pere-
la. Ciclo de conferencias semanales pro 
protección animales y plantas. 

21.00: Cotizaciones de monedas y 
valores. Cierre del Bolsín de la tarde. 

21.05: La orquesta de la estación in
terpre tará : " Y o went aWayonce too 
often", fox; "Los saltimbanquis", se
lección; " A ' la vienesa", valses. 

21.20: La cancionista Emma García 
interpretará: "Maribel", tango; " L u 
cera", canción; " M i minera", taran
ta ; " V i v i r es amar". 

21.45: Fragmento del entremés "Ha
blando se entiende la gente", de los 
hermanos Alvarez Quintero, interpreta
do por la actriz Coto y el actor Víctor 
Blanes. 

22.00: Campanadas horarias de la 
Catedral. Parte del servicio meteoroló
gico de la Diputación Provincial de 
Barcelona. Estado del tiempo en Euro
pa y en España. Previsión del tiempo 
en el N.E. de España, en el mar y en 
las rutas aéreas. 

Noticias de Prensa. 
22.05: Concierto a cargo de María 

Teresa Planas, soprano; Rosendo 
Franco, barítono, y la orquesta de la 

estación: "Gh.'ii 
" E l Trovad,;1"1^0 ^ . 
modéralo del r 0' " U . ^ 
" ^ s P a y a t ^ o ^ 0 
de amor; «Aída» ^ 
gmdillas. ' d«o; « C a s t i , ^ 

Información de — -
3, 

en 

^ Exposición inLCtlIalidad ref 
lona. lnternaci^-, ^ 

0nal d e ^ 

estación. 

celona. 
23.00: Cierre de la 

RADIO PARIS 
6'45: Lección A 

7'30: Lección ^ ?ult«ra ffe. 
I n f o r a i ^ { Í S S * | 
formaciones y cotif» • Sa—lO'^."^ 
ferencia p r 0 L u T C l Q n ^ - l ¡ r h 
to s i n f ó n i c o ^ S ? ^ 1 2 ' ^ S > -
B^sa de P a r í ^ ^ 
nes Prensa.-is 'os; c ' „ í o ^ ¿ 
Bolsa valores de París S01,6^ 
me,rcio.--l3'5o: - ^ o l s a ^ 

-iones res Bolsa de Londres Tnf 
- 1 8 ' 3 0 : Cot izac ión^ V a C ^ c i o , 
Nueva Y o r k . - i s ^ . V ¿ 0 ^ BolSâ  

„•.,. ." • ^ ñor 19'05: Comunicación a g r S ^ 
tado carreras.-ig^F,. r l " c o ^ Resm. 

conta. 

nes.-20'35: R a d i o o ; ; ^ ' " 1 0 ^ ^ 

bi l idad:-19'45: ¿ S S ^ 
Com^eacmnes diversas. S 0 r ^ 

cmnes cierre m e r c a ^ s ^ a m e S ^ -
Informaciones Prensa, raericanos. 

RADIO R03IA 
14: Informaciones Prensa M^- , 

- 1 4 1 5 : E l Trío Radio.- in?.0 
ciones Prensa. Noticiasi ComuniíS" 
a g r í c o l a . - 1 8 ' 3 0 : Hora o ñ c S r ^ 
c ^ r t o . - 1 9 ' 3 0 : Informacione L ^ " 
Deportes. Noticias. Cambios B 2 
meteorologico.-22: Hora oficial r i 
cierto por la Orquesta Sinfónica" X 
n o l a n o » , obertura; «Sinfonía en S 
menor» n ú m 40; Barcarola; Scherzo 
—24: .Noticias. 

Elimina pilas f mMéik 

SafipSatoradUiftia,! 
RADIO M I L A N 

12'15: Sesión musical.—13: Rora ofi
cial.—13T5: Noticias.—13'20: el cuar-
teto.l4,30: Cierre de Bolsa de Milán. 
—14'35: Jazz-bancL—17'30: Sesión in
fanti l .—18: Jazz-band.—19'30: comu
nicac ión agrícola. Noticias.—20'B5; 
Informaciones Prensa.—2ri5: Crítica 
musical.—21'25: Noticiario Stefanij 
Mercados.—21'30: Hora oficial. Confe
rencia. «Lucrecia Borgia».—23'55; 
Not ic ia r io Stefani. Boletín radiotele-
gráf ico.—24: Jazz-band. 

RADIO LONDRES 
15: Concierto sinfónico.—16'30: Or

gano.—17'30: Sesión infantil—IS'IG: 
Hora oficial Greenwich. Pronóstico 
del tiempo. Primer Boletín general 
de noticias.—18'30: Recital de órga
no. «Concier to en «si bemol)—19: I * 
orquesta de la estación.—20: Lectu
ra.—20'30: La Banda Militar. Una con
tralto.—22: Pronóstico del tiempo. 
Segundo Bole t ín general de noticias. 
- 2 2 1 5 a 2315: Dos comedias. 
L A N U E V A EMISORA DE 60 KIW; 
WATIOS DE E. A . J. 13 KADI0-CA 
T A L A N A, SE INAUGURABA 

BADO 

Radio-Catalana tiene el gusf» * 
comunicar al mundo radioyente^ 
general, que su nueva ^ 
J. 13 es tá completamente temm 
y l is ta para funcionar. ^n ^ 
cuencia Radio-Catalana r e a n u d ^ 
emisiones el próximo sábado, 
de los corrientes. .^var est> 

Nos apresuramos a c011111"1^^ 
noticia a los radioyentes en ^ 
r idad que la e s t a rán esperando 
pacientemente. 

U J i H f l V l f i í Z I O W E H E E B f l 

aérea MARSELLA ( m i m 
ÑAPOLES - PALERMO SIRACUSA 

Salidas de Barcelona todos los MIERCOLES, a las nueve 
E S 1 A 4 H O R A S ) 

IEROS I P A Q U E T E 
( T R A V 

SERVICIO DE PASAJJ 

Servicio ráp ido de entrega y rec epción d e d o m i c i l i £ . 

sus 
Tentes: 

Para informes y entrega de mercanc í a s a 

HIJOS DE M. CONDEMlNAb 
j B A R C E L Ü N A : Rambla de Santa M 6 l " c ^ V S ^ A b 

M A D R I D • V A L E N C I A - S E V I L L A - ^ 0 
A L M E R I A - PALMA n R I S ^ 1 

Y A G E N C I A S D E 
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> C. 

i Jen da Ferroviaria 

> > 
Jen . ITerrov. 4 % % 1929 A 

» > > > B 
> > > » C 

Ayuntamientas 
Bania. 1904. • Vi % . . . . 
Harn», 1906. » ^ % . . . . 
Barna. 1920. 4 % , , . , 
Barna. 1921. t % 
Barna. 1926. 6 7o 
Barna. i925. 6 % Bxpos... 
Barna. f e Salmea. 8 % . . 
Barna. Huerto Franco 6 % 
Barcelona I92.S. 6 % 
Barna. Bnsancbe. 6 oor 

10(1. 1921 
Barna. B. Kma.. 4 % . . 
Málaga. 6 % . . . . 
Sevilla Bzposic ión. 6 . . 
Valencia. 8 % 

Diputaciones 
Barna. serie B. 4 Va % 
Barna. 6 % , 
Hrovmcialos B. 6. L . T. 

3 por ciento , 
Varias 

Hto. Barna. 1905. 4 % % . . 
Huerto de Melilla. 6 % . , 
Caí» Amisiones, t % . , . . 
Hatron. Nac Turisroo & % 
Banco Hipot. España. 4 % 

> » > 4 % 
» * » 3 % 

Crédito Local, o % 
Crédi to Local, b % % . . . . 
Crédito Local, b % í n t e r . . . 
Junta Mixta O. y Acuarte

lamiento Barcelona b % . . 
Valores extranjero: 

Cédulas Argentinas. 6 % . . 
HJmpréstito Argentino . . '.. 
Deuda Marruecos . . 

Ferrocarriles 
Nortes l.a serie 8 % . . 
Nortes 5.s serie 8 % . . 
fispec. Haran lona. 8 % 
Hrioridad Barna. 8 % . . 
Sesovia a Medina. S % *. 
Asturias l .a hip.. R . . 

OIA 

22 
89*05 
89'00 
88*95 

72*60 

89'20 
89*20 

100*85 
100*70 

92*50 

79*00 

95**25 
95'25 
98*75 

83*15 

96*50 
79*50 

I02'25 
96*50 

100*00 

101*00 

93*50 

10175 
97*50 
91*75 

2'92 
103*75 
91'35 

72*85 

74*50 
75*50 

amnit 
anterioi 

<b*ai, 

84*5i 
72*8j 
75'5li 
90*0(1 
85* U 

(03*25 
100*75 
J7*0U 
70*75 
84* 0U 
98*'JÜ 
86*30 
81*50 
79'7a 
87*7c 
97*5ú 

ID3'25 
101*01 
103*15 
98'üt 
65*15 
55*00 
7I'.JL 

100*15 
45*25 
65'51i 
•5*45 
o 1*50 
98*50 
96*ü(i 
•7*íi 
81*25 
92*00 

lOO'Ot 
o9'0Q 
96*50 
¿1*25 
93'01 
47*00 

1'j0*00 
102*25 

84*50 
i3*UL 
i2*75 
82*00 

101*20 

101*75 
101'25 
93*50 
94*35 

103*50 
92*5. 
89'0U 

103*00 
101*50 
195*25 
96*75 
97*50 

Iü2'75 
101*50 
101'ül 
IÜ0'5L 
102*75 
102*75 

Léridas. 3 % 
Villalba a SecoviaV i ' % '.. 
A Imansas especi.. fc % . . 
Aimansaí adher.. 8 % . . . 
Minas San Juan, 'i % \ . 
Alsasuas. 4 % 
Hueseas. 4 % , 
Especiales. 6 % 
Valencia, b % 
Alora Santander 
Alicantes l.a r., 3 % % . . 
Alicantes 2.b hip.. 8 % . . 
Alicantes A. . 
Alicantes B . . 
Alicantes C . 
Alicantes O.. 
Alicantes E . , 
Alicantes P". 
Alicantes G . 
AJicantes B . . 
Alicantes L 
Alicantes . ] . . 

• ^ 1 :: 

t :; 

Franelas 1864. 2 % ., 
Francias 1878. 2 ^ % . . . , 
Córdoba. 3 % 
Badajoz. 6 % 
Andaluces l.a «jerie v. 
Id l.o serle fijo. 8 % . . . , 
Id. 2.b serie v. . , 
Id. 2.a serie fijo. 8 % . . . . 
Andaluces. 6 % . . 
Bspañoles . 6 % . . . . . . . . 
Catalanes 1924. 8 % 
Cataluña & % 

> 6 % 
Cllera Montserrat. 6 % . . 
Secundarios. . . % 
Gran Metro 1925. 6 % . . . . 
Cáceres P. variable 
Metro Transversal. 6 % -. 
Orense a Vigo. variable . . 
Sarrié a Barcelona. 6 % . . 
Tánfirer s Pez. 6 % . . . . . . 

Tranvías 
G. de Tranvías , 4 % , . 
San Andrés ? E x t . . 4 % . . 
G. de Tranvías . *> % . . . . 
Ensanche v Gracia, 4 % . . 
Tranvías Barcelona. 6 % . . 

Aguas. Canales y 
Electric idad 

Aguas Uuelva, 6 % 
Aguas Valencia. 6 % . . . . 
Barcelonesa E l e c . 1908. 4 % 

» > 1913. 6 % 
> » 1920. 6 % 

Canal Ursrel. variable . . . . 
Gas P.. 4 ^ % 
(iaf G . . 6 % 
Gas Bonos. 6 % 
Charles. 6 Vi 
Con. de F . E l é c , 6 % 1921. 

> » > » > (928. 
Energía Eléctr ica 6 % (928. 
Energía E l . Bonos. 6 % . . 
Eléctrica Cinca. 6 % . . . . 
Gas Lebón. 6 % 
Aguas Barna. , 6 % . C 
Aguas Barna. I ) . : 6 % . . . . 

OIA 

22 

72*85 
73*30 

103*50 
101'25 
97*00 
70 75 

66-25 
81*65 
79*75 
87*25 
97*00 

103*00 
ior25 
103'00 

55'00 
70'00 

> 
45*00 
o5'35 
45*00 
6175 

92*00 

69*75 

21*50 
92'00 
47*00 

84*25 

10150 

101 75 
lOl'OO 

92 75 
89 15 

10350 
101*50 

96'75 
96-75 

10275 

100*75 
10275 

ambio 
anterior 

94*50 

101*00 
102*75 
102*25 

• d'ü 
103*01 
HHi*ui 
lül'üt 
35*51 

99'5Ü 
36*0 
Jo'üt 

iao'2. 
30*31 
99*25 

101 !2í 

(Uí*7i3 
il'it 

lUÜ'Ul 
l!íl*5t 
92'üÜ 

iül*2t 
96*75 
99*25 
95*01 

102*75 
IUI'Sl 
IU2'0L 
d5'í)l 
102*35 
95*01 
99*51 

103*51 
100'26 
97'0( 

180*UL 
136*^ 
129*00 
109*50 
99'üü 

|U0*65 
224*75 
¿50*25 
234*0C 
12U*CC 
58.'Ut 
I20*UL 
272*50 
117*00 
(23'üt 
¿39*51 
400*'Ji 

77*0(1 
103*65 
I02'5U 

74'61 
73'Ut 

J4'j'0li 
590'0t 

42*45 
732'Üíi 

78*60 
635*01 

Fuerzas Motrices 1920. fi 
por lliti 

H'nerzas Motrices. Bonos . . 
Riegos Levante. 6 % . . . . 
Unión Rléctr. Cataluña 6 % 

Navieras 
Esp. Const. Naval. 6 % (919 
Idem ídem id.. 6 % , 1920 
• dero ídem id. . 6 % % 1924 
ídem ídem ídem id. Bonos . . 
Trasatlántica. 4 % 
Idem 1920. 6 % 
Idem 1922. 6 % 
Idem 1925, espec . 6 "A %-
Idem. I92í>. const.. 6 % % . 
Idem 1926. especiales. 6 %• 
den) 1928. especiales 5 % . 

Unión Naval Levante . . •• 
Prasraediterrénea 6 % Bonos 

Varios 
Asfalto Asland. 7 'J0 
Auxi. C . Sansón. 6 % . . . . 
Auxi. ITerrocarril. 6 % . . . . 
C. » Pavimentos. 7 % . . . . 
C. Güei l . 6 % 
Cros. 6 % 
Constrnc. Bléct. . 6 % . . . . 
Ener. e Indust. Arag. 6 % 
Financ. y Miners.. 6 % . . 
P. O. y C n . . 7 % 1926 . . . . 
Hotel Ritz. 7 % 
Hullera Española. 6 % . . . . 
Madrid-París. 6 % . . . . 
Maauimsta T. y M.. 6 % . . 
Metropolitano Const 
Manufac C rcho. 6 % . . • . 
M. Potasa Suria. 7 % . . . . 
Siemens Schuckert. 6 % . . 
T. M. P Española. 7 % . . 

A C C I O N E S 
Varias 

Funicular Montiuich. ord. . . 
s > funda. 

¡Yanvias Barcelona, ordi. . . 
Tranv. Barcelona, pref. 7 % 
Idem ídem id. c % 
Catalana Gas F 
Aguas Barcelona ord. . . •. 
Trasmediterráneas no estam 
Trasmediterráneas. e s tampiü . 
Hullera Española 
Banco España 
Banca Marsans 
Crédito v Oocks de Barna . . 
Banco de Cataluña 
Cementos y Cales Freixa . . 
Cros 
España Industrial 
Hotel Ritz 
Telefónica Nacional . . . . 
Maquinista T. y M 

V A L O R E S A P L A Z O S 
Interior 
Amort. 1928. 6 % sin . . 
Nortes 
Alicante . . . . . . . . 
Oren sos 
Chades 
Andaluces . . . . . . •• 
Colonial •• 

OIA 

22 

102*25 

9̂*25 
97*00 
96'00 

100'00 
89*50 

102*50 

95'00 
102*25 
95'00 

178*00 
» 

126*00 
109*50 
99*51 

100*50 

218*00 
120*00 

275*00 

78*00 
103*50 
10275 

638*50 
588 50 

43*40 
725*00 

78'00 
632 50 

ambio 
anterior 

120*00 
668*25 
229'25 

1400*00 
88*00 

I82-00 
65*00 
65*75 

237'50 
173*50 
67*25 
23*00 

224*25 
192*00 
22Ó75 
121*50 
275*00 

CAMBIOS 
C L U I O O S 

Banco de Catr luSa . . . . . . 
Minas del Riff . . . . . . 
Petróleos . . 
Explosivos . . . . . . 
Felgueras . . . . 
Oblig. Cáceres var. « . ,» «. 
Azúcar pref. . . . . . . . . 
Azúcar ord. . . . . . . 
Plata» 
Gas E . . . . . , 
Transversal . . . . . » . . . « . > 
Gran Metro . . . . 
Autobuses . . . . . . . . 
Eilipinas . . . . . . . . . . . , 
Aguas , . . . . . . 
Hulleras . . . , 

O E V A L O R E S * NO *¡N-
E N L A C O T I Z A C I O N 

Ayuntamiento Gerona. 6 % . . . . . . 
Ayuntamiento Cádiz 6 % % . . 
Ayuntamiento Valencia 5 % . . . , 
Ayuntamiento Lérida. 6 % . . . . 
Ayuntamiento Sabadell. 6 % . . . . 
Barcelona Traction. 6 % . 1927. . . 
Fuerzas Motrices. 6 % . 19M . . . . 
Compañía Hispano-Marroquí Gas 

y Electricidad. 6 % 
Cremallera Nuria . . . . . . . . . . 
Cremallera Nuria benef . . 
Patronato Habitación 6 % % . . 
Ayuntamiento Torredembarra, 6 % 
Financiera Arnús-Garí 
Ayuntamiento Lérida. 5 % % . . . . 
Transversal 6 % 1929 
Cinaes 7 % pref 

M E T A L E S P R E C I O S O S 
Monedas de Oro de Alfonso . . . . 

> J> Isabel 

Dólares: uno 
Plata: kilogramo.. 
Platino, kilogramo 

Onzas y % 
p e q u e ñ a s . . 
Francos . . 
Libras. . . 

668*75 

1382*50 

238'25 
172*75 
65*50 

221'00 
388*00 
226*00 
272**50 

99,2l 
98*0(1 
89*51 
86*0( 
97'5í 

101*25 
9875 

99*51 
101*85 
S9'2i 
88*25 

lOO'ül 
93*00 
96*2L 
97*51 
99'5( 

130*01 
I31*(i( 
130'01 
130* DI 
i30' 01 
33'ti 
6'71 

IIO'Cl 
13'001 

AGENTES DE CAMBIO Y BOLSA 

DE LA DE BARGdONA 
La i n t e r v e n c i ó n en las operacioneb 

b u r s á t i l e s se ha l la reservada por la 

Ley a los Agentes, quienes, al expe

d i r pó l i za , conf ie re t í t u l o s de propie

dad de los valores y los hace i r r e i v i n 

dicables. 

N E G R E . A N T O N I O , Plaza de Cata

l u ñ a , 16. P e l é f o n o 14273. 

BOLSAS EXTRANJERAS 

París 
VALORES: 22 MAYO 1929 

Esterior 4 % 
Wrtiilaí arstfiotina» (nuevas). . , 
R«nts francés» 8 % 
Idem h % ** 
Idura 1917 l iherads 'VV. 'axact ! , 
Idem 1918 4 % 
Idet 192(1 4 % . , '* ** ** ** ' 
Mera liberada 6 % '.\ ** '* ** 

Acciones 
Banco (Smfiol del « l o da la Plata, 
^"it Lyonnais . . . 
wi«Df de H-ranee . . ..* 
"""e de Kspafia . . . . 
f̂ fío?.» Alicante 
Andalncsi ., ** ** *• *' 
Cácsrej * *" *' ** ** #* ** ** •* 

^ j ^ n á . * : v . v . v . • ; . : : : : 
Duttb . " . * ; ; ; 

) ^ de Subí . . . . ..**.*.*. 
- E»tr. Alicante." PHd'nac! ! ! .*! 

Obligaciones 
Alicante l.a . . . . 

™* ídem 2,B 

¿?,h ̂  ^..:::::::::: 
'̂ m 2., *. . . . . 
^ í » ' ' 
^ 4.a ^ 
r* '0»» Prio'ri'dad 
^ V ™ * " " *• C ^ - Oeste Rsp^, , ^ ' •• •• •• 

^ ^ n ! 9 ^ I : : : : : : 

^ ^ l O S : n MAYO W l í 

C,mb,0E «/ Londres . 
> Nueva York .*.*.'. *.*. *.*. ! ! 
* Bélgica 
* España 
> (tana . . 
* Suiza . , \ \ " " " *• •* 
* 2inamarcá* .*.' .V 
* Hmanria 

Noruega ** ** ** ** *' 
* Supcia '* ** • 
* Praga 
* Kumania * *' " 
* Bungría . . 
* Viena . , 
* Alemania.", 

fe; ^ 
Aor 

"BIOS: 
Lond res 
22 MAYO 1929 

* N0ev8 Y „ — í o r k . . 
B'Hanrta 

.^'gica . . 
(talia 

^ » a ñ a 
j a m a r e ; 
Norne^g* ; 
¿'«boa 

*istria ' 
""^tin» 

able). 

QhH» ""^ 

a,res «/ i Londres 

479 
7490 

10155 
9050 
8955 

12435 
IOS 

820 
3370 

¿5900 

1390 
107 

6775 
40550 
¿5800 

219 

1205 
1420 

1271 

350 

1540 
1490 

24125 
,25597 
35525 
36425 
13390 
49275 

102925 

68450 
7570 
1520 
» 

35950 
60025 

12Í125 
25595 
35525 
36412 
13395 

610 

48494 

12411 
349375 

9267 
203835 
251925 

3411 
182065 
161475 

1820 
10812 
16381 

Í45400 
4716 
587 

4875 
3953 
4725 

Ginebra 
CAMBIOS: 22 MAYO 1929 

Cambios 8/ París . 
> » Londres 

Bélgica . . 
(talia 
España . . , . 
Berlín 
Viena . . . . 
Nueva York 

20292 
25192 
72112 
27185 

7380 
1237a 
72062 
5195 

Mercados extranjeros 
M E R C A D O O E - M E T A L E S 

Londres. 22.—Cierre: 
Cobre contado 
(dem término 
Idem e íec tro l l t i co (c ) . 
Idem Idem (v.) . . . . 
Estaño contado . . 
Idem término 
Plomo contado . . • 
Idem término . . . . . . 
Zinc contado . . . . . . 
Idem término 
Oro . . 

74-2.6 
72-17-6 
84 
84-7-b 
196-17-f 
199-6-3 
23-13-9 
23-11-3 
26-16-3 
26 11-3 

. ( IERCAOO O E C A U C H O 
Londres, 22.—Cierre: 
Mayo. 11.0 3/16; Julio. 11 1/4; Octubre. 

U 1/4. 
M E R C A D O O E C E R E A L E S 

Londres. 22.—Cierre: 
.Mayo. 7.9 1/8; Julio, 7.11 1/2; Octubre, 

8.3 1/4. 
M E R C A D O O E A Z U C A R E S 

Londres, 22.—Cieire: 
Mayo, 9.6; Agosto, 10.1 1/2; Octubre, 8.3; 

Diciembre, I C C . Enero. 10.10 1/2. 
E n crudo: 
Mayo. 7.7 1/2; Agosto. 7.9 3/4; Septiem

bre. 7.10 1/2; Octubre. 7.11 1/4; Diciembre, 
8.2 1/4; Enero. 8.2 1/4; Marzo. 8.5 1/4. 

u i E R C A D O O E C A F E S 
Havre, 22.—Cierre: 
Sacos vendidos: 1.500. Mayo, 474; Junio. 

46475; Julio. 459; Agosto. 45550; Septiembre, 
467- Octubre, 464; Noviembre. 461; Diciembre, 
45725; Enero. 45325; Febrero. 44925: Marzo, 
44850- Abri l , sin cotizar. 

C I E R R E S O E L A S A M E R I C A S 
Día 22 de Mayo de 1929 

Algodón N. York 
Disp.. 1970: Mayo. 1944; Julio. 1864: Octu

bre, 1856: Diciembre. 1866; Enero. 1867; Mar
zo. 1873. 
Nnw-Orleani 

Disp 1983; Mayo. 1877; Julio. 1863; Octu
bre. 1845; Diciembre. 1856; Enero. 1855; Mar
zo. 1863. 
Cafés Rio „ _ 

Disp.. 16 7/8; Mayo. 1600; Julio. 1508; Sep
tiembre. 1430; Octubre, 1416; Diciembre. 1400; 
Enero. 1390; Marzo 1360. 
Cates Santas 

Mayo. 2269; Julio. 2152; Septiembre 2068. 
Diciembre. 199*; Enero. 1970; Marzo 1923. 
Azucare» „ 

Mavo. 168; Julio. 174: Septiembre 181; Oc
tubre. 185; Dic iembré. 189; Enero. 189; Mar
zo, 196; Mayo, 203. 
CMavo. 1027; Julio. 1052; Septiembre 1072; 
Octubre. 1076; Diciembre. 1065; Enero. 1071 

L O N J A 

SESION D E L D I A 22 D E M A Y O 
A l g a n o b a s : Negras Vinaroz . a 25; 

V i n a i o z . r o í a s , a ^ t í O ; va lenc ia ^ 
24 40; Mal lo rca , a W V i l ¡ b i za , a 2 J b J , 
Farragona. a 25 sobre carro Barcelona. 

A l u b i a s : P ra t de L l o b r e g a l . 133, 

Mal lo rca , 133; C a s t i l l a blanca cr iba
da, a 160; super iores , a 145; cocorro-
sa Cas t i l l a , a 128; V a l e n c i a P ine t , de 
135 a 136; A m o n q u i l i n a , a 135; T r i n -
q u i l l ó n , de 134 a 135; Per la Ga l i c i a , a 
120; Mediana , a 130; P i n e t de Cas
t e l l ó n , a 135; t odo los c i en qu i los so
bre cor ro . 

Arve jones : M á l a g a , de 35 a 35'50 
pesetas aquel b o r d o ; u m a n i a , de 38 
a 40; F r a n c i a , a 48; Can ta l ludos , a 46; 
Pra t , a 48'50, sobre c a r r o Barcelona 

A r r o z B e n l l o c h cero , a 60; granza 
super io r , de 69 a 70; ma t i zado , a 64; 
selecto, de 65 a 66; b o m b a co r r i en t e , 
a 95; e x t r a , 105; flor, a 115, los cien 
qui los . 

Habas E x t r e m a d u r a , 38'50 pesetas, 
con saco sobre v a g ó n o r i g e n ; i t a l i a 
nas, a 43'50, y P r a t , a 45, sobre carro 
Barce lona . 

Avena : E x t r e m a d u r a , 36'50 y M a n -
ha, 34 pesetas, los c i e n qu i los con 
saco sobre v a g ó n o r i g e n . 

Cebada: L í n e a L é r i d a , cosecha nue
va, en t r ega j u l i o - A g o s t o , 35 pesetas; 
E x t r e m a d u r a , a 38 y Mancha , a 38 50 
pesetas sobre v a g ó n o r i g e n con saco. 

A l p i s t e , S e v i l l a ; c o i r i e n t e , de ¡'i 
a 78; t dme buena, de 72 a 73; í d e m 
c r ibado , de 81 a 82; Marruecos , a 78 

Garbanzos: M a r r o c , n ó m e r o 29, a 
80; ü r á n , desde 85 a 125; andaluces, 
desde 100 a 135; C a s t i l l a , desde 155 
a 200; los c i en q u i l o s . 

Habones S e v i l l a , de 48 60 a 49; J e 
rez, de 49 a 50; Marruecos , de 46 » 
46'50; P h i l i p p i s l o , de 47 a 48; í t a -

tinos. » 46,5U. 
M a í z : P l a t a , a, 41 pesetas los 

c i e r qu i los , sobre c a r r o Barcelona. 
Mi jo iviat i ue; os. de 4b a 49; (.o-

naica. de 49 a 50. 
Yeros: A 33 pesetas, sobre va

g ó n o r igen , con saco. 
viusuiit,; iV.aripc, de 42'50 a 43. 
H a r i n a : E x t r a b lanca superior , a 

7.1: I d e m i n t e r v e n i d a , a 67; ndmero a. 
de 45 a 48; n í i m e r o 4, de 39 a 42, to
dos sobre v a g ó n o r i g e n . 

Despojos: N ú m e r o 3, de 49 a 51 
ios c ien qu i lo s ; n ú m e r o 4, de 25 5ti 
a 2b pesetas: segundas, de 21 a 22; 
terceras, de 18'50 a 19, los sesenta 
qu i los , cuar tas , de 14 a 14 50 los 50 
qui los , todo con saco sobre car ro fá 
b r i ca Ba rce lona . Sa lvado , a 7 25 y 
sa lvad i l lo , a 7 ^ 0 e l saco de 140 l i t r o s , 
s in envase sobre c a r r o f á b r i c a Barce
lona . 

Las no t i c i a s de buena cosecha han 
hecho a u m e n t a r l a o f e r t a vendedo
ra y en consecuencia estos compra
dores se m u e s t r a n r e t r a í d o s . 

A r r i b o s d e l d í a 2 1 , s e g ú n datos fa
c i l i t ados por la casa S. A l b e r i c h Jo-
f r é : 

Por la e s t a c i ó n d e l N o r t e : 3 va
gones de t r i g o , uno de ha r ina y uno 
de cebada. 

Por l a e s t a c i ó n de F r a n c i a : 21 va-
sones de t r i g o . 

0 ¡ m m m m M i l píai. m 

al 7 por 100 de interés acumulativo de 

i o u t o í í e l l É n í i y . " 

al tipo de la par 

Proyecta la Sociedad el empleo rac iona l de las aguas del r í o 

Tur i a , t a n t o para la p r o d u c c i ó n de e l e c t r i c i d a d , como para el 

r iego de sus campos, para lo cual t iene adqu i r i da l a m a y o r í a de 

las Acciones, y con e l lo , e l c o n t r o l de l a « V a l e n c i a n a de E l e c t r i 

c i d a d » , la « H i d r o e l é c t r i c a del M i j a r e s » , « U n i ó n E l é c t r i c a L e v a n t i 

n a » y la « A y a l e n s e » . — Posee a d e m á s 2.500 h e c t á r e a s de t e r r e n o 

de secano en Cuar te , que e s t á t r ans fo rmando para . c u l t i v o de re

g a d í o . 

E l p r o g r a m a de sus const rucciones es m u y extenso. — Comen

z a r á n é s t a s en e l pan tano de l M a r q u é s , cuyo embalse t e n d r á una 

presa de 95 me t ros de a l t u r a y su c u b i c a c i ó n s e r á de 202.000.000 

de met ros c ú b i c o s de agua. 

E l C a p i t a l ac tua l se d i s t r i b u y e en: 

10.000,000 de Ptas en Acciones o rd inar ias , t o t a l m e n t e desem

bolsado y 

30.000,000 de Ptas. en Acc iones p r iv i l eg i adas 7 % de i n t e r é s 

a cumula t i vo , de las que ahora se ponen en c i r c u l a c i ó n 1J.000,000. 

Se han creado, a d e m á s 20.000 par tes fundador,, s i n va lo r no

m i n a l . 

E l g rupo asegurador de la e m i s i ó n , ofrece las 20.000 Acciones 

eme ahora se ponen en c i r c u l a c i ó n , al t i p o de l a par , hoy 23 de 

Mayo, r e s e r v á n d o s e e l derecho de declarar cerrada l a s u s c r i p c i ó n 

t n el m o m e n t o en que se h u b i e r a n so l ic i t ado los t í t u l o s . 

A cada susc r ip to r de cinco Acciones p r iv i l eg i adas , s e r á a t r i 

buida g r a t u i t a m e n t e 1 (una) d é c i m a pa r t e de fundador . 

Puntos de s u s c r i p c i ó n : 

En M A D R I D Banco I n t e r n a c i o n a l de I n d u s t r i a y Comercio* 

En B A R C E L O N A : Banca Marsans, S. A . ; Banco Comercia l de 

Ba rce lona y Banco de P r é s t a m o s y Descuen-

tos, y e n todas las Sucursales y Agencias 

de d ichos Bancos. 

L e a t o d o s i o s d í a s G a c e t a D e p o r t i v a 
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M o v i m i e n t o 

d e l P u e r t o 
D í a 22: 

ENTRADAS 
Vapor belga «Sefi l iege», de A m -

beres y escalas, con carga, general y 
de t r á n s i t o ; vapor noruego «Silja;», 
de Rotterdam, con ca rbón minera l ; 
motonave « I n f a n t a B e a t r i z » , de Las 
Palmas y escalas, con 53 pasajeros y 
carga general y correspondencia; va
por correo «Rey Jaime I» , de Palma, 
con 107 pasajeros y carga general; 
vapor «Cabo Cerve ra» , de Vil lagar-
cía y escalas, con carga general; va
por correo «Monte Toro», de Mahón, 
con 36 pasajeros y carga general; va
por « E n r i q u e t a R.», de San Fe l iu , 
con carga general; velero i ta l iano 
«Ot tav ia» , de Ajaccio, con ca rbón ve
getal; vapor «Cap i t án S e g a r r a » , de 
Marsella, en lastre; vapor i ta l iano 
«Eudora» , de Génova y escalas, con 
carga general y de t r á n s i t o ; vapor 
holandés «Jonge A n t h o n y » , de Rot 
terdam y Valencia con carga gene 
ral ; vapor a l e m á n «Málaga», de Ham 
burgo y escalas, con carga general y 
vapor correo i ta l iano «Conté Rosso» 
de Buenos Aires y escalas, con pasa

je y carga general; vapor a l e m á n 
«Vesta», de Bremen y escalas^ con 
carga general; vapor «Cabo San Mar 
t ín» , de Marsella, con carga general 
y motonave «Sil», de Las Palmas y 
escalas, con carga general. 

DESPACHADOS D E S A L I D A 
Vapor noruego «Hinnoy» , con car 

^a general y de t r á n s i t o , para Mar
sella; vapo r i t a l i ano «Bel lanoch», con 
carga general y de t ráns i to , , para Ta 
rragona, Casablanca y escalas; va
por belga «Sefi l ieje», con patatas, 
para Londres; vapor correo «Monte 
Toro», con pasaje y carga general-
para Mahón; vapor «Virgen de A f r i 
ca», con carga general y pasaje, pa 
ra Gandía y escalas; pailebot «Comer
cio», con efectos, para San Fel iu ; 
pailebot «Pedro Ol iver» , con efectos 
para Palma; vapor correo «Rey Jai
me I», con pasaje y carga general, 
para Palma; vapor correo i ta l iano 
«Conté Rosso», con pasaje y carga 
general, para Genova. 

N O T I C I A S 
Procedente de Las Palmas, Santa 

Cr.iz de Tenerife y Cádiz, entró en nues
tro puerto la motonave postal " inínnta 
Beatriz", coriduciendo 53 pasajeros, la 
..crrespciifVücia y cargamento de i-uta 
y ot'-as mercancías, que alija en el mue
lle de España N . E. 

— A primeras horas de la mañana, 
.iegó de Palma el vapor correo "Rey 
jaime I " , siendo portador de 107 pasa
jeros, correspondencia y abundante car
ga consistente en cajas de tejidos, jau-
• as de volatería, huevos, pescado fresco, 
obra de palma, vidrio hueco y otros 
| í e ü o s . E l citado buque regresó por la 
noche al puerto de procedencia, que-
ciando establecido el nuevo servicio dia-
nc de buques entre nuestro puerto y 
Palma de Mallorca. 

—Llegó procedente de Villagarcía y 
escalas, el vapor "Cabo Cervera", ha
biendo atracado en el muelle del Rebaix, 
ríara descargar varias partidas de hierro, 
aceite, clavazón, sosa, leche condensada, 
vezas, garbanzos, conservas y vinos. 

—Directo de Mahón, entró ayer" ma
ñana en nuestro puerto el vapor correo 
'Monte Toro", conduciendo 36 pasa
jeros, la correspondencia y carga ge
neral consistente en cajas de huevos, 
jaulas de volatería, pescado fresco, cal
zado, queso, envases y otros efectos. 
Este vapor salió ayer con destino a 
Mahón. , 

— A las tres de la tarde, recaló en 
nuestro puerto, procedente de Buenos 
Aires y escalas, el trasatlántico postal 
italiano "Conté Rosso", el cual tomó 
atraque en el muelle de Barcelona E, 
para el desembarco de numeroso pasaje 
que ha venido en dicho buque. Unas ho
ras más tarde, continuó viaje con des
tino a Villefranche y Génova. 

—Importando abundante y diversas 
mercancías, para nuestro comercio, llegó 
a primeras horas de la tarde, proce
dente de Hamburgo y escalas, el vapor 
alemán "Málaga" , de la flota Sleman de 
Hamburgo. 

E L TIEMPO E N BARCELONA 
T r a s c u r r i ó ayer el d ía con el cielo 

despejado y los horizontes brumosos, 
soplando viento fresquito del Sur y 
permaneciendo la mar con mareja-
d i l l a . 

TELEGRAMAS SEMAFORICOS 

Dice el v igía del semáforo de Cabo 
Bagur, que en aquellas costas ha rei
nado viento N . flojito y marejadilla. 
estando el cielo nuboso y los horizon
tes neblinosos. 

E l de Bajolí comunica que el vien
to ha sido S. E. bonancible, permane
ciendo la mar rizada, el cielo nuboso 
y los horizontes chubascosos. 

E l de Tar i fa ha telegrafiado que en 
aquellos alrededores ha soplado vien
to N . O. flojo, habiendo estado la mar 
con marejadilla, el cielo casi cubier
to y los horizontes brumosos. 

Atraque de Jos buques 
surtos en ei puerto 

Contradi Qlt't 

A 

U i l J R A K t U O 

« A l f o n n o Senra»; Poniente E . 
« A r n o t e g u í Mendi». E s p a í i a E . 
«Angrela». Poniente S. 
« A r a n t z a z n » . P o n t ó n San_Igrnacio. 
«Bergra»; EspaQa W. 
« B i s p » (noruego)'. E s p a ñ a E . 
«Boclil» ( d a n é s ) . E s p a ñ a E . 
tH.iKJer» (IIKI nt'HO). Kúli lc ine N. 
«Cabo San Mart ín» . Barce lona S. 
«Cabo Cervera» . Rebaix . 
«Capi tán S e g a r r a » . E s p a ñ a N . E . 
«Cabo Menor». Kspaña B . 
«CarJbeath» ( ing- lés) . Poniente S. 
E s p a ñ o l e t o » ; Dique. 
<Eg:ypcíans ( I n g l é s ) . Bosch y Als ina . 
<EI ueón» . Costa. 
« E n r i q u e t a B . » Espaf ía W . 
« E r o s » (noruego). E s p a ñ a E . 
« E t n a » . E s p a ñ a W. 
« E u d o r a » . Barce lona N. 
« F r e i x a s III». E s p a ñ a E . 
« F e r n a n d o » . Costa . 
«Galea». San Bel tran . 
« G u i l l e r m o Scl iulz» . Poniente N. 
« I n f n a t a Isabel de B o r b ó n » . Barcelo-

neta. 
« I n f a n t a B e a t r i z » . E s p a ñ a N . E . 
« J u a n S e b a s t i á n E l e a n o » . Baleares . 
« J o n g e A n t h o n y » ( h o l a n d é s ) . Barcelo

na S. 
«María A d a r o » ; Costa . 
«María» (griego). Boseh y Als ina; 
«Manuel Calvo» . Contradique. 
« M á l a g a » ( a l e m á n ) . Barce lona S. 

Marques (le tJtQuiio>. •vn.tt rttMlran. 
« M a r q u é s del T u r i a » . E s p a ñ a N . E , 
«Pe tre l» ( i n g l é s ) . B o s e ü y Als ina . 
«Río N a v i a » . Costa. 
« R h u v s » ( f r a n c é s ) . Po* lente N. 
«Salvador» . Eevante . 
«Sant i» . Poniente N. 
«Silja» (noruego). Poniente N. 
«Sil». E s p a ñ a W ; 
«Santa Ana». Levante. 

Sac IV». Bosch y Als ina . 
«Teíde». E s p a ñ a N . E . 
« V i l a f r a n c a » . Bosch y Als ina . 

V a l n e g r a » ( i t a l i a n o » . Contradique. 
« V e s t a » ( a l e m á n ) . Barce lona S. 

AMAIiaAOU!» 

«Al icante» . Muelle Nuevo. 
Legazu i» . Muelle Nuevo; 

cBGeó8> (buuiie Doraba). M. Nuevo. 
Cana le jas» . Muelle Nuevo; 

« D o l o r e s de la Torre» (ponlOn). Po
niente & 

« E d u a r d o » ( p o n t ó n ) . Cntradique. 
«Is la de G r a n Canar ia» . Muelle Nuevo. 

j i-celó». Muelle Muevo. 
«J. J . S i s ter» . Muelle Nuevo. 
«Manuel Ca lvo» . Baleares . 

Klo Miño». Muelle Nuevo, 
«s . íJmer». Poniente a. 
cSalvador>. llevante. 
«San I g n a c i o » . Contradique. 

S a n t a n d e r » . Contradique, 
s V a i m u r l a n » , Levante, 

K X P O I V ! A C I O N 

B u q u e s q u e t i e n e n a n u n c i a 

d a s u s a l i d a 

Ainér lce l e í )\orle t Pnflflco 
Vapor Italiano « I s o n z o » . saldrfi el 23-b 

oara Habana, veracruz . Nueva ü r -
ieans * e s c a l a s . — C Marí t ima Italo-
Espafiola. S. A. 

Vapor e s p a ñ o l « M a g a l l a n e s » , s a l d r á el 
14-6 para H a b a n a y Nueva Y o r k . — 
C. A . Ripol . 

Vapor noruego « H i n n o y » . s a l d r á el 30-5 
para Nueva Y o r k . — C . Agencia Marí
t ima Delgado. 

Vapor italiano « R i a l t o » . s a l d r á el 8-6 
para Colón. P u n t a Arenas . L o s An
geles. San F r a n c i s c o de Cal i fornia . 
Veracruz y esca las .—C. M a r í t i m a 
I t a l o - E s p a ñ o l a . S. A. 

Aui6rtc» dei S a i 
Vapor f r a n c é s «Al s ina» , s a l d r á el 21-6 

oara Montevideo y Buenos Aires.— 
C . J u a n Salvador, 

Vapor italiano « C o n t é Rosso>. s a l d r á el 
31-5 para R í o Janeiro . Santos. Mon
tevideo y Buenos A i r e s . — C . Hi jos de 

Mfl Condeminas. 
Vapor italiano «Giu l io C é s a r e » . s a l d r á 

el 7-6 para R í o Janeiro y Buenos A i 
res .—C. I t a l i a - A m é r i c a . 

Vapor esuafiol «Cabo P a l o s » , s a l d r á el 
27- 5 oara Santos, Montevideo v 
Buenos A l r s . — C . I b a r r a y Cñía . , So
ciedad en Comandita . 

Vapor d r a n c é s « G u a r u j a » s a l d r á el 31-T. 
para R io Janeiro . Montevideo y BLR 
nos A i r e s . — C . J u a n Salvador. 

Centro A m é r i c a r Sui Pacidco 
Vapor Italiano « I m p e r o » , s a l d r á el 

25-5 oara C e n t r o a m é r l c a . V a l p a r a í s o 
y esca las .—C. Sanz Selma-Maycas. 
Sociedad a n ó n i m a . 

Vapor e s p a ñ o l « J u a n S e b a s t i á n E l c a n o » 
s a l d r á ol 28-5 para Puerto R ico , Ve
nezuela y Colombia.—Cj A . Ripol . 

Afr ica 
Vapor e s p a ñ o l « M o n t e v i d e o » , s a l d r á 

el 15-6 para Santa Isabel (Fernando 
Póo) v e s c a l a s . — C A., u iuol . 

Vapor i tal iano «Si lv ia T r i p c o v i e h » , sa l 
drá el 4-6 para Orán , T á n g e r y C a s a -
blanca,—C. B a i x a s . 

As ia » Uvea 111a 
Vapor espafiol « L e g a z p i » . s a l d r á el 15-6 

para Port-Said, Suez. Coiombo. Sin-
gapore y Mani la .—C. A. Ripo l . 

E u r o u a (Norte) 
Vapor a l e m á n « V e s t a » , s a l d r á e l 24-5 

para Amberes y B r e m e n . — C . Comer
cial Combat ía Sagrera . S. A. 

Motonave a l e m á n « B e s s e l » . s a l d r á el 
28- 5 para Amberes y B r e m e n . — C . Co
mercia l Combal ia Sagrera,, S. A . 

Motonave inglesa « P a l a c i o » , s a l d r á el 
23-5 para Liverpoo l .—C. Mac An
drews y Cñía . L t d a . 

Vapor i n g l é s «Carpió» , s a l d r á el 25-5 
para Liverpool y G l a s g o w . — C , Mac 
Andrews y Cñía . L t d a . 

E u r o p a (Mir) 
Vapor f r a n c é s « S o u i r a h » . s a l d r á e l 

1-6 para Marse l la .—C. Ignacio Vi 
Uaveccnia y Cñía . 

Vapor a l e m á n « C a í a n l a » , s a l d r á sobre 
ei 23-5 p a r a G é n o v a . L i o r n a , Ñ á p e 
les. Catan ia . Mesma y Palermo.—Con
s ignatar io: Baquera . K u s c h e y Mar
t ín , S. A. 

Motonave i ta l iana «Verdi» . s a l d r á el 
23-5 para Marsel la . G é n o v a . Mesina. 
Trieste , P iume y esca las .—C. E m i l i o 
Carandlnl . 

Vapor ital iano « F r a n c a F a s s i o » , s a l d r á 
e l 26-5 p a r a G é n o v a . — C . M a r í t i m a 
I t a l o - E s p a ñ o l a . S. A. 

Vapor noruego « A t l e Jar l» , s a l d r á el 
30-5 p a r a Marsel la , G é n o v a y L i v o r -
no.—C. H i j o s de M. Condeminasj 

S i t u a c i ó n d e l o s b u q u e s d t 

E m p r e s a s N a v : s q u e v i 

s i t a n n u e s t r o p u e r t o 

Para New York 
y FiladeüHa 

COMPAÑÍA TRASATLANTICA 
B A R C E L O N A 

Reina Victoria Eugenia.—S. Santa Cruz de 
Tenerife lü-5 oara Montevideo. 

Isla de Panay.—Salió de Cádiz 20-5 para 
Arrecife. 

León SHi.— L l . fíarceolna 25-4 de Valencia. 
Montevideo.—Salió Santa Isabel 16-5 para 

Monrrovia. 
Alfonso XIII.—Salió Veracruz 20-5 p. Habana. 
Manuel Calvo.— L l . BarceJona 7-5 de Valencia 
Juan S. Elcano.—Ll. Barcelona 12-5 de Va

lencia. 
Marqués de Comillas.—S. Alicante 21-5 para 

Málaga. 
Ai.tonio Lope?.—S. Las Palmas 13-5 p. San

ta Cruz de Tenerife. 
Legázpi.— \A. Barcelona de Cádi?'. el Ifi-i. 
Infanta Isabel de Borbón.—Ll. Barcelona 20-5 

de Almería. 
Buenos "Aires.—Salió Puerto Cabello 20-5 p. 

Curacao. 
Cristóbal Colón.—Llegó Bilbao 20-5 de San

tander. 
Manuel Arnús.—Ll. Nueva. York 21-5 de Ha

bana. 
MaMoallanes.—Ll. Cádiz 21-5 de Santa Cruz 

de Tenerife 
Reina Mria Cristina.—Ll. Sovills 11-4 de Cíirl'? 
C, López v López.—Ll. Bilbao 8-5 de San

tander. 

COMPAÑIA N E P T U N B R E M E N 
Klio.—En Bremen. 
Kronos.— En Bremen. 
Gauss.—En Bremen. 
Eu'cr.—En Bremen. 
Piulo.—En Bremen. 
Kepler.—En Bremen. 
Bessel.—Para Barcelona. 
Olbcrs.—En Cartagena. 
Apollo.—En Barceolna. 
Vesla.—En Barcelona.^ 

^e expiden conocimientos direc- | 
tos desde e) puerto de Harcelunn. I 
uara: KAÍNGUUN. OOLOMÍÍU. P O K T - 9 
áAlL». B O M B A V. Ü A R A C H L MA- e 
U K A S y C A L C U T A , con transbordo 
en Marsel la , a forfait sumamente 
reducido. 

Para informes y detalles, d ir ig irse 
a su Cons iRnatar lo : V B A U K A » <j.a. 
D e l e g a c i ó n Barcelona: A N C H A . 23. 

| p r i n c i p a l . T e l é f o n o 16.501. 

LINEA RILCLLAR S E M A N A L entre 

Saroa ona-disocia-Gandía 
oor al VHL'ÜI 

S A L I D A T O D O S LOS S A B A D O S 

Servido de domicliio a dofliiciiio 

Inrormeai 

j ó s e : m o r e i y 
C r i s t i n a , 1. Barcelona. T e l é t . I3.s:<6 
Tinglado n ú m . ». Muelle de B s o a ñ a 

sa ldrñ el 30 de Majo 
el vapor 

H 

l'ara fletes e (n formes 
üir lKirse a la 

P a s e o C o l ó n , 2 4 

f e l . 15.103 l l i i g l a d o 17.232 

Gompagnie SUD-ÜTIMIQUE 
y 

G H A R G E U R S K K U N I S 

VaDorcs de C r a n Lujo lastra 

Para L I S B O A . K I O D E JA.NliUKO. 
SANTOS. MOxVnCVlDÜO y BUKNOS 
Aiit&S. sa ldrán de V K i ü los siguien
tes vano res de 20.000 caballos de 
fuerza y cuatro Hélices: 

26 de Mayo. L U T E T I A 
28 Ju' io: M A S S I L I A 

Admiten oasaieros de gran lujo. 
1.a, 2.a y 2.a clase intermedia 

V'auoi ráulüu 
P a r a Kío de Janeiro . SANTOS. 

Montevideo y BUKNOS A 1 K E S . sa l 
drán de v i o o los vanores siguientes 

1G de Junio: A U R I G N Y 
15 de Jul io . C E Y L A N 

Salidas de L a Uonitia 
P a r a Dakar . Pl i lHNAMBUCO. BA

H I A . Klo de Janeiro SANTOS. MOD-
te video y BUENOS A J K E S 

29 Mayo. D E S I K A D B 
2 de Jul io: B E L L E - I S L E 

NOTA: Los n i ñ o s menores de dos 
a ñ o s gratis . De 7 a 10 a ñ o s , medio 
oasaje. De 1(» en adelante oasaje 
entero. 

Para toda clase de inrormes diri 
girse a los Agentes Oenera^es sn 
Esnafia: 

A N T O M á O C O N D E , H I J O S 
V I C O COKÜNA 

C . L u i s Taboada. 4. Pza. Orense. 2. 
V I L L A O A R C I A : Cake M a r i n a 
B A K C E L O N A : Jorge Vita l . Vi» 

Layetana, 4. T e l é f o n o 14.254 

F 1 U M R 

S E R V I C I O 0 

t ^ u l a y l o ^ t r e J a P6n. 

a a . s g i ^ 
iti •>•<.. 1 a|eriao », 'a* 
" a ' t a . Catanla. Bar* ^ ' ü » 

. te- a n é e l a 
"a'^fi de este o u e r ^ ? 0 

moto-nave U 

V E R D | 
a c m u i e n d o c a r g a y o 

Emiho Carandini 

D . T r i p c o v i e h ifi 
L I N E A R A P I D A 

^:vl!,K.L!^00l!i'lBAi{0EL0KAt-Kx(»i>. 

Para Holniifla, Hfeiiru-» > 9i Kl i in . 
s a l d r á de Barcelona el d ía 25-30 de 
Miiyo el vapor X . 

f a r a Siiet-i» midrS de Baroeiona 
el día 20-25 de Mayo el vapor C A L A 
B R I A . 

Kir» (Vorut-a» -¡nUlrS l e Hnrcelons 
el d ía 5-10 de Junio , el vapor S E 
V I L L A . 

P a r a m a r e e n » o llalli* salidas 
uulncenales. 

A d e m á s . Admitirnos carga con 
transbordo y conocimientos diractos 
oara: 

Alemania. Diuamarca, K u s l a . etc. 
Centro Amér ica . Antlltaa. A t l á n 

tico. Pacifico, etc. 
Austral ia . Nueva Zelanda. Coiom-

DO. Slngaooore. Bata vía. SoeraDav 
Penang. .Sainarans. Cherlbon. Manila. 
Hong-Kong. Shaagnai . Nagasam. í c 
catifema Kone. Dainy. Ts ingtan . etc. 

Para New-Yori i . desde P a n s o Ha
vre, i.oa sá ' iadoa . 

Para Cuija o V e r a í n n desde 
-laiut Nazaire r Santander, cada Ib 
l í a s . 

Servicio oor los suntuosos vapores 
.•orreos de la 

UU.1! PACM11 U VVSEHA Lü 
J ' U A N S A T L A N T i t í U E 

A G E N T E S E N B A K C E L O N A : 

S, l í U V E R i E HIJOS 
Rbla. Sta. Mónica . 29. pr l . T e l . 11.474 

Sobre el 25 de Mayo saldrá directa 
mente para NIZA. PORTO 
C I O . O N E G L I A . SA VüNA y GENOVA* 

el vapor *• 

L I N E A a E G C L A U (iL'INCENAr 
oara 

O K A N . T A K G E l t y CASABI.ANC4 
E l d ía 4 de Junio saldrá el vapor 

SILVIA TRIPCOVÍCH 
E l día 18 de Junio saldrfi 

el vapor 

G I O V I N E Z Z A 
Consignatario: B A I X A S , Karabla de 
Sta. Mónica. 2. Tel . 12.492. Barcflons 

«aSgLa^^^-t^^lBCta 11 M^III^M 

VIA LA V E T A N A, 2, BAUCEl-ONA, 
P L A Z A de las C O R T E S . 6, MADRID. 
S E R V I C I O S E M A N A L y RAPIDO UBL 
M E U I T E K K A N E O V CANTA I5KICO 
saliendo de Barcelona todos los juevei 

P E N I N S U L A - CANARIAS 
Servicio oumcenal admitiendo car

ga V pasaje para los puertos del Me
d i t e r r á n e o . L a s Palmas y Tenerife, 
con salidas los nieves. 

Servicio rápido de gran lulo BAK
C E L O N A . C A D I Z y CANARIAb. 

Salida el lueves. día 23 de Maro 
a mediodía 

INFANTA BEATRIZ 
S E R V I C I O BARCELONA-VALENCIA 

"Salidas de Barcelona: lunes y 
ves. a las 20 boras. 

Salidas de Valencia: "?>^«les J 
s á b a d o s , a las 19 ñoras . Dresr^oP" 

el m a g n í f i c o Duuue a motores 

j . | . S I S T E R 
S E R V I C I O B A R C E L O N A - A U C A N T 

ORAN ^ 
Salida de Barcelona: todos l o s ^ 

mingos, a las 8 ñoras , con & ^ 
en Alicante. Orán. Melllia-
Málaga . Ceuta. Melilla. OríiXZ A l i s 
te y Barcelona. 

S E R V I C I O B A R C E L O N A . 
C A R T A G E N A ^ 

- Salidas todos 'os Jueves, « 
ocho ñ o r a s . PH-NIXSUU 
S E R V I C I O E N T R E 

% B A L E A R E S ^ 
Salidas de Barce'ona y y s»-

dos los lunes, ^ r t e s . luev 10s 
Dados, a tas 20 30 ñoras , a , 
acreditados vapores Rey 
Mallorca. 

ServiGío replar para Centro íniérica - Pacíficoj^O 

dDMlTIExXDÜ t'AHWA PAítA LOS PUERTOS nE CrisVÓbal). [ 
Trinidad, La ü u a y r a , Curagao, Puerto Colombia, c<?16" e Anto{9' [ 
Buenaventura, Guayaquil, Callao, Moliendo, Anca, iqum • 

gasta y Va lpa ra í so . 
NOTA.—La escala de Tr in idad , la e f e c t u a r á directa. ^ 

Tauibión admite carga con transbordo para todos o 
l i t o r a l Pac í f i co (Snr ) . 

Próxifyjas saliaás: 
25 > Mayo. S/S . I M P E R É 
25 i Junio, S/S v n T R í ) » 
25 > Julio,S/S ^ P A R VISO 

DURACION DEL V I A J E BARCELONA'VALEARA 
35 DIAS A P l l O X i M A D A M E N T E 

Para fletes e informes a sus consignatarios. ^ ^ ^ 

S A N Z S E J L M A M A I C A * 
PASEO DE COLON, N.0 1» I E | E : SANSE^ 

Teléfono IG.513 

La 
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1 9 2 9 E L D I A G R A F I C O 

m m T D E R O ^ Ü L O B O S C H , S . e n C . 
^ ¡ J U " ^ ARJMADÜRES Y CONSIGNATARIOS 

. paular a puertos u c i 
se ^ o r t e d e A f r i c a , C á d i z , S e v i l l a y K u e í v a 

^eHjterra"cu' " por ios vapores 

C e r v e r a , V i l a f r a n c a , L a n d f o r t 

i io núm- 9 Muelle de Espapaña — Teléfono 18274 
Xínglaao « Layetana, núm. 7. — > 14067 
Oficinas. Via »-> J . , 

M N E A P I N I L L O S 
^ - v i c i o s e m a n a l r á p i d o d e c a b o t a j e y 

g r a n c a b o t a j e e n t r e 

. M A R I A S , C A D I Z , B A R C E L O N A , M A R S E -
c A N A R i ^ l l a y q e n o v A 

P á g i n a 2 5 

IM1 

PARA MARSELLA 

PARA GENOVA 
DARÁ VALENCIA, CADIZ, 
^ P A L M A S Y SANTA 
^ U Z DE T E N E R I F E . . . . 

PARA CASABLANCA . . . . 

•das de B a r c e l o n a d u r a n t e e l c o r r i e n t e m e s 
' Miércoles 1 Mayo, motor S I L 

» 8 Mayo, vapor DUERO 
> 15 Mayo, motor EBRO 
> 22 Mayo, motor S I L 
> 29 Mayo, vapor DUERO 
> 8 Mayo, vapor DUERO 
> 29 Mayo, vapor DUERO 

Lunes 6 Mayo, motor S I L 
> 20 Mayo, motor EURO 
> 27 Mayo, motor S I L 

Lunes 6 Mayo, motor S I L 
Miércoles 15 Mayo, vapor DUERO 
Lunes 20 Mayo, motor EBRO 

> 27 Mayo, motor S I L 
Las salidas semanales de Canaria* tienen luerar los jueves da Tenerife, y tos vlerne» 
le\o'lbu*x¡es han sido construidos especialmente para el transporte de frutas. estSi» 
T̂5 aWA.. en Drimera categoría del Lloyd's, y han obtenido Ut concesión de correos ma-

tlí Toor B. O. de 10 de Marzo do 1928. 
^ Admite» carga para dichos puertos y con trasbordo en Cádiz, para Sevilla. Isl» Cris-
till, i Aytmtate. e flete corrido y conocimiento directo. 

" u carga se recibe en el Tinglado núm. 9.—Muelle de España, 
^ * ,,„.. TELEFONO 18,274 Consisnatarios. 

fflJOS D E R O M U L O D O S C H , S . e n C . 
fía Lajetana, 7. Teléfono 14067 

A G A P I T O B L A S C O 
/umavén te encerados y utensilios de aJauller oara trabajos de ouertc 

r estaciones. 
Servicio aspecta) Qe toldos para eubru cnercanclas transportadas oca 

rerroc«riii 
Uarra r descarga de buques. recepctOn » antrega de cnercanclas es 

nueiies y estaciones. 
UonstrucctóD » resjaracíüi. de coidos y velamen. 
Uoncesionartc y contratista le ta Compañía de loa ferrocarriles de 

c 'A. A- (reo antlsrua y Catalana). ITerrocarriles Andaluces, ferrocarri
les Catalanes, ferrocarriles del Ifistadc del Val de '¿afán a San Carlos de 
la K&ptta. Ktpoll a Ax les Termes. Lérida a Saint íilrons y ferrocarriles 
Bconómicos EsDaEoies. Concestonaiic de la Comoafila de los Caminos dr 
Hierro del Noria, 
UOMICIUO (ÍÜINTKAL,: 
Ofldnasi PASEO NACIONAL. 50 y 51. 
Umacenesi CALI.£ MAiL tOU * 10'¿. 

Olreccidu telefónlcat I6.IS7. 
Olreccldn teleeráricai AHÍ .ASCO 

BAKOUXONA 

M M y C / ( S . e n G . ) d e S e v i l l a 

Müea M E D I T E R i U W E O - E R H 5 I L - P L A T A 
MOTO-NA VES 

SERVICIO RAPIDO REGULAR MENSUAL 

S a n t o s , M o n t e v i d e o y B u e n o s A i r e s 
Saldrá el día 27 de Mayo ol buque-motor 

C A B O P A L O S 
Admitiendo pasajeros y mercancías 

Asimismo libramos conocimientos directos en combinación con las 
n?n^las AÍ^ENT1NAS DE NAVEGACION M1HAMOVICH y Sü-
^ U A J J ANONIMA IMPORTADORA ¥ EXPORTADORA DE LA PA-
Bosnn o -TAGONIA, para los puertos de: 
ConJd Fe' Asunción y Bahía, asi como para Fuerto Madryu, 

•"oaoro, Rivadavla, l'uerto Deseado, San Julián, Santa Cruz, Río 
Gallego y Punta Arenas. 

La carff C0N TRANSBORDO EN BUENOS AIRES 
rga se recibe en el tinglado situado en el Muelle Rebaix hasta 

p el día 26 de Abril. 
e iníormes dirigirse a sus Consignatarios: 

AfiRA * COMPASEA, S. en C. - DELEGACION EN BARCELONA 
leléfonos 16.501 y 19.585. Ancha, 23, principal. 

C o m p a ñ í a 
T r a s a t l á n t i c a 

E s p a ñ o l a 

De Barcelona saldrá 
el día 28 de de Mayo el vapor 

f u a n S e b a s t i á n K l c a i s o 

para P U E R T O R I C O , 
V E N E Z U E L A - C O L O M B I A 

De Bilbao s a i S r á 
el día 29 de Mayo el v a p o r 

C R I S T O B A L C O L O N 
para H A B A N A y V E l . A C R U Z 

De Barcelona saldrá el día 5 de 
Junio el vapor 

i n f a n t a s a b e ^ d e H o r b ó n 

para Montevideo y Buenos Aires 

De Barcelona saldrá el día 14 de 
de Junio el vapor 

M A G A L L A N E S 
para New-York y Habana 

ADMITIENDO CARGA \ PASAJE 

Gonsipatano en Saroeiona 

A . R I P O L 
Via Layetana, 3 
r e i é t o n o . 1 1 4 5 0 

V a p o r e s d e H i j o 

de R a m ó n A. R a m o s 
DIRECTO PARA 

C a r t a g e n a 
Servicio semanal con salida loa 
jueves, a las S&iS de la mañana. 

Admitiendo csrga y pasaje. 
DIRECTO PARA 

A g u i l a s , A l m e r í a , M o t r i l , 

A l g e c i r a s y M á l a g a 
Servicio semanal con salida los 

sábados por la tarde, 
Admitiendo carga y pasaie. 

También admite carga con conoci
miento directo para: 

Tánger, Casablanca, Rabat, Maza-
irftn, Soffi, Mogador, Tetis&n y Ke-
nitra con trasbordo en Gibraltar. 

Para informes, dirigierse a su 
armador y consignatario: 

Hijo de Raíiión A. MIOS 
PASEO DE COLON, 19. l e í . 15.041 

Próximas salidas de Barcelona: 

SI trasatlántico 

A L S I N A 
Saldrá el día 21 de Junio para 

RIO JANEIRO* MONTEVIDEO y 
BUEINOS AIRES 

E l trasatlántico 

G U A R U J A 
Saldrá el día 31 de Mayo, para 

RIO JANEIRO, S A X M T U S , 

MONTEVIDEO y BUENOS AIRES 

La carga se recibe en el muelle 
" Baleares, Tinglado nflm. 1; ^CO

LLA RICO» (Teléfono 11.208) 

CONSIGNATARIO: 

J U A N S A L V A D O R 
RAMBLA SANTA MONICA, 2 

Teléfono 18.102 

U o y d S a b a u d o 
ao000o SUD-AMERICA E X P R E S 
rj Oooooooooooooooaoooooooo30ooo 

| ara P'o Janeiro, Santos y Buenos Aires 
saldrá el trasatlántico 

C o n t é R o s s o 
el día 31 de Mayo 

Í AsimiSm&Clmitlend0 pasaÍeros v mercancías 
•í í 01^ ¿moA1008 conocimientos directos para Pa-
Í a «"e, ¿ .V,8 , i n c e p c i ó n y Asunclftu, Kosarlo 

San iniii3 ,ílauca. Mauiín, tomotloro. üescado. 
f ^ ra. * a m a CruR- «ío GaUegos. 

Se efectuarft por la colla H D U E . Muelle 

W o r d c n f | g i i i s k e 

S E R V I C I O REGULAR 

P a r a M a r s e l l a , G é n o v a , L i v o r n o 

S a l d r á e i d í a 3 0 d e m a y o 
e i v a p o r 

A T L E J A R L 
También libramos conocimiento directo pa
ra los puertos de Noruega-Rhin, Bélgica, 

Holanda y Norte Francia. 
Baleares, tinglado número 2 :-: lelHono 17.504. 

29 Ra C ^ L - O I S i A 
, ! ,b ,8 S a n t a W c D t c a , 3 1 

_ - y «CONDIiMINAS > 

H i j o s de M . C o n d e m i n a s ^ T e l e f o n o 11.4̂ 0 

C o m p a ñ í a " N E P T U N " 
B R E M É N 

Servicio regular semanal para los puertos de 

A M B E R E S y B R E M E N 
Iodos los vapores que prestan este servicio admiten pasaje de 

primera clase y carga. 
Con transbordo en AMBERES y BREMEN, admiten también car

ga con conocimiento directo para los principales puertos de 
LETON 1A FINLANDIA 
POLONIA DINAMARCA 
ESTONIA SÜECIA 

ALEMANIA 
IRLANDA 
INGLATERRA 
HOLANDA 

Próximas salidas: 
RÜSIA NORUEGA 

Vapor V E S T A 9 el 2 4 de Mayo 

Buque motor B E S S E L , el 28 de Mayo 
La carga se admite en el tingl ado nfimero 2 del muelle de Ba

leares, sin cobrar gasto alguno po r concepto de almacenaje. 
Para pasajes, fletes y demiís in formes, dirigirse a sus Consigna 

tarios: 
C O M E R C I A L C O M B A L I A - S A G R E R A , S . A. 

P a s e o C o S ó n , 2 3 , í .0 T e l é i s . 14831 y 1 9 3 2 

C o m p a f l i a N a v i e r a S O T A Y A Z N A R 
SERVICIOS R E G U L A R E S DE CABOTAJE 

SERVICIO RAPIDO QUINCENAL 

Saldrá el día 2 de Junio 
el buque a motor 

SERVICIO SEMANAL 
SALIDAS (le BARCELONA IODOS 

LOS J U E V E S 
E l jueves, 30 de Mayo saldrá 

el vapor 

B i Z K A R G I M E N D I 
Admitiendo carga para Tarrago
na, San Carlos de la Riípita, Sa-
gunto. Valencia, Alicante, Carta
gena, Aguilas (quincenal), Alme
ría, Motril (quincenal). Melilla, 
Málaga, Cádiz, Sevilla. Huelva, 
Vigo, Villagarcía, Coruña, Ferrol 
(quincenal), Musel, Santander, 

Pasajes y Bilbao. 
Para ambos servicios se admite carga con transbordo, librándose co
nocimiento directo para Adra, Algeciras, Ayamonte, Isla Cristina, 
Ceuta Larache, Tánger, Casablanca, Villa Sanjurjo, San Esteban de 

• Pravia, y Avilés. 
Para fletes e informes dirigirse a la COMPAÑIA NAVIERA SOTA X 
AZNAR • Delegación de Barcelona - Vía Layetana, 20 - Teléf. 14.(576 

A Y A L A M E N D I 

Admitiendo carga directamente 
para Valencia, Alicante, Málaga, 
Sevilla, Vigo, Corufia, Gijón-Mu-
sel, Saotander, Pasajes y Bilbao. 

V A P O H E S D E F . G A R C Í A S S E G U I 

Servicio filo: SEMANAL para C A S T E L L L O T M 
QUINCENAL para V l INI A R O 2Ü 

Salidas: Barcelona, todos los lunes. De Castellón, ¿odos los meves. 
De Vinaroa, los martes. Admitiendo carga y pasuje. 

SERVICIO R E G L L A B ÜlHKCTO BIMENSUAL PARA 
M U 3 E L - - G I U O I S Í 

por vapores carbonero», admitiendo carga a fletes reducidos. 
Para mAs informes dirigigrst a 

P . G A R C Í A S S E G U I 
PASBU COMÍIV. ». eNTTKAOAi Pl.A I A t . P K I N C i F A U TELEFONO 15.S8J 

C O M P A G N I E D E n a v i g a t i o n 

p a q u e t - m a r s e i l l e 
DI R E C I A M E N T E PARA 

B J L A 3Ft ® X j H . 
s a t d r á de este puerto ei dia 1 de j u n i o ei magn í f i co correo f r a n c é s 

& O X J X ' F l J k . E S 

admitiendo carga para MARSELLA, IANGER, CASABLANCA, RA
BAT. MOCADOR, MAZAGRAN y KEN1TRA y pasajeros solamente 

para MARSELLA 
También admite carga con transbordo en MARSELLA, para L E Pl-
R E E . CONSTANTINOPLE, SAMSOUN, TREBIZZONDE, BATOUM y 

eveutualmente NOVOROSSIK 
Se expenden pasajes de primera, jegunda y tercera clase, con embar
que en M A R S E L L A para loa puertos antedichos y DAKAR (Senegal) 

Para más detalles a sus Consignatarios: 

I g n a c i o V i l l a v e c c h i a y C . a 
RAMBLA SANTA MONICA, N.« 7 I E L E F O N O 13.017 

L I N E A M A C A N D R E W S 

P a r a L o n d r e s , Hatnburgo y N e w c a s t l e 
SALDRA E L DIA 24 D E MAYO E L VAPOR 

C I S C A R 

P a r a L i v e r p o o l 
SALDRA E L DIA 25 D E MAYO E L BUQUE A MOTOR 

P A L A C I O 

P a r a L o n d r e s y A m b e r e s 
SALDRA E L DIA 25 DE MAYO E L BUQUE A MOTOR 

P A C H E C O 

P a r a L i v e r p o o l y G l a s g o w 
SALDRA E L DIA 28 D E MAYO E L VAPOR C A R P I 

oooooooooooooo 

M A C A N D 
P a s e o de C o l ó n . 24. Te lé» . 15482 . B a r c e l o i 

OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOCPOOOOOOOOOOOOOOOOO 

m " a " r t l / r " ' " a M A C A N D R E W S & Co LIO, 
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T O D A V I A T I E N E V D . T I E M P O 
para figurar en la 

N u e v a G u í a T e l e f ó n i c a d e B a r c e l o n a 
Badalona, Espíugas de Lóbrega», Hospitalet, Moneada, Prat del 

Llobregat, Sabadell, Sardanoia, Ripollet y Tarrasa 
la C O M P A Ñ I A T E L E F O N I C A N A C I O N A L D E E S P A Ñ A con que edita 

motivo de 
lujosamente 
la 

E x p o s i c i ó n I n t e r n a c i o n a l d e B a r c e l o n a 
porque dado el crecidís imo n ú m e r o de nuevos abonados anunciantes que han pedido su 
inclusión en la N U E V A G U I A T E L E F O N I C A , no ha sido pasible cerrar el P L A Z O D E 
A D M I S I O N en la fecha señalada. 

Por esta razón , hasta el p róx imo 

1.° D E J U N I O 
tiene usted Hempo de pedir su inclusión, sea como abonauo o anunciante, en la N U E V A 
G U I A T E L E F O N I C A , No olvide usted que ésta comp-ende todos los abonados a las re
des actuales, y, además , figurarán en ella dos nuevas y extensas secciones dedicadas a i n 
dicar T O D O S L O S A B O N A D O S del recinto de la E X P O S I C I O N , clasificados a) P O R 
O R D E N A L F A B E T I C O y b) P O R P A L A C I O S Y P A B E L L O N E S Y T A M B I E N 
P O R O R D E N A L F A B E T I C O . 

En la N U E V A G U I A T E L E F O N I C A será leído s . nombre o el de su industria 
o comercio, millones de veces. N O T I E N E U S T E D Q U E M O L E S T A R S E en acudir 
a nuestras oficinar, porque es suficiente que llame a nuestr; S E C C I O N C O M E R C I A L 
solicitando la visita de uno de nuestros agentes, que le facili tarán todas las informaciones 
que necesita v desee. 

Hasta el próximo sábado, día 1.° de junio tiene V. tiempo de figurar en 
la Nueva Guia Teletónica de Barcelona, pueblos agregados a su red y de la 

E x p o s i c i ó n I n t e r n a c i o n a l d e B a r c e l o n a 

V I D A D E P O R T I V A 

HIPICA 

EN EL HIPODROMO DE CASA ANTUNEZ 

S e d i s p u t o 

p o s i c i ó n » , q u e 

« C o u r r e u r I n d i e n » , d e l 

a y e r e l « G r a n P r e m i o d e l a E x 

í u é g a n a d o p o r e l c a b a l l o 

d u q u e d e T o l e d o 

A ;r por la tarde, en el Hipódromo 
de Casa Antúnez, tuvieron lugar las 
carreras que componían el programa de 
la séptima reunión de primavera, del 
que formaban parte el Gran Premio de 
la Exposición de Barcelona, dotado con 
veinticinco mil pesetas, y que dispu
taron siete caballos, lo mejor, sin duda, 
que pisa nuestro hipódromo. 

Asistió a presenciar las carreras un 
público numerosísimo, haciéndose mu
chas apuestas. En el Gran Premio de 
la Exposición, que vió tina magnífica 
victoria del caballo del duque de Tole
do, "Courreur Indien". se jugaron unas 
veinticinco mil pesetas. 

Los resultados y desarrollo de las 
carreras fué el siguiente: 
Premio «Hosp i t a l e t» 

Comenzó la r sun ión con la carrera 
de este nombre, que fué de venta, 
para toda clase de caballos y yeguas 
de tres años en adelante, nacidos y 
criados en España , que fueron pues
tos a vender por 5.000 pesetas. 

Los premios eran de 1500, S00 y 
200 pesetas y la distancia sobre la 
cual se d i s p u t ó de 2.000 metros. 

Par t ic iparon los cuatro animales 

inscritos, cuyo orden de llegada fué 
el siguiente: 

1. «Ede r ra» (58 quilos) , yegua de 
cuatro años (Bruner y Premier 
Choix) , del m a r q u é s de 1-oronda, mon 
tada por Lewis y preparada por Ba
llesteros, en 2 m. 15 s. 

2. «Soba» (58 qui los) , del señor 
B e r t r á n y Serra, montada por Cha-
varrias, a menos de un cuerpo. 

3. «Brownie» (58 qui los) , por G i -
bert, a seis cuerpos. 

4. «Gran Canar i a» (52'500), por 
Sánchez a tres cuerpos. 

Las apuestas a favor de «Eder ra» 
se pagaron a 7'50 pesetas por gana
dor y 5'50 el colocado. E l colocado 
de «Soba» se pagó a 7'b0. 
Tremió «L. Marsans P.» , 

Carrera « g e n t l m a n - c i v i b , reserva
da a caballos de tres años en adelan
te, que hubiesen corrido esta tem
porada sin ganar, montados por 
« g e n t l m a n s oficiales del e j é r c i t o o 
asimilados. 

Los premios eran tres de 1.000, ¿00 
y 200 pesetas, y como la anterior se 
d i spu tó sobre 2.000 metros. 

l=5jl¡¿ 

B O L S A T E X T I L 
D e 

V a l e n t í n S o l e r 

UOUlDACíOfJ T O T A L E TO AS 
LAS EXISTENCIAS POR R E T I 

RARSE DEL NEGOCIO 
G R A N D E S E X ' S T E N C AS E N : 

Lanas, Algodones, Sedas, Lence
ría, Paños. Driies, Panas. Forrerie 

VISITAR ESTA CASA ES ECONOMIZAR 
Solo para dar una idea mencionamos los prec os de algunos anícuios 

VICHI color sólido muy bueno. . . . a Ptas. 0*65 
BATISTA ETAIIIN . a » 1 
SARGA SE^ IILANA a » 0*90 
ESTAMPADO ALSACIA, 10 kilos . . a » 1*20 
ESTAMBRE 145 ctm. . . . . . . a » 4 

V E N T A S WIAYOR Y D E T A L L 

i i m m i 29. K m m m m n m m i » u m m . f 

lllllÍlllllil@B¡^@¡^ISIB@LlllSlllMlllllll!ll|gÉ. 

De los cinco inscritos dejó de pre
sentarse «Ant i faz», siendo la clasi
ficación de los restantes, la siguiente: 

1. «Apa Noy» (68 quilos) , caballo 
de seis años (Brunor y A p r o x í m a t e ) , 
del s eño r Ba rón de Güel l , preparado 
por Ballesteros y montado por el se
ñor Ponce de Le<5n, en 2 m . 17 s. 

2. «Parsifa l> (74 quilos) , de las 
señores de la Cruz, montado por S. de 
la Cruz, a dos cuerpos. 

3. «Ripos te» (72 quilos) , por el 
C a p i t á n Coello, a diez cuerpos. 

4. «Chamber í» (70 qui los) , por el 
teniente Talavera, a seis cuerpos. 

Las apuestas se pagaron a 16 00 pe
setas el ganador de «Apa Noy», y a 
6'00 su colocado y el de «Pars i fa l» , 
a 5'50. 

P r e m i ó «.J. Pons y Aróla» 
Carrera handicap, dotada con un 

pr imer premio de 2.000 pesetas, o00 

de 
L A M A R C A P R E F E R I D A P O R T O D O C O i u 

pianos e l é c t r i c o s " H U P F E L D ' Do^Dí: 
POR SU GRAN SOLIDEZ Y ESMERADISIMA EJEr, r • ^ 1 © ! * 

¡ R T O i a O DE ROLLOS PARA TODO T ' l Í t l 

J . M O T A í 0 ^ 

al segundo y 200 al tercero. [ 7. «Albeisa» " 
Se d i spu tó sobre una distancia de 

GRAN RIPERTO 

V i s i t e i a g r a n E x p o s i c i ó n 

1.900 metros, tomando la salida los 
cuatro inscritos cuyo orden de l le
gada a la meta, fué : 

1. «Bleu da Roi» (56 quilos) , ye
gua de tres años (Prince Galahad y 
Boyne Bluc) , del s eñor b e r t á n y Se
rra, preparada por Pueyo y montada 
por Chavarrias, en 2 m. 7 s. 

2. «Ingo» (59 qui los) , del Marqués 
de Amboage* por J. Garc í a , a seis 
cuerpos. 

3. « W h a t c o m b e » (60 qui los) , por 
Gibert , a cinco cuerpos. 

4. «Tr iana» (40'500 qui los) , por 
E. Garc í a , a medio cuerpo. 

Las apuestas al ganador que fo rmó 
cuadra con « W h a t c o m b e » , se pagaron 
a 7'50 pesetas y los colocados, a 7'50 
para «Bleu du Roi» y a 6'50, para 
«Ingo». 

«Gran Premio de la Expos ic ión de 
Barce lona» 

De los ocho caballos inscritos pa
ra disputar este Gran Premio de la 
Expos ic ión de Barcelona, que este 
año se ha corrido como prueba cum
bre del programa en s u b s t i t u c i ó n del 
Gran Premio Barcelona, dejó de pre
sentarse « M a r t i n e t i » , del Conde de 
la Cimera. 

Esta carrera era l ib re a toda cla
se de caballos y yeguas de tres años 
en adelante, y se d i s p u t ó sobre una 
distancia de 2.100 metros. 

Los premios eran: 20.000 pesetas 
al pr imero, 3.000 al segundo y 2.000 
al tercero. La clasif icación s e g ú n el 
orden de llegada, fué la siguiente: 

1. « C o u r r e u r Ind ien» (49'500 qui 
los), caballo de tres años (Brabant 
y Cour Supreme), de la cuadro del 
Rey. pero que por el l u to de la Real 
casa corr ió bajo los colores de su 
preparador don A. de Neuler , mon
tado por e l jockey f rancés , M . Bre-
thés , en 2 m . 18 s. 

2. «Blue Eyes» (51'500 quilos) , ca
ballo de tres años, de los señores de 
la Cruz, montado por Leforestier, a 
tres cuerpos. 

3. «Penagos> (63 quilos) , caballo 
de cinco años , del Conde de la C i 
mera, montado por Lewis, a un cuer
po. 

4. «Ourki» (62 quilos) , caballo de 
cinco años, del Conde de la Cimera, 
montado por Chavarrias, a un cuer
po y medio. 

5. «Br i ssemont» (52 quilos) , por 
Commoy. 

6. «La Magnadena» (60 quilos), 
por Belmonte. 

chez. ^ 
Las apuestas se pagaron; 
En preferencia: ganador de r 

reur Ind ien» , a 18'00 pt-setaa , 
cado de «Blue E y e s » , a IT^o ,0" 
tas. 

E n populares: «Courreur 1 ^ 
a 21'00 pesetas las apuestas do E!í^ 
dor y a i r 5 0 a colocado y C o l Z ^ 
de «Blue Eyes», a 27'00 pesetas, 
r v o m i o * S a n M a r t í n » 

Carrera de vallas, para cabalu» 
mi l i t a res de cuatro años en adelaau 
que h a b í a n reunido las inscripción! 
de «Ant i faz», «Mariani» y ^ 
cosa», pero solamente se presentó «) 
ú l t i m o , montado por e l tenient í T». 
lavera, realizando l a carrera solo, 
lo que no hubo 

apuestas. ^ 

^OXEO 

Oroz y Ruiz vencieron a 
Avernin y Atlani por 

abandono 
E N E L NUEVO MUNDO 

Anoche se celebró en el Nuevo 
Mundo del Paralelo, la anunciada te
lada de boxeo, que resultó intere
sante. 

Oroz y Ruiz hicieron dos brillante! 
combates, venciendo respectivamen 
t e a Ave rn in y At lan i , por "u 
de é s t o s en los 
cuarto. 

rounds •no 
octavo j 

9 (?••"• 
>< 'i 

E X P 0 S I T I 0 N D E B A R C E L 0 N E 

E S T A U R A N T 

F R A N Q A I S D E S 

C A N N E S D E A U V I L L E 

R E S T A U R A N T D E G R A F I O L U X 

j E J E U N E R S - T H E S D A N S A F 

D I N E R S D E G A L A 

T S 

Ben Yussuf fué descalificado en «a 
combate con Castor Calvo, por gol
pear antirreglamentariamente a Cal-
vo, que se hallaba k. d. a consecuen
cia de un derechazo de Yussuf. 

Los restantes combates dieron los 
siguientes resultados: 

Otano venció a Mi r por tirar los 
segundos de és te la esponja en el 
cuarto asalto. 

Corella venció por puntos a Esteve 
y Oncins y Ar tus hicieron match 
nulo. 

y u l a R e l i g i o s a I 

Cuarenta Horas.—Continúan en l i ! 
iglesia de Nuestra Señora de Pompe-
ya.—Se descubre a las seis de la ma
ñ a n a y se reserva a las siete y medí» 
de la tarde. 

Comunión Reparadora.—Hoy en U 
iglesia de los Padres Franciscanos.-
M a ñ a n a en la parroquia de Santa Ma
drona. 

Vela en sufragio de las almas del 
Purgatorio. 

Hoy turno de María Madre de lai 
Almas. — Mañana turno de Nuestra 
S e ñ o r a de la Merced. 
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Asamblea pro So 
^edad de Naciones 

s e s i ó n p l e n a n a 

L o q u e p u b l i c a l a " G a c e t a ' 

C ^ ^ S d a d de Naciones, pa-
^ S e b í a r i r ^ g u n d a s e s i é n plena-

o9 _ A las diez y media de 
M ^ V i r e u n i ó en «1 Palacio de 

L ^ i o n i , la U n i ó n de Asoc ia 

* ^-o de la U n i ó n da lec-
f sefre PnSaie rec ib ido del pres i -

^ í ' i S s e j o de m i n i a r o s de Es-
• ^ ^ n S r e del Rey. E l men.a-

H f l f c e l e n t í s i m o s e ñ o r conde de 
<A1 6 íf nresidente de la U m ó n de 

jgrnstorii, H Sociedacl de Nac io -
^ ' S i d - - A g r a d e z c o mucho la 
^ • - M Í de V E. y r e i t e r o la g r an 
^ X d a d q u é me ha p roduc ido no 
r ^ r í podido atender personalmen-
ba L como a las personas que i n t e 
te' J a Asociac ión, y que me han 
^ o ^ con su mensaje. Su Majestad 
níev me ordena conteste a l mensa-

* 1 L i ü n en la s e s i ó n i n a u g u r a l , 
Íe C s i g u i e n í e s t é r m i n o s : « C o m o 
Sv de España, me complacen en ex-
S o la^ merecidas atenciones de 
T s o n objeto los miembros de la 
& ación, y el fe l iz ambien te que 
S a la ce l eb rac ión en M a d r i d de 
r v i l l Asamblea. Tenga la s egun-
• V v E de que toda o r g a n i z a c i ó n 

Te propugn* y labore por l a paz 
iandiali especialmente l a Sociedad 
de Naciones, que tan altas considera-
dones merecen de m í y de m í Go
bierno, los mayores esfuerzos para el 
logro de sus fines. Rec iban e l t e s t i 
monio de alta c o n s i d e r a c i ó n y since
ra cordialidad V. E . y los m i e m b r o s 
de esa Asociación». S í r v a n s e aceptar 
las seguridades de m i a l t a considera-
ci5n__Miguel P r imo de R i v e r a , pre
sidente del Consejo de m i n i s t r o s . » 

A petición de • g r an n ú m e r o de 
ísambleistas, e l mensaje f ué l e í d o i n 
mediatamente en d i s t in tos id iomas, 
i la t e rminac ión de cada una de las 
aducciones, fué acogida su l e c tu r a 
«agrandes ovaciones. 
Se discutieron d e s p u é s varios asun

tos que h a b í a n sido ya t ra tados en 
JKmencia por las diversas comis io
nes. 

Fueron aprobados e l r e fe ren te a 
asuntos ju r íd icos y p o l í t i c o s : o t r o so
bre codificación progres iva del Dere
cho internacional; o t r o sobre rapidez 
en las publicaciones de l a Sociedad 
de Naciones; o t ro de l a U n i ó n I n t e r 
nacional ds Seguros; o t r o sobre e l 
presupuesto de la Sociedad de Nac io 
nes y tráfico de drogas t ó x i c a s ; o t r o 
«obre el trato de pr i s ioneros ; o t r o so-

el trato de mujeres y n i ñ o s ; o t r o 
sobre el emblema de l a Sociedad de 
Naciones y de la U n i ó n . 

También se d i s c u t i ó l a m o d i f i c a -
cifin en la r e d u c c i ó n de l a r t í c u l o 19 
"el Pacto de l a Sociedad de Nac io -
•jes. pero no fué aprobado y se acor-
«• tomarlo en c o n s i d e r a c i ó n pa ra dis-
«tirlo y t r a ta r lo en una r e u n i ó n que 
«lebre la Unión en o t r o p e r í o d o . 

ae acordó suspender l a e x c u r s i ó n 
Poyectada a Aran juez para seguir 
«sesión a las tres y m e d i a de la t a r -
J« ? tratar en el la de l a c u e s t i ó n de i 
^arme. 

BANQUETE O F I C I A L 
una y media de la tarde se ce-

r ° en el Círculo de Bellas Artes el 
tacim! d e c i d o a las represen-
íor d r laS' Sociedades de la U n i ó n 
^opea é federal de cooperación 

nistrfA - ^ chamPagne, el ex m i -
cias no ies señor Borel dió las Sra-
5mé f!ü , O c u r s o ofrecido al Co-

El s ? P.or la Unión-
^opeo"01- Glle. a lemán, di jo que ser 
sobre t o d \ U " sentido modesto es ser, 
Banianj(jâ s :as cosas, amante de la 

^ gran^ Lirnbure. después de dedi-
^Pita] d-e- eloSi(^ a E s p a ñ a y a JU 
Madrid ^i16" que había Pulsado en 

inte-na •P,taC10nes de verdadera v i -
^ r í a r':,0na1' manifestó que se ex-

en el " i , 611810 a declarar su tor-
con tal I1""1050 idíoma de Cervan-

^ b a de de .^"e ello constituya una 
t e j e r a s tltud de las delegaciones 

con QlPirJa molvidable hospita-
j J ^ m e n t r 1spaña les ha acogido, 
•^mió a • ' e' secretario general 

f,COnrí.ensales Para d i r ig i r -
i^mente Comunicaciones inme-

^ c r e t ó el n u-

« í ^ ^ iV ív , c. llsPana con un en-

y dehrantemente por 

stA br^NUI)A LA SESI0N 
O ; ^sión' L m ^ d l a volv¡ó a reunir 

piones en el Paiarin ri« r 

leb 
A la 

oneS-
Poiie 

Palacio de Comu-

' 0^n5ani.ente a discusión la 
^ ai t ^ f . 5 0 " de la Paz, que 

E s p a ñ a a s i s t i r á a l a r e u n i ó n d e l C o m i t é C o n s u l t i v o d e 

eguridad y des 

P ¿ a d o belga, apoya 1; 

( C o m u n i c a c i o n e s T e l e ^ r a f í ( - a s q u e s e c e l e b r a r a e n B e r l i n 

M a d r i d , 22.—La « G a c e t a » pub l i ca 
las s iguientes disposiciones: 

R. ü . de l m i n i s t e r i o de l a Gober
n a c i ó n aceptando l a i n v i t a c i ó n hecha 
a E s p a ñ a para as i s t i r a l a r e u n i ó n 
d e l C o m i t é Consu l t i vo de comunica
ciones t e l e g r á f i c a s y t e l e f ó n i c a s a 
g r a n d i s tanc ia que se c e l e b r a r á en 
B e r l í n d e l 3 a l 17 de j u n i o p r ó x i m o 
y designando para d icha c o m i s i ó n 
con e l c a r á c t e r de delegados de la 
n a c i ó n a los jefes del cuerpo de Te
l é g r a f o s don A n t o n i o N i e t o , j e f e de 
e x p l o t a c i ó n , y a don G a b r i e l H o m 
bre, j e fe de l Negociado de Legis la 
c i ó n de l a D i r e c c i ó n genera l de Co
municaciones . 

Aprobando con c a r á c t e r p rov is io 
na l los aranceles consulares. 

* * 
Disponiendo que e l m i n i s t r o p l en i 

po t enc i a r io de t e r c e r a clase don 
E m i l i o M o t a O r t i z , pas eal Consulado 
general en Lisboa. 

* 
* * 

Anunc iando concurso p rev io de 
t ras lado para la p r o v i s i ó n de l a c á t e 
d r a de m a t e m á t i c a s vacante en los 

propuesta y explica cómo se ha l le
gado a ella. 

Después "íe intervenir el delegado 
norteamericano proponiendo modifica
ciones, rabia el delegado a lemán para 
apoyar la resolución, porque cree que 
Alemania está, m á s que nadie, dispues
ta a cuanto sea proyecto de paz. Cree 
que es preferible hacer m á s conforta
ble la casa del Derecho internacional 
que construir un nuevo edificio, aun
que sea magníficn Se refiere a la acti
tud de Alemania, aceptando el Pacto 
Kel log y concertando en Locarno t ra
tados con el Este y con el Oeste, por 
lo que cree que no exagera al decir 
que Alemania está a la cabeza del mo
vimiento pacifista. 

Dice que, por encontrarse en Es
p a ñ a , se atreve a hab la r de l a inde
pendencia de A l e m a n i a , porque e s t á 
seguro de que E s p a ñ a , s iempre t an 
celosa de su independencia , le pres
t a r á toda su s i m p a t í a y apoyo. 

Da las gracias a los franceses por el 
apoyo prestado a l «Conde Z e p p e l i n » . 

L a delegada holandesa , propone 
una m o d i f i c a c i ó n , en nombre de las 
mujeres , en el sent ido de que la mo
c i ó n que se discute, d iga : «Que se 
ins is ta sobre l a o p i n i ó n p ú b l i c a , y no 
sobre los Gobiernos, porque l a op i 
n i ó n es Ja que m e j o r puede forzar a 
los G o b i e r n o s » . 

E l delegado polaco se adhiere a l a 
p r o p o s i c i ó n , y e l I t a l i ano , d e s p u é s 
de hacer constar las reservas que for
m u l ó ante l a C o m i s i ó n Permanente , 
dice que l a v o t a r í a en toda su Inte
g r i d a d porque no se puede d i s m i n u i r 
las grandes causas con p e q u e ñ e c e s 
de r e d a c c i ó n o de f ó r m u l a . 

E l ponente acepta l a m o d i f i c a c i ó n 
de l a delegada holandesa. 

Hab la luego l o r d Ceci l . que se su
m a a l a r e s o l u c i ó n presentada, que 
cree u n proyec to interesante como 
perspect iva genera l del p rob lema. 

Hace resal tar e l c a r á c t e r m o r a l del 
desarme y los puntos de l a proposi 
c i ó n que condenan cier tas a l ianzas 
que i m p l i c a n l a o c u p a c i ó n m i l i t a r . 

Dice que los per i tos han retrasado 
l a r e a l i z a c i ó n de l p r o g r a m a . 

Aplaude e l e s p í r i t u de c o n c i l i a c i ó n 
demostrado por e l delegado a l e m á n , 
aunque cree que ha pecado por exce
siva p r e o c u p a c i ó n de los intereses 
nacionales , y es preciso adoptar este 
pun to de v i s t a de u n a m a n e r a m á s 
in t e rnac iona l . 

E l s e ñ o r De Jouvenel agradece a l 
delegado a l e m á n sus corteses p a l a 
bras acerca de l a a y u d a prest \da 
por F r a n c i a a l « C o n d e Z e p p e l i n » , pe 
ro cree que F r a n c i a s ó l o ha c u m p l i d o 
con su deber. 

R e f i r i é n d o s e a la r e d u c c i ó n de ar-

I n s t i t u t o s de Figueras , L e ó n , M a h ó n 
y T e r u e l . 

« 
« A 

Aprobando la c l a s i f i c a c i ó n de la co
secha nac iona l de c á ñ a m o y fijando 
los precios m í n i m o s . 

» 
» • - • 

Aprobando l a t r a n s f o r m a c i ó n r e a l i 
zada en 8 de marzo p r ó x i m o pasado 
de l a r a z ó n social V i l e l l a y C o m p a ñ í a 
Regu la r co l ec t iva en V i l e l l a y Com
p a ñ í a S. A . * • * 

Disponiendo que e l n ú m e r o de anua
lidades que deben sat isfacer los p r ó 
fugos y desertores acogidos a los be
neficios de la ley son t a n t o s como 
a ñ o s Ies f a l t a a l r eemplazo en que 
fue ron alistados para ob tene r l a l i 
cencia absoluta. 

A n u n c i a n d o concurso pa ra l a eje
c u c i ó n de obras de adoquinado de l 
q u i l ó m e t r o 48 a l 49 de l a c a r r e t e r a de 
segundo o rden de T a r r a g o n a a Ba r 
celona, t r a v e s í a de V i l l a f r a n c a de l 
P a n a d é s ( p r o v i n c i a de B a r c e l o n a ) . 

E l presupuesto de c o n t r a t a se fija 
en 340.975 pesetas; e l plazo m á x i m o 
para e j e c u c i ó n de l a t o t a l i d a d de las 

mamentos , dice que n o se h a ade
lan tado nada, a pesar de que se h a n 
m u l t i p l i c a d o los Tra tados de a rb i 
t ra je . 

Asegura que el R h i n es u n a pesa
d i l l a para F r a n c i a lo m i s m o que pa
r a A l e m a n i a , y que l a o p i n i ó n púDi i 
ca quiere que se a l i v i e l a ca rga abru
m a d o r a de los gastos p a r a a rma
mento. 

S- tr-i ta de encontrar u n procedi-
oiiento que sust i tuya a l v ie jo procedi 
miento de las guerras. Si se empuja 
a lo-= Gobiernos en el camino del ar
bitraje, es seguro que o b e d e c e r á n m á s 
p ron to cuanto mayor sea l a p r e s i ó n 
de la o p i n i ó n púb l i ca . 

U n o de los grandes valores de es
tas conferencias es ob l igar a los pue
blos a oensar y a que se den cuenta 
de que l«s victorias son comunes, pe
ro t a m b i é n los fracasos. 

Dice nue el desarme a é r e o es uno 
dfí los puntos m á s impor tan tes para 
detener el avance del presupuesto de 
armamentos. L a mejor manera de que 
la av i ac ión pueda tener u n resul tado 
p i á c t i c o . es considerarla en caso de 
guerra como E j é r c i t o de la Sociedad 
de Naciones y que aquel Es tado que 
se niegue a entregar su a v i a c i ó n al or
ganismo de Ginebra, sea considerado 
come agresor. 

Se acerca el momen to en que los 
pueblos .lúe desarmaron a los d e m á s , 
tengan envidia de é s t o s , y esa es la 
hora que se espera. 

E ' presidente pone a d i s c u s i ó n el 
p u m o l l del Orden del d ía , pero an
te lo avanzado de la hora se suspen
de la s e s i ó n con objeto de que los de
legados puedan realizar su e x c u r s i ó n 
a Aranjuez . 

M a ñ a n a c o n t i n u a r á la U n i ó n sus 
trabajos. 

W i l \ O E M 

C A S A 
DEL M U E B L E 

C O R T E S . 5 4 3 
K n t r e Casanova y V l l i a r r o e l . 

M á q u i n a 

S A N T A S U S A N A 

p a r a C o s e r y B o r d a r 

C a S l e C a r m e n , 4 0 

Es l a buena m á q u i n a que 

ha de haber en cada c á s a 

SE A R R E G L A N M A Q U I N A S 

D E TODOS LOS S I S T E M A S 

11 m e j o r a í r a c f í v o 

d e u n a m u j e r H e r m o s a 

cons i s t e e n p o 
seer u n c u t í s ter
so y suave , l o q u e 
se o b t i e n e f ác i l 
m e n t e u s a n d o a 
d i a r i o l a a c r e d i 
t a d a c r e m a 

*V \K mtiorM «ublccimicalo» "JM 
* " Ci ERAR DO SEOL-RAAÎ A 

Humane, lio - BARCELONA f f\f 
m •iiiiiiiiiiiiiHiiíinnrimir 

obras en doce meses y l a fianza p ro 
v i s iona l en 10.330 pesetas. 

L a ape r tu r a Ue pliegos se celebra
r á en la of ic ina de l Pa t rona to de F i r 
mes especiales de ca r r e t e r a (p laza 
de Progreso, n ú m e r o 5, M a d r i d ) , el 
d í a 13 de j u n i o de 1929, a las once 
horas. 

Anunc iando concurso pa ra la eje
c u c i ó n de obras de r e p a r a c i ó n de i 
firme con r i ego a s f á l t i c o y coloca
c i ó n de dord i l lo s en los q u i l ó m e t r o s 
767'800 a l TSS'eeS de l a c a r r e t e r a de 
p r i m e r orden de M a d r i d a F r a n c i a 
por L a Junquera ( p r o v i n c i a de Ge
r o n a ) . 

E l presupuesto de c o n t r a t a se fija 
en 1.053.074'21 pesetas, e l plazo de 
e j e c u c i ó n de la t o t a l i d a d de las obras 
en s ie te meses y l a fianza p rov i s io 
na l en 21.062 pesetas. 

L a ape r tu ra de pl iegos se c e l e b r a r á 
en e l m i s m o loca l , fecha y ho ra que 
los s e ñ a l a d o s a n t e r i o r m e n t e . 

• 
T a m b i é n p u b l i c a l a « G a c e t a » e i 

Decre to y Reales Ordenes r e l a t ivas 
a l r e s t ab lec imien to de la n o r m a l i d a d 
u n i v e r s i t a r i a y escuelas especiales. 

Repoblación forestal 
Valenc ia , 22.—A fuerza de adminis 

t r a r con una escrupulosidad m i n u c i o 
sa y e jemplar , l a D i p u t a c i ó n P r o v i n 
c i a l de Va lenc ia h a b í a logrado salir^ 
adelante con todas sus numerosas 
obl igaciones: M a n i c o m i o , H o s p i t a l , 
Casas de Benef icencia y M i s e r i c o r 
dia , serv ic io de v i t i c u l t u r a , i n s t r u c 
c ión p ú b l i c a , carreteras , becas para 
ar t i s tas , g a n a d e r í a , etc. 

L a modest ia de sus medios no le i m 
p i d i ó ser s e ñ o r a , y a s í como e l A y u n 
t a m i e n t o se s i g n i f i c ó s i empre por su 
sabor d e m o c r á t i c o , exc-esivo en a lgu
nas ocasiones, l a D i p u t a c i ó n c o n s e r v ó 
y a c r e c e n t ó su sent ido a r i s t o c r á t i c o , 
dando a este concepto su a c e p c i ó n 
m á s s i m p á t i c a , y l i b r e de esas i m p e r 
t inenc ias que han c o n t r i b u i d o a acen
t u a r e l despego de las clases sociales, 
unas de otras , y e l d e s d é n d e s p u é s . 

Cuando ú l t i m a m e n t e se d o t ó a las 
Dipu tac iones con medios e c o n ó m i c o s 
abundantes, pudo la de Va l enc i a des
envolver sus i n i c i a t i v a s , todas i n t e r e 
s a n t í s i m a s , y comenzar la r e a l i z a c i ó n 
de u n p l a n pe r fec t amen te adecuado 
a su c a r á c t e r , y sugest ivo en grado 
sumo para todos los valencianos. 

U n a de las p r i m e r a s cosas que i n i 
c i ó f u é l a r e s t a u r a c i ó n del Palacio de 
la Genera l idad, e l prec iado r e l i c a r i o 
de los fueros regionales; obra que 
rea l i za con c a r i ñ o s a s o l i c i t u d , mere
ciendo l a g r a t i t u d de todos-

Para que la casa solar iega de la 
. t r a d i c i ó n valenciana e s t é m á s a l co
b i j o de l a D i p u t a c i ó n , qu ie re é s t a te 
ner cerca su casa social , y a l efecto, 
t r a t a de a d q u i r i r unos ed i f i c ios i n 
media tos e ins ta larse en ellos. E n 
la g e s t a c i ó n del asunto estaban, cuan
do se encon t ra ron con l a e j e c u c i ó n 
de u n p l a n m u n i c i p a l de mejoras que 
les afectaba, p o r i n f l u i r sobre los a l 
rededores del Palac io : esto les h izo 
pa ra r mientes en o t ras pos ib i l idades 
E n las inmediaciones de l a Genera l i 
dad se l evan ta e l a n t i g u o Palacio de 
los Marqueses de l a Scala, v i e j a caso
na que es hoy albergue de «Lo R a t 
P e n a t » . 

E l ed i f i c io , no es y a que sea v i e j o : 
es que e s t á aviejado; una res taura
c ión , aun siendo costosa, c o n v e r t i 
r í a en morada d igna de l a D i p u t a 
c i ó n lo que hoy e s t á casi en ru inas : 
no nos s o r p r e n d e r á que l a d e c i s i ó n 
f i n a l ce o r i en te en este sen t ido , con
s i g u i é n d o s e con e l lo e v i t a r l a desapa
r i c i ó n de uno de los ed i f i c ios que 
p roc l aman l a grandeza h i s t ó r i c a de 
Va lenc ia , y enclavado a d e m á s en t r e 
l a a n t i g u a casa de l A l m i r a n t e y l a 
Ba i l i a -

ORIGEN DE U TUBERCULOS!. 
Es ta t e r r i b l e enfe rmedad es p r o 

ducida, genera lmente , p o r contag io , 
y e s t á n m á s propensas a a d q u i r i r l a 
las personas d é b i l e s . E l m i c r o b i o es
t á en el aire y a l r e sp i ra r pasa a los 
pulmones, donde si se t r a t a de una 
persona d é b i l , se desar ro l la y repro 
duce, dando lugar a la enfermedad. 
Por e l l o recomiendan los m é d i c o s a 
todas aquellas personas d é b i l e s , a los 
a n é m i c o s y convalecientes, que t o 
men e l FOSFO G L I C O - K O L A D O -
M E N E C H , pues este e n é r g i c o recons
t i t u y e n t e de g r a t o sabor, da a l or
ganismo los elementos necesarios 
para defenderse c o n t r a e l m i c r o b i o . 

Grave accidente de 
aviación 

C a e u n a v i ó n e n b a r r e n a 

y r e s u l t a h e r i d o e l p i l o t o 

Madr id , 22. — Esta m a ñ a n a , en el 
ae ród romo de Getafe, realizaban p r á c 
ticas individuales de combate una es
cuadrilla perteneciente al grupo de ins
t rucc ión al mando del comandante O r 
tiz M u ñ o s . 

A los pocos momentos de haberse ele
vado el aparato " M . C 4 " , pilotado 
por el teniente de cabal ler ía don Joaqu ín 
Vela, se pa ró el motor. Desde una altu
ra de cuarenta metros en t ró en barrena 
precipi tándose contra el suelo, donde 
quedó destrozado. 

Inmediatamente, el personal del a e r ó 
dromo, acudió en auxil io del piloto, al 
que hubo de sacar de entre los restos 
del aeroplano. 

F u é trasladado al botiquín qu i rú rg ico 
del ae ródromo, donde se le apreciaron 
y curaron de primera intención diver
sas heridas en la cabeza y otras partes 
del cuerpo. Padec ía t ambién conmoción 
visceral y cerebral. 

Desde el a e r ó d r o m o fué trasladado al 
Hospital M i l i t a r , donde quedó hospitali-
gado en grave estado. 

Ya opor tunamen te q u e d ó r e s e ñ a d a 
la m e r i t í s i m a l abor de l a D i p u t a 
c i ó n en orden a car re te ras , y en re 
l a c i ó n con nues t ra h i s t o r i a : las ex
cavaciones que bajo su pe d o n a t o se 
rea l i zan en var ios pun tos del r e ino , 
desp ier tan enorme i n t e r é s en t re los 
que se dedican a esta clase de estu
dios, asiduos v i s i t an te s que agrade
cen e l abundante m a t e r i a l que se 
les proporciona^ 

H a i n i c i a d o ahora l a D i p u t a c i ó n 
u n p l a n de r e p o b l a c i ó n fo re s t a l en 
toda su j u r i s d i c i ó n , y el lo se j uzga 
t a n in teresante , que solo e l p ropo
n é r s e l o , s i g n i f i c a u n g ran ac ie r to de 
o r i e n t a c i ó n , u n comple to conoc imien
to de l a r ea l idad valenciana, y e l no
ble deseo de p r e f e r i r lo ú t i l a lo 
vistoso. 

Para comprender l o f u n d a m e n t a l 
que es en Va lenc i a l a r e p o b l a c i ó n , 
basta recordar que las avenidas de 
nuestros r í o s Albaida,, Sel lent , J ú -
car. Magro , T u r i a , C a r r a i x e t y Pa-
lancia , han p r o d u c i d o grandes ca
t á s t r o f e s , enormes destrozos en los 
pueblos r i b e r e ñ o s ; han sembrado l a 
d e s o l a c i ó n p o r doquier . Hecatombes 
de c a r á c t e r e c o n ó m i c o que h a n de
t e r m i n a d o en nues t ra a g r i c u l t u r a e l 
que se haya t en ido que hacer var ias 
veces e l gasto inmenso de la co lon i 
zac ión . 

Si como dice D a n t e : « q u i e n p l a n t ó 
u n á r b o l no v i v i ó i n ú t i l m e n t e » , i m a 
g í n e s e e l caudal de g r a t i t u d que e s t á 
conquis tando l a D i p u t a c i ó n de V a l e n 
cia. 

V I C E N T E B A D I A 

¿ R e g r e s a r á n p o r v i a a é r e a 

J i m é n e z e I g l e s i a s ? 

Mc.dnd, 22.—Mientras unos p e r i ó 
dicos d'cen que se ha negado e l per
miso solicitado por los aviadores J i 
m é n e z e iglesias para regresar a Es
p a ñ a por v í a a é r e a desde A m é r i c a del 
M o n a , " i n f o r m a c i o n e s " asegura que 
*n vez de venir , como se dec í a , a 
bordo del " A l m i r a n t e Cervera**, se
g u i r á n su vuelo a Nueva Y o r k para 
desde all í , siguiendo la ru ta de L í n d -
bergh vo lver a E s p a ñ a en a v i ó n . 
I N T O X I C A C I O N D E T R E S OBREROS 

Madr id , 22. — E n la fábr ica de ta 
bacos, a consecuencia de emanaciones 
de oxido de carbono, se han intoxicado 
tres obreros. 

P a s e o d e G r a c i a , 9 5 

P r ó x i m a i n a u g u r a c i ó n d e ir 

C A M I S E R I A 

B a r r i l y A r d e r í u 

Bar " L A C A R T U J A " 
F E R N A N D O , 46 - T e l é f o n o 14.921 
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Entremeses 
Macarrones, A r r o z o Canalonis , 
Mer luza , Lenguado o Salmonetes, 
R í ñ o n e s , E n t r e c o t o Ternera , Pan, 

V i n o / Du lce y F r u t a 
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U N D I S C U R S O D E R I K O W 

E n e l C o n g r e s o d e l o s S o v i e t s 

Moscou, 22. — E l presidente del 
Consejo de Comisarios del pueblo Ry-
kov ha informado al Congreso de los 
Soviets reunido en esta capital , sobre 
las relaciones con el exter ior , decla
rando en p r imer t é r m i n o que e l Go
bierno sovié t ico t i ata de desarrollar 
las relaciones económicas con los 
otros Estados. Re f i r i éndose a Ingla
terra ha afirmado que Ing la te r ra ha 
sufrido e c o n ó m i c a m e n t e por la anor
malidad de relaciones con los Soviets 
y que Baldwin se ha opuesto a las 
iniciat ivas de los industriales b r i t á 
nicos que han tratado de reanudar las 
relaciones comerciales. 

Respecto a los Estados Unidos ha 
dicho que las relaciones comerciales 
se llevan con e m p e ñ o si bien no pue
den extenderse m á s a causa de la 
ausencia de facilidades por par te de 
ios Estados Unidos. 

Ha añad ido que la obs t inac ión de 
los Estados Unidos e s t á en contradic-

La Conferencia de peritos 
E L «MEMORANDUM» D E LOS 
ACREEDORES CONTIENE E X T R E 
MOS QUE SE SUPONE PUEDEN 
ACEPTARSE, AUNQUE L A OPI
N I O N A L E M A N A CREE QUE SU 
PAIS NO I I A DE COMPROMETERSE 

POR MAS D E 37 AÑOS 
P a r í s , 22.—El documento redactado 

por los representantes de las poten
cias acreedoras, p revé que el plan da 
pagos t e n d r á efecto a p a r t i r del p r i 
mero de A b r i l de 1929.—Fabra. 

ción cp nel i n t e r é s de los Soviets y 
t a m b i é n con el de N o r t e a m é r i c a . 

Se ha referido después a Francia 
haceindo constar que las negociacio
nes no han podido avanzar en los dos 
años ú l t imos , ha l l ándose en la actua
l idad en igual estado que cuando de
jó Rakovski la embajada de P a r í s . 

E l Gobierno f rancés — ha dicho — 
no con t e s tó a la p ropos ic ión que se 
le hizo en nombre de los Soveits para 
u l t imar las negociaciones sobre deu
das y c réd i tos . Tampoco el Gobierno 
francés , según Rikov, c o t n e s t ó a la 
inv i tac ión sovié t ica re la t iva a la con
clusión de un pacto de no a g r e s i ó n . 

Ha terminado declarando que los 
Soviets desean seguir una p o l í t i c a pa
cif ista con todas las potencias, pero 
en vista de las tendencias agresivas 
de algunas contra los soviets, no pue
den prescindir és tos de reforzar su 
capacidad defensiva. 

Muerte de Roberto Casaux 
Buenos Aires, 22.—Ha fallecido el 

conocido autor d r a m á t i c o Roberto 
Casaux, una de las personalidades 
más destacadas de las Letras argen
tinas.—Associated Press. 

Ber l ín , 22.—Según la «Ach tuh r 
A b e n d b l a t t » , el señor Voegler se rá 
ret i rado de la de legac ión alemana de 
la Conferencia de peritos. 

Parece ser que ha declarado ante 
el Gobierno del Reich que considera 
que Alemania no puede, económica
mente, soportar compromisos supe-
iiores a los 37 años .—Fabra . 

m 
* ¡ir-

París , 22.—El informe del señor 
Stamp y el memorándum de los acree
dores fué entregado esta mañana al 
doctor Schacht. 

Los acreedores se declaran dispues
tos a aceptar: 

Primero. — La anualidad media de 
2.050,000,000 marcos para las repara
ciones y las deudas durante los pri
meros treinta y siete años, a contar 
del primero de abril de 1929. 

Segundo. — E l pago de las deudas 
de guerra durante los veintidós últi
mos años. 

Tercero.—Se d a r á m á s sa t i s facc ión 
a las obligaciones por lo que respecta 
a los marcos emitidos durante la ocu
pación. 

Cuarto. — Finalmente e independien
temente del capital constitutivo del 
Banco Internacional de pagos, los Es
tados interesados, especialmente Alema
nia, le harán entregas de los títulos de 
contribución para su funcionamiento.— 
Fabra. * « * 

P a r í s , 22.—En el Comi t é de Peri
tos el. doctor Schacht comenzó esta 
tarde e l estudio del Mamorandum 
aliado. 

Se cree que e l delegado a l e m á n ce
l e b r a r á muy en breve, respecto al 
par t icular , una entrevista con el pre
sidente del Comi t é señor Oween 
Young, y con los peri tos de las po
tencias acreedoras. 

He aquí , por o t ra parte algunos 
informes complementarios sobre el 
M e m o r á n d u m de los acreedores. 

E l conjunto de las anualidades re
clamadas a Alemania, calculadas a 
cinco y medio por ciento de i n t e r é s , 
se descompone as í : 

Durante e l p r imer pe r íodo , de 37 
años, a 37.900 millones de marcos. 

La anualidad media es igual a 1.988 
millones. 

De esta suma global, los aliados 
t o m a r á n 20.600 millones para arre
glar la cues t ión de las deudas de gue
rra.—Fabra. 

E N H O N O R D E UN C O M P A T R I O T A 
P a r í s , 22.—Ha sido obsequiado con 

u n esp lénd ido banquete en el Gari
tón Palace, el conocido artista espa
ñol José Dalmau. A l a cena organi
zada por sus amigos y admiradores 
concurrieron, entre otros: Picasso, 
Rosenberg, Superviene, la condesa de 
Noailles, Le Corbusier, Ozenfant, 
Creixams y José Luis Sert. 

E l s eño r Dalmau ha salido para 
Bruselas, Londres y Amsterdam. 
E N L I M A SE PROTESTA CONTRA 
E L ACUERDO D E TACNA Y ARICA 

Buenos Aires ,22.—Según noticiasi 
que se reciben de L ima , las manifesta
ciones populares que se produjeron 
en las calles de aquella capi ta l , t u 
vieron el c a r á c t e r de protesta contra 
el acuerdo rela t ivo a la cues t ión de 
Tacna y Arica.—Fabra. 

U l t i m a s n o t i c i a s 

d e B a r c e l o n a 

Parece que hoy podrá em
prender el viaje de regre

so a su base 

L O S M O T O R E S N U E V O S S E H A N 
P R O B A D O C O N E X I T O S A T I S F A C 

T O R I O . • P O R L A S V I C T I M A S 
D E L D I X M U N D E 

Tolón, 22. — Esta m a ñ a n a se han 
efectuado las pruebas de dos nuevos 
motores que va a l levar el «Conde 
Zeppelin» en sus t i tuc ión de los ave
riados. 

Dichas pruebas han resultado muy 
satisfactorias, y esta tarde se h a r á n 
las del tercer motor. 

El dir igible p a r t i r á con tres moto
res nuevos de los cinco que llevaba, 
de manera que solamente s e r á n res
petados dos de los motores antiguos 
que sirvieron para la t r a v e s í a pa
sada. 

Antes de su partida, el doctor Ec-
kener y sus colaboradores, tienen el 
p ropós i to de depositar u n ramo de 

f U N D I S C U R S O D E C H U R ^ T 

D e r u d a o p o s i c i ó n a | l a b o H s Q , 
_ Londres, 22. — Churchill ha pronun

ciado un discurso, en el que refiriéndose 
al proyecto de ley liberal sobre los 
sin trabajo, h i dicho que un millón cien 
mil hombres sin trabajo, lio son un 
ejército permanente. La idea de que el 
Gobierno pueda reunir un ejército per
manente de obreros sin trabajo y lle
varlo a trabajar en las carreteras, sin 
trastornar todo el movimiento obrero e 
industrial, es ridicula. 

E l proyecto de ley liberal sobre los 
sin trabajo obligaría a negocios esta
blecidos de hace mucho tiempo, a ,cu-
dir al mercado del dinero para equipar 
de nuevo y modernizar sus fábricas. Esto 
haría que el número de los sin trabajo 
aumentase mucho más todavía, y el 
destino de enormes sumas para la cons
trucción de carreteras no sería jamás su
ficientes. Nada hay más peligroso para 
Inglaterra en los actuales tiempos, que 
los cambios de política. Nada puede pue 

flores en el monumento dedicado a ' de causar a Inglaterra mayor daño que 

U C E O 

CUERPO D E B A I L E FRANCES 
Anoche, fuera de abono y con ho

nor de la Semana Francesa, ese Cuer
po de Baile a c t u é con éx i to lisonjero 
en nuestro p r imer coliseo. 

Pus ié ronse en escena las coreográ 
ficas: «La nu i t cusonelé», de León 
Baquest, con adaptaciones de m ú s i c a 
de Chopin, de Emi l io Vui l le rmoz y 
orquestada por Luis A l b e r t . 

Las me lod ías chopenianas fueron 
interpretadas por ese conjunto coreo
gráf ico , d i s t i ngu iéndose Ml le . Zam-
bel l i y M . Arel ice , por sus primores 
mímicos y r í t m i c o s , con la colabora
ción e s m e r a d í s i m a de Miles. Simoni 
Bourgat, actuando a d e m á s Miles. Da-
masio y M . Mael l i y M . Thanat. 

R e p r e s e n t ó s e en segundo t é r m i n o , 
«Coppelia», ballet de N u i t t e r , y Sain 
León, mús ica de Leo Delibes, actuan
do como protagonista Ml le . G, Bos, 
con la cooperac ión de Ml le . Valz i y 
Feronelle y demás artistas co reog rá 
ficos de la c o m p a ñ í a francesa. 

T e r m i n ó el e spec t ácu lo con la co
reogra f í a « Impres iones de Music-
Hal l» , secundando a los artistas M l l e . 
Cerés y Binois, con la cooperac ión de 
Miles. Didión Bugg, Huggette , G ie l l i -
•c-es Bonnet, Legrand, Bindec, Sarabe-
• lles, Golden, Giro y Sarazatti . Actua
ron de «Piek Boys», M . Mel l ae l l i y M . 
Kounky, y de excén t r i cos , Ml le . Zam-
bel l i y Avel l ine; die españo les , Ml le . 
Burgat , M . Duprez, L i c i n i , Trenar t y 
Thulland, y de clowns musicales, 
Miles. Simoni Morente, Duprez, Thar» 
sat, López, S. Shawarzs, Barban, Ge-
lo t ; Lebescher; Schartz; Valsi , Tes-
r ro t y Mondou, bajo la d i r ecc ión de 
M . Vuvelier . 

La ú l t i m a coreograf ía , como su t í 
tu lo indica, fué a base de escenas de 
music-hall, con m ú s i c a modernista, 
no exenta de colorido, y con su co
rrespondiente «españolada» , al r i t m o 
de Jota con la p r e s e n t a c i ó n de un 
cuadro andaluz. 

Sin d ida alguna que ese conjunto 
coreográfico no carece de atractivos 
y de que sus componentes son artis
tas cumplidos en su género , aunque 
en las representanciones de anoche, 
quizás debido a la precipi tac ión en 
presentar e! espectáculo , se notaron 
algunos desequilibrios r í tmicos en los 
in térpre tes escénicos. 

Además !a orquesta, y de eso no se 
podrá inculpar a los profesores, todos 
de probada pericia, no a lcanzó en de-
tcnr.inados momentos la cohesión a 
que estamos acostumbrados a oírla 
siempre. 

Sin t iempo para m á s , abrigamos la 
esperanza de que en las representa
ciones de esta noche, desaparezcan 
esos lunares y podremos apludir sin 
reservas a ese compositor de m é r i t o 
reconocido. . 

E l aspecto del Liceo fué anoche 
br i l lan te , aplaudiendo la concurrencia 
a los i n t é r p r e t e s con entusiasmo. 

Di r ig ió la orquesta el maestro 
J. E. Szyfer, logrando así mismo ca
riñosos aplausos. 

Asis t ió a la r e p r e s e n t a c i ó n el- i n 
fante don Jaime, a quien se le han 
t r ibutado los honores correspondien
tes 

J . N . P. 

las v í c t imas del Dixmunde.—Fabra. 

E S T A T A R D E , A L A S O C H O , P R O B A 
B L E M E N T E S A L D R A E L Z E P P E L I N 

Marsella, 22.—De origen autorizado, 
se sabe que ¡a salida del d i r ig ib le 
«Conde Zeppelin» ha sido aplazada 
para verificarse m a ñ a n a a ú l t i m a ho
ra de la tarde, probablemente a las 
ocho.—Fabra. 

E L H I D R O G E N O HA S I D O F A C I L I -
T A D O P O R L A M A R I N A D E G U E R R A 

Tolón, 22.—La mar ina de guerra 
ha suministrado al d i r ig ib le «Conde 
Zeppelin» la cantidad de h i d r ó g e n o 
necesario para su salida, la cual si
gue fijada para m a ñ a n a . — F a b r a . 

E L S E R V I C I O D E T R O P A P A R A L 
S A L I D A D E L D I R I G I B L E 

Tolón, 22.—Mañana por la noche 
s a l d r á n para Cuers de Pierrefeu 500 
hombres de tropa metropolitana, de 
To|on y de Hyeres, gendarmes de i n 
f an t e r í a y caba l l e r í a , para atender 
al servicio de orden alrededor del 
centro ae ronáu t i co . 

Existe el p ropós i to de que este ser 
vicio de orden esté rigurosamente 
montado—Fabra. 

E L D O C T O R É C K E N E R 

Berl ín , 22.—El doctor Eckener ha 
decidido salir esta noche para Cuers 
a f i n de u l t imar los postreros prepa 
rativos para conducir m a ñ a n a e] zep
pelin hacia Friedrishafen.—Fabra. 

E N L A COMISION M I X T A DE ES 
PECTACULOS 

£1 ministro de Trabajo pro
nunció un interesante 

discurso 
Anoche se inauguraron los nuevos lo

cales de la Comisión Mixta de espec 
táculos públicos. 

Presidió el acto el ministro de Tra 
bajo y Previsión, don Eduardo Aunós, 
acompañándole en la presidencia el De-
legado regional del Trabajo Dr . Pe 
res Casonas, el director de la Escuela 
Social y de la Comisión Mix ta de pu
blicaciones, áoctor don Antonio Aunós, 
el jefe de la Secretaría auxiliar del mi
nistro señor Gómez Gil, el secretario 
general de la Delegación Regional se
ñor Figueróla, el presidente de la Co
misión Mixta de espectáculos señor V i 
dal Salvó, representaciones del alcalde 
y del presidente de la Diputación pro
vincial y otras personalidades. 

Los espaciosos locales estaban com
pletamente llenos de público, entre el 
que figuraban comisiones de los orga
nismos corporativos de esta capital. 

Después de efectuarse la bendición 
de los locales, el señor Vidal Salvó hizo 
uso de la palabra, agradeciendo la asis
tencia del ministro al citado acto, y elo-
_iando la obra de la organización cor
porativa, que tan excelentes resultados 
está dando en toda España ; óbra que 
con tanto acierto ha puesto en práctica 
y completado el señor Aunós. 

A continuación el ministro de Traba
jo pronunció un elocuente discurso, glo
sando el concepto de patrono y obrero, 
y expresando que se ha elevado tanto el 
de los trabajadores que los intelectuales, 
médicos, abogados, etc., se acogen a la 
obra corporativa. 

Reconoció la dif íc i l mis ión de la 
Comisión m i x t a de e s p e c t á c u l o s pú 
blicos, y la impor tancia de la actua
ción que e s t á l lamada a realizar. 

Ensa lzó la labor de los Sindicatos, 
cuya a c t u a c i ó n po l í t i ca fué funesta 
en algunos momentos por no tener el 
control del Estado, y que ahora son 
la base de la o rgan izac ión de los or
ganismos par i tar ios que han de ser 
la defensa-y r e g l a m e n t a c i ó n del co
mercio y de la industria.-

Se r e f i r i ó al anuncio de c reac ión 
de las Corporacionesi de Trabajo, que 
e s t a r á n constituidas dentro del pre
sente año, y entre ellas las de espec
táculos p ú b l i c o s . 

un período de inestabilidad política. Si 
en la Cánnra de los Comunes no hay un 
partido capaz de gobernar con eficacia, 
los planes más estrambóticos serán los 
más felices y peligrará la Hacienda 
nacional. 

E l programa socialista, es una ternera-

rana aglomeración de „ 

demasiado Peligrosos p i ^ P ^ i d o ^ 
to con Ls asuntos ^ • hacer el?* 

Inglaterra traba'a ¿ n T ^ ^ 
reduCKl0. Si se m u é s S 
Jdosa, superará todos T o Í T y S 
Si se porta de una L obsUcüU 
Y fanfarrona, s ^ r n T C i ' ^ 
que ocupa en el mumb < ^ el C 
por otros que espeSn ansiof' ^ S * 
Plantarla. Entonces I n S °S P a r * ¿ 
vertirá en una isla e S L Se 
blada y , empobrecida ¿ y ^ 6 *>-
se querellan furiosamente en htablta«" 
as ascuas de un fuego que ^ 

tamente . 
"Mirad bien lo 

muere 

Que haréio vr 
reís que ninguna nación se l ? Vt-
expenmentos socialistas ni U ^ 
ca gobiernos débiles. Todn ü prodl«-
en toda Europa se ve c ó n ? ^ ^ 
un lado sus instituciones narl, Jan I 
con el objeto de formar „nK; entaria« 
tes. No es posible que fUer-
ducir ni p n ^ i S t T ! ^ 
tuacion de incoherencia e 

^ T r i b u t ó el señor A u n ó s un elogio F I R M A E N EL A L B U M DF 
de estas Comisiones mixtas, no sólo 
a la labor de todos los componentes 
a los empresarios, sino a los artistas, 
que son la genuina espiritualidad de 
la raza, añad iendo que las sociedades 
cuanto más progresivas, m á s cuida
ban de sus diversiones. 

Todo pueblo culto—dijo—tiene m á s 
in te rés en organizar mejor sus es
pec tácu los públicos, pues no se puede 
trabajar sin divertirse. 

A propós i to de ello aludió a Gre
cia y a sus fiestas que descollaban 
por su espiritualidad y su brillantez. 

T e i m i n ó en magn í f i cos p á r r a f o s , 
cantando al trabajo que redime y que 
consti tuye Ta l iber tad y la sa lvac ión 
de los pueblos. 

E l señor Aunós fué ovac ionad í s imo 
y muy fel ic i tado. 

A c o n t i n u a c i ó n se obsequió a los 
concurrentes con un lunch. 

En el Palacio Real 
Pedralbes 

de 

ANOCHE CENARON CON LOS RE
TES E I N F A N T A S , E L P R I N C I P E 
D I U D I N E , LOS ARCHIDUQUES DO
NA I S A B E L , DOÑA G A B R I E L A Y 
D O N ALBERTO, PERSONALIDADES 
PORTUGUESAS E I T A L I A N A S , ¥ 
LOS JEFES DE LOS BARCOS D E 
GUERRA D E ESTAS NACIONES 

SURTOS E N E L PUERTO 

Con Sus Majestades y las Infantas 
Doña Beatriz y Doña María Cristina, 
cenaron anoche en Palacio: 

S. A . R. el príncipe de Udine de I ta 
lia, SS. A A . I I . RR., la Archiduquesa 
Doña Isabel, la Archiduquesa Doña Ga
briela y el Archiduque Don Alberto. 

E l ministro de Negocios Extranjeros 
de Portugal y señora, Embajador de 
Portugal y señora, Agregado Naval de 
la Embajada de Italia. 

Comandante del "Trento", coman
dante del "Trieste", ayudante del P r ín 
cipe di Udine, jefe de E. M . del 
"Trento", comandante del "Nembo", 
comandante del "Euro", capitán de Jra-

ata don Manuel Moren, a las órdenes 
del Príncipe, comandante del "Vasco de 
Gama" y el jefe a las órdenes del mi 
nistro de Relaciones Exteriores de Por
tugal. 

Y el séquito de SS. M M . : 
Duque de Miranda, duquesa de San 

Carlos, conde de Miranda, condesa del 
Puerto conde de Xauen, marqués de 
Sendaña, marqués de Torres de Men
doza, reñor Aznar, señor Espinosa de 
los Monteros, doctor Elizegaray, seño
res Parella y Dorado, general de la Bó
veda de Limia, marquesa de Sentmenat, 
condesa de Güell y don Emilio Vidal y 
Rivas. 

Durante la cena, la banda del Real 
Cuerpo de Alabarderos interpretó un 
escogido concierto. 

U N OBSEQUIO D E L SE
N A D O R M E N N I E R A L REY 

E l senador Monsieur Mennier ha 
entregado a don Alfonso, después del 
almuerzo de ayer en Palacio una 
preciosa medalla grabada por Prud 
Hommne que ha dedicado a la me
mor i a del mariscal Foch. 

Dicha medalla tiene en el adverso 
el busto del mariscal, con la inscrip
c ión : «F. Foch, Marechel de France 
1928», y en el reverso, se representa 
el vagón en que se f i r m ó el a rmis t i 
cio,, con la in sc r ipc ión siguiente: 
« R e h t o n d e s . Signatura de l 'Armis t i ce . 
8-11 N o v e n b r e ' 1 9 1 8 » . 

E l Rey ha recibido este delicado 
obsequio con verdadera complacencia, 
y así se lo ha manifestado personal
mente a M . Mennier. 

LOS RETES 
_ F i rmaron en el álbum de Sus I 
jestades, colocado en Mayordolnia"dei 
Palacio de Pedralbes, las s iguieZ 
personalidades: ^ ntes 

Don Luis Figueras Doth, marque, 
ses de Atalayuelas, presidente de U 
C á m a r a Oficial de la Propiedad Ur
bana, don Juan Pich y Pon, marqués 
de Monsolis, don Luis Girona, doctor 
don José Giró Savall, director-funda-
dor del Sanatorio Marít imo de San 
José , don Luis Serra, don Luis lío-
mero clon, Juan Monturiol, señora y 
señor Mansana, doña Isabel Carvajal 
de Churruca, don Ricardo de Chu-i 
rruca, conde de Lavern, don Raraór 
Montagut , vizconde de Rohan, don Ma
g ín Matheu, don Osead María Por
gas y Pascua,, conde de Egara, con-' 
desa de Egara, delegado de Cuba en 
la Expos ic ión , marquesa de Balanzó, 
doña Rafaela Andreu de la Cerda d« 
G. del Campillo, doña Josefina Al-
b io l , M . Alb io l , madame Bacquet 
Fournier , y M . Jean Paul Descha-
nel. 

HOY NO H A B R A SERVICIO PALA
TINO E N L A REGIA MOHADA DE 

PEDRALBES 
Para hoy no se ha designado servi

cio palat ino dé Grandes de España, 
gentilhombres y Mayordomos de se
mana cerca de SS. MM., porque lo* 
Reyes c e n a r á n en el Restaurant fran
cés «Des Ambassadeurs» , de la Expo
sición. 

El té dansant en el «P'0' 
vence» 

A / e r tarde se celebró un té dansant 
a bordo del crucero francés ^ 
ce", que desde los primeros m o n f ^ 
fué una fiesta de distinción y S™™-
la que se dieron cita las mas cMini, ^ 
das familias de nuestra sociedaa J 
más destacado de los extranjeros ^ 
han venido a Barcelona con mom 
la Exposición. 

Asistieron a la fiesta n 
de sclí-

cientas personas, entre las qu 
contraban el Príncipe Udine, 105 Frafl. 
tros de Comercio y Ag"crultTur,n Henflf 
cía, M . Bouncfous y f - J ^ " á ge-
ssy, el general Primo de River?, ^ 
neral Gouraud, capitán | e n " . dor de 
Barrera, con su famiha: ^ $ 0 á S * 
Francia en España M- -fer ^ 
Rocca v señora, embajador ae ^ 
conde de Médicis y / ^ ' E s p a ñ a 1 
plenipotenciario de Suiza e 
señora, alto persona de f i . ^¡a, I»' 
los Cónsules generales ¿e 1 y V-
lia. Inglaterra, Portugal, Be l . 
namarca, el a l m i r a n t e l a 
sa. 

limraiuc — -- ,3, s 
secretario de Estado de ^ £ 

nador Menier, M . Citroen f V 
fami 

13 viceaTmSá11** 1 
" ' v 

orón» 
G u z m á r de Villoría, 
k t e , comandante d ^ 
José Molina, don José Vica, dc M 
i c . ^ i , ^ „ 0 r del Keal ^ £ u a £ l r a < 

Imirante de la esc • barderos, almirame fjota ^ 
pañola. capitán general de ^ 
cesa, alnurante R i v e r a J 
almirante Morales y ^ 5anta ^ . 
aznar y familia ^ f ^ r s ^ á 
ría, el rector de ] * L ™ v t r o s o s c ¿ 
Díaz, doctor Campdlo > s en 
cíales de las escuadras 
puerto. , -clva del wPr0' hUta 

L a banda de ™"s icaj jo longo 
amenizó la fiesta, que 
las diez de la ' ^ ^ ^ a a ^ $ > - -

Lo mismo a la " » iaS auto" llCr 
al abandonar el buque ^ los 
el piquete de guard a e 
ñores correspondientes. 
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„ - - ^„XL T as OBRAS D E L 

^ R O n ^ B L A D E SEGUR? 
p O N S H a producido la na-

^ i d a ' resa en 'esta r e g i ó n la no-
l ^ 1 1 ° ^ ,ada acerca de l a posible 
t ic* c ^ u i a a obras de cons t ruc . 

^ f í e n o c a r r i l L é r i d a - S a i n t G*-
ció" del , l ínea a Pobla de Segur. 
^ t L Í v?vA organizan una re-
^ / oara t r a t a r de este asunto. 
ün r p ^ O D E L P R E S I D E N T E D E 
^ G R L A D I P U T A C I O N 

. ^ h * r e g r e s ó de Barcelona el 
^ e n t e de la D i p u t a c i ó n P r o v u v 

Prf ^ A n - e l Trabal . 
c'81' d ha nosesionado de su cargo , 

H O W A C I O N D E L A S U B A S T A 
OBRAS E N L A « P A H E R I A » 

* Z a presidencia del alcalde y 
' f n o u r i o se ha celebrado hoy la 

* ío He las obras de recont ruc-
Sn del aantiguo ed i f i c io de la «Pa -

^Í ' ubas ta ha sido adjudicada a don 
José Argüés, con t ra t i s t a de obras. 

I M E R C A D O A G R I C O L A 
Mañana habrá mercado agrícola en es

ta ciudad. 
L A T E M P E R A T U R A 

Ja temperatura máx ima registrada 
durante las últimas 24 horas, fué de 
26 grados y la mínima de 14. 

B E L B E R 
V A R I A S N O T I C I A S 

Belber de Cerdaña, 17. — Ayer con
trajo matrimonia! enlace el industrial 
de esta villa don Miguel Ol iu Pujol, con 
la simpática señorita doña M a r í a Solé 
Cristoíol, vecina de esta localidad. 

La boda tuvo carácter de gran so
lemnidad, tanto por el lujo desplegado 
como por la numerosa y selecta concu
rrencia. 

Deseamos a la afortunada pareja una 
tierna luna de miel, 

—Por fin después de largo y frío 
invierno hemos entrado en franca p r i -

•nrera; los campos están encantadores 
l'ifcpués de las últimas lluvias. 
• —Debido al aumento de veraneantes 
Jue todos los años afluyen a esta co
marca, se están construyendo en el ba
rrio de San Roque magníficos e higié
nicos edificios. 

-Son varias las familias que han lle-
¡gno para pasar el verano en esta 
filia. 

Í $ 4 R n i G U E L l A 
Garriguella, 18. — E l « C u a d r o D r a -

nyitico» y la «Secc ión C o r a l » del 
sindícalo Agr í co l a de esta loca l idad , 

^compuestos de unos 30 ind iv iduos , h i 
ñeron una e x c u r s i ó n , en a u t o m ó v i l , 
Por el sur de Franc ia en t r ando por 
8 Parte de La Junquera, v i s i t ando 
as poblaciones francesas de Le Per-

lus. Le Boulon. Saint Denis, L a Ro-
DP ^ ? e l é s y Kanyuls , en cuya ante-
^mutima v i l l a d ieron una represen-
• cion del drama en 3 actos de S. 
Ĉa -t t y Vida1 ' t i t u l a d o « E n v e l a y 
. . t * Puesta en escena con toda 
Feli pd POr Su ProPio d i r e c t o r don 
do r r í ' Quien ha demostra-
ten ?a v*z m á s ser entusiasta man-

ia- ° r de T a l í a , v i é n d o s e secunda-
part lrablemente Por las d e m í i s 

es. ya que todos h i c i e ron su pa-
K L , M a e s t r í a , sobresaliendo, env 

¿ ; e l nifío A n d r é s Guer ra Sabater 
ral l!,V0,a caríí"0 de l a S e c c i ó n Co-
S W da.r a las autor idades con 
asj s Canciones de su r e p e r t o r i o , 

Pjê 010 t a m b i é n lo hizo en los en-
I j^108 de la f u n c i ó n t e a t r a l , 
seccio acertada a c t u a c i ó n de estas 
lientas ^ Va^^ a todos sus compo
te :argos aplausos. P r ó x i m a m e n -
Cüva v.» Una v i s i t a a C a d a q u é s , de 
He"n J tan gratos recuerdos t i e -
el,nism ^ a l l í una f u n c i ó n con 
filado 0 C a r á c t e r a n t e r i o r m e n t e de-

l 0 B l n ? T , 9 D 0 C T O R P E R E L L O . 
Salí RAS N O T I C I A S 

dc«tol9'p"El obispo de esta d ió-
11 vez Pi r r e re l ló . visitó por prime
r o ' Ca.S r̂!o de Cornet, de este 
^ a saSn?Pa1 ' donde se traslada-

: ^ don ?16 f1 cura Pán-oco. reve-
^ Roca "i0" Conin; el alcalde. «et ' y el secretario, señor Bo-

^ . Í x ^ 8 ' ^ 3 ^ a Ia iglesia del 
2^ reverendcanrHeSa' Te,.vicario ^ esta 
S i su don Jaime Creixell , y 

Tdo don T nombrado al re-

S ^ ^ C a ^ 0 ,a l a l a c i ó n , en la 
C í ¿ i a ! ^ ^ ^ la "ueva indus-

^ a d 3 excel! thlel0' pruebas 
r C ^ el samf t-S resultados. 
^ A r g ^ 1 0 de Santa Marga . 
s * & ; 0 ' el S a ' se " " i r á n en ma-
C ' i ! C o C a 0 ^ o día 22, la bdia 
Q r * el jov' M,as Escobet. de Man-

Costa Gidxé don Ma-

T A R R A G O N A 

L A L O T E R I A Y L A C I U D A D 
Tar ragona , 22. — No es nuest ra 

c iudad a fo r tunada en la l o t e r í a . Ha
ce m á s de cinco años que le corres
p o n d i ó un p r e m i o de 100.000 pesetas, 
cuyos d é c i m o s jugaban un empleado 
de recreos de l C í r c u l o de Tarragona . 

Desde aquel la fecha, el nombre de 
Tar ragona no h a b í a f igurado en la 
l i s t a de los pi-emios mayores. As í es 
que hoy en todos los sectores de la 
c iudad e l t e m a obligado es la l o t e r í a 

y e l r epa r to de los d é c i m o s del pre
m i o mayor y centena, que t a m b i é n 
se ha vendido en esta c iudad . 

L a reserva de algunos favorecidos 
con la suer te no pe rmi t e poder ha
cer una i n f o r m a c i ó n detal lada. 

L a p r o p i e t a r i a de la L o t e r í a afor
tunada en este sorteo, n ú m r e o 3, se
ñ o r a R o v i r a de P i n é s , nos ha dicho 
que h a b í a vendido las t res series y 
la saproximaciones y par te del cen
tenar en su es tablec imiento y e l res
t o del centenar lo h a b í a n despachado 
las o t ras L o t e r í a s de esta c iudad. 

Posee t res d é c i m o s el empleado j u 
bi lado del A y u n t a m i e n t o , don Sergio 
N i c o l a u . U n dependiente del Bar Pa
jares, t iene cinco d é c i m o s . U n reca
dero de Reus c o m p r ó un b i l l e t e . Los 
cargadores de la «Col la R u i z » del 
mue l l e t i enen tres d é c i m o s . Un cu
bero l lamado Jaumet t iene o t ro dé
c imo . 

Como s iempre en estos casos, hay 
su a n é c d o t a . 

E l lunes por la t . .rde un joven que 
vio e l n ú m e r o 40.171 en el escaparate 
del estanco, favorecido con la suer
te , e n t r ó y p i d i ó el n ú m e r o que se 
hal laba expuesto. U n caballero ami 
go suyo, que compraba tabaco, a l ver
le, le r e c o m e n d ó que no se aficionase 
a l a l o t e r í a y que mejor s e r í a que 
guardase e l d inero en la Caja de 
Ahorros . 

E l joven atendió el consejo y dejó de 
adquirir el número , marchándose . A l 
poco rato se arrepint ió el muchacho de 
si : propósi tos y se encaminó nuevamen
te a la adminis t rac ión de loterías , no 
viendo en el escaparate el décimo, cu
yo n ú m e r o se había anotado. E n t r ó en 
la tienda y preguntó a la lotera por el 
mismo, resultando que ya estaba vendi
do. Entonces decidió comprar otro n ú 
mero, viéndose privado, por tanto, del 
n ú m e r o premiado. 

Tres de los décimos adquiridos por 
los obreros del puerto, estaban en el 
escaparate de la citada L o t e r í a y fue
ron solicitados el domingo - por la ma
ñana, mas como no era día de venta, 
dejaron encargado que se los guardasen 
hasta el día siguiente, lunes, pasando a 
recogerlos, resultando que Ies ha corres
pondido a cada uno 15.000 pesetas. 
E L T R E N A R R O L L A A U N CARRO, 
R E S U L T A N D O M U E R T A U N A G I T A 

N A Y DOS H E R I D O S D E 
G R A V E D A D 

Comunican de Tortosa que en e l 
paso a n i v e l de la l í nea f é r r e a V a l e n 
cia - Barcelona, q u i l ó m e t r o 188, se 
hal laban las cadenas puestas para dar 
paso al expreso 704, en cuyo momen
to l l e g ó un carro de gitanos, cargado 
de gente, y t i r ado por una c a b a l l e r í a , 
p a r á n d o s e al ver las cadenas coloca
das, 

A los pócoó momentos se divisó el 
convoy y pi tó ta máquina, espantándose 
la cabal ler ía y rompiendo la primera 
cadena, quedando el carro en la vía sin 
poder pasar por encontrarse con la otra 
cadena. 

E l convoy ar ro l ló el carro, resultan
do muerta una gitana llamada Asunción 
Santiago Cortés , de 28 años y heridos 
de gravedad Antonio Fe rnández San
tiago y Luis Heredia Moreno. Este ú l 
timo ha fallecido en el Hospital de T o r 
tosa. 

M A S A F O R T U N A D O S 
Siguen saliendo décimos del número 

40,171, premiado con el gordo del sor
teo de ayer. Otro de los décimos de que 
se tiene" noticia pertenece a un obrero 
de los almacenes de madera de don 
Domingo Batet. 

L A D I P U T A C I O N 
Se ha reunido la Comisión Perma

nente de la Diputación Provincial, ba
jo la presidencia de don Manuel d ; 
Orovio. , 
' Se han despachado los asunto? de 

t rámi te que figuraban en el orden del 
día y se ha acordado celebrar las se
siones correspondientes al mes de jumo 
los días 7 y 21. 
I A E X C U R S I O N D E L O S C O N 

G R E S I S T A S D E C I E N C I A S 
M a ñ a n a , a las once, en el expreso 

de Barcelona, l legará a esta capital la 
Sección de Ciencias H i s t ó r i c a s del 
Congreso Internacional para el Pro
greso de las Ciencia?. 

Preside a los comisionados el doctor 
Bosch Gimpera, y son unos veinte 

M A N R E S A 

U N C R I M E N 

Matan a un anciano para 
robarle 

Mánresa , 22.—Se ha dado cuenta al 
Juzgado de que en una casa de campo 
del t é r m i n o ie Sampedor, denominada 
"Mas d'en Coma", había sido encon
trado el cadáver del vecino Juan Da l -
mau Carreras, de ochenta y cuatro 
años , viudo, que vivía solo en el refe
rido manso. 

E l cadáver se hallaba tendido en el 
suelo junto a la puerta de entrada del 
piso, y tenía en la mano derecha un 
trozo de bacalao y enfrente un plato 
de garbanzos. 

En la cabeza presentaba una herida 
causada por un objeto contundente. 

E n el piso superior de la casa se 
encontraron esparcidos por el suelo 
unos papeles que debió contener la car
tera que usaba el interfecto. 

Créese que el autor o autores del ase
sinato fueron al piso de Dalmau en 
ocasión de que éste se hallaba cenando. 

Llamaron a la puerta, y cuando el 
anciano salió a abrir, le descargaron 
un golpe en la cabeza y luego saquea
ron la casa. 

Desde luego, el móvil se cree que 
fué el robo. 

La herida le fué producida por un 
hacha, pero dándole el golpe por la 
parte contraria al filo, actuando como 
de mart i l lo . 

Parece que el hecho se cometió ha
ce unos quince días, pues el cadáver 
se hallaba en completo estado de des
composición. 

E n las ropas del cadáver ha sido ha
llado un billete de los ferrocarriles ca
talanes expedido en Manresa el día 6 
del actual. 

E l médico de Sampedor y el foren
se han practicado la autopsia al ca
dáver . 

E l anciano José Dalmau, a pesar de 
su avanzada edad, quería v iv i r solo, 
separado de su familia, y no se trata
ba con nadie. A los sesenta años mar
chó a A m é r i c a para hacer fortuna y 
regresó cuando tenía ochenta años . Era 
fama por aquellos alrededores, de que 
Tuan Dalmau había conquistado a lgún 
dinero en Amér ica . 

E l Juzgado se t r a s l adó al lugar del 
suceso y cont inúa en Sampedor practi
cando diligencias. 

W T N Y O 
V A R I A S N O T I C I A S 

' Av inyó , 20.—Con mucha animación 
y solemnidad se han sucedido las pa
sadas fiestas de Pascua de Pentecos tés , 
celebrándose diversos actos religiosos y 
cívicos, que se vieron muy concurri
dos. 

— E s t á n ya muy adelantados los tra
bajos de abastecimiento de aguas a la 
población, a segurándose que muy bre
vemente se rán ya un hecho. 

—Procedente de la santa pastoral v i 
sita a las vecinas parroquias de Santa 
M a r í a de Cornet y Santa Eugenia de 
Reíat , el pasado jueves pasó , sin per
noctar en ella, por esta población, el 
obispo de la diócesis, doctor Juan Pe
r d i ó , a segurándose que prontamente la 
prac t ica rá en esta parroquia. 

— E l reverendo vicario de ésta, Luis 
Pujols, ha sido trasladado a la parro
quia de San Juan de las Abadesas. 

—Fía cont ra ído matrimonial enlace el 
joven la localidad Agus t ín Griera 
con la señor i ta Dolores Alsina^ asis
tiendo diversos parientes y amistades 
locales y de Barcelona. 

—Ha fallecido en ésta Esteban O l i -
vella. Nuestro más sentido pésamf a su 
apenada familia. 

—Sigue el tiempo variable, de jándo
se sentir un poco el calor.—C. 

así.mbleístas los que vis i tarán Tar ra 
gona. 
E L A L C A L D E I R A H O Y A C A -

L A F E L L 
E l alcalde ha manifestado que m a ñ a 

na i rá a Calaft l l para asistir a la inau
gurac ión del Sanatorio M a r í t i m o para 
niños escrofulosos. 

Dentro de breves días, el alcalde i rá 
a Madr id para gestionar la resolución 
de varios problemas que afectan a esta 
ciudad. 

• A S C E N S O 
E n los exámenes para cabos de la 

Guardia mbana obtuvo la mejor cali
ficación el guardia primero Elias B r u 
ñera Salas, que ha sido ascendido. 

E X C U R S I O N A S I T G E S 
E l Sindicato de Iniciativa de esta 

ciudad ha organizado para el domin
go p r ó x i m o una excurs ión a Sitges, 
pura efectuar una vLl iá de intercam
bio con el de aquella población. 

A l propio tiempo vis i ta rá el Cau 
Fcrrat y la Expos ic ión de claveies. 

Los excursionistas v is i ta rán en V i -
llanueva el Museo Balaguer, y por la 
noche se t r a s l a d a r á n a Barceluna pa
ra admirar la magnífica i luminación de 
la Expos ic ión Internacional. 

R E U S 

D E L M E R C A D O . O T R A S N O T I 
C I A S 

Reus, 20. — Por ser hoy lunes, día 
festivo, el mercado semanal se t ras ladó 
al sábado anterior. 

Poca concurrencia y la tónica fué de 
ca'ma en toda clase de negocios y f lo
jedad en los precios que rigieron, que 
fueron los siguientes: 

Avellanas. — E n cáscara común, a 
63 pesetas; en cásca ra negreta, a 69. 
( E l saco de 58,400 k i los) . 

En grano primera, a m pesetas; en 
grano segunda, a 104. ( E l quintal cata
lán de 4i,6oo ki los). 

Almendras. — En cáscara mollar, a 
988 pesetas. (Saco de 50*400 kilos). 

Esperanza, a 35 pesetas; largueta, a 
38; común, a 32. (Los 40 kilos ne t^ . 

En grano Esperanza primera, a 185 
pesetas: en grano Esperanza segunda, 
a 182,50; en grano Largueta, a 195; en 
grano Común Urgel , a 180; en grano 
Común Campo, a 180; en grano M a r 
cena, a 200; en grano Planeta, a 195 
(Los 4i'6oo kilos neto). 

Vinos.—Reales grado y carga : 
Campo de Tarragona. — Blancos, a 

11 y medio; rosados, a 11 y medio; ne
gros, a 11 3/4. 

Conca de B a r b a r á . — Blancos, a 11; 
rosados, a 11 1/4; negros, a 11. 

Varios. — Prioratos, a 12 y medio; 
Moscateles, a 15 y medio; Mistela blan
ca, a 14 y medio; Mistela negra, a 15; 
azufrados, a 12; vinos amistelados, a 
11 y medio; concentrados, a 13; vinos 
para desitlar, a 9; blancos Mancha, a 
12. 

Alcoholes. — Ptas. Flect.: 
Vín ico rectificado, a 248; industrial, 

a 249. 
I m p r e s i ó n : Flojedad: 
Aceites. — Reus primera, a 34 pese

tas; Reus segunda, a 32; Urge l extra, 
34; Urge l l primera, 33; Tortosa, 31. 
(Los 15 quilos. 

S A N H I L A R I O S A C A L M 
R E N O V A C I O N D E L A Y U N T A 

M I E N T O 

San H i l a r i o Sacalm, 20.—Ha sido re
novado el Ayuntamiento de San H i l a 
r io Sacalm, cesando en sus cargos la 
mayor ía de los concejales, a excepción 
de los señores Jaime F á b r e g a s Aró la 
y Narciso Bernedas Tor re l l , por el de
legado del gobernador señor Montero. 

A las cuatro y media, bajo su presi
dencia, const i tuyóse el Ayuntamiento, 
y después de unas palabras del señor 
Montero, dirigidas a los concejales sa
lientes, procedióse a la consti tución de 
los nuevos, habiendo recaído la elec
ción en los señores Salvador Tarrade-
llas, Is idro Ripol l , Dalmacio Coada, 
José D u r á n , R a m ó n Busquets, Pablo 
Ridaura, Jo sé Gulau, y como suplen-

B A D A L O N A 

L a Permanente 
Badalona, 21.—Esta noche, a las nue 

ve, ce lebrará sesión ordinaria la Comj 
sión Municipal Permanente, presidien 
dv el alcalde, señor Saba té . 

S U C E S O S 
H a n sido asistidos en el Dispensarii 

municipal a Francisco Biaina Cuxá , di 
cincuenta y seis años , que padece he 
ridas en el dedo medio, anular y me 
ñique, producidas por haberle mordid' 
un asno de su propiedad; Franciso 
Estrada Carlos, de diez años , que prc 
senta herida en la nariz, producida po-
mordedura de un perro. 

S E A C E R C A E L E S T I O . . . 
En los sitios de costumbre, a orilla, 

de la playa se van instalando los típico-
puestos de churros y otros de distinta-
diversiones. E l paseo en la Rambla s< 
va aumentando cada vez m á s . Ahor; 
bien; éste sufre alternativas, pues tai 
pronto hace un día de sol caluroso, co
mo nos obsequia el tiempo con un fuer
te chubasco que hace retirarse a los pa
seantes. De todas maneras, la afluencia 
a la playa y Rambla se va aumentan
do, que es la señal precursora de que 
ol verano se acerca. 

G E R O N A 

E N E L T E A T R O A L B E N I Z 

Gerona, 22.—En el teatro Albéniz 
h a r á su presentación m a ñ a n a , con " L a 
copla andaluza", la compañía de Ma
nuel Fe rnández . 

I N C E N D I O E N U N M O N T E 

En el monte "Las Gabarras", del 
té rmino municipal de Massanet de la 
Selva, se declaró un incendio que des
t ruyó una considerable extens ión de 
pinos, robles y cas taños . 

L a Guardia c iv i l , ayudada por la 
guarde r í a forestal y vecinos, log ró la 
localización del fuego, que- no alcanzó 
mayores proporciones. 

E X P O S I C I O N D E A R T E C O N 
T E M P O R A N E O 

Sigue siendo visi tadísima la Exposi
ción de arte con temporáneo que, or
ganizada por "Les Amics de les A r t s " 
y el "Grup Deportiu i Excursionista 
Gi ron í " , se halla abierta al público en 
el Ateneo de Gerona. 

En dicha Expos ic ión figuran obras 
de relevante mér i to ar t í s t ico . 

tes, Adjutor io Casas, José D u r á n , Jo
sé Fo rnés , Jo sé Canaleta, R a m ó n Ca
sáis, Buenaventura M a s ó , Honesto 
Masnou, Salvador Busquets, R a m ó n 
P a g é s - P e t i t y Juan F e r r é s . — C . 

Adquiera Vd. 
una 

Motocamara 
PATHE-B BY 
para perpetuar sus 
excursiones y mo
mentos felices de 
su vida. Se la fa-
cilituremos con só
lo un desembolso 
do Pesetas 24'50 
mensual. Plazo de 
12 meses. 

OTROS A R T I C U L O S 
a crédito sin fiador, salvo 

referencias 

' Ptas. mes 
Apts. fotoscos. desde 10' — 
Bater ía de cocina » 10'— 
Bicicletas » 12'25 
Escopetas 3> 10'75 
Solofonos y dise... » 12'ñ0 
Máquin. escribir... » 25'— 
Prismáticos . . . . » 10'— 
Muebles comedor.. » 49"20 
Radiotelefonía . . . » 22'— 
Relojes pulsera . . S 10'— 
Relojes de pared. . » 10' — 

C A T A L O G O S Oil C A D A A R T I C U L O G R A T I S . M E N C I O N A N D O E S T E D I A R I O 
Agente: J . B O L D U , Gerona, 135. B A R C E L O N A . T E L E F O N O 72.411 

í 

E L INOf^BRE 

SOBRE CUALQUIER APARA
TO DE PESAR SiGHlFIGA 

C A L I D A D 

Este modelo, ya acreditado, 
permite leer, ai mismo tiempo, 
el peso y va or de la mercancía 
vendida. En porcelana o esmalte 

Pedid detalles y referencias de clientes 

SOCIEDAD E S P J O U de BALANZAS y BASCULAS, S. A. 
E I X R O S I C I O r M E I S Y T A L L E R E S 

B a l m e s , © S . B A R C E L - O l S J A - T e l é f . T - B I T Z 

Visite nuesiro :tand n. 35, en ia Exposición de Barcelona-Sección Británica 

r t a á e t e K- <7J 



P á g i n a 3 0 
E L D I A G R A F I C O J u e v s 

ti m v i í e í p i í p t o l 
- N A T A Y P O R T S A L U D — 

Elaborado con leche sin desnatar de vacas a'imcntadas en los montes Pico 

Janes, provincia Santander, única Casa que vende toda la producción di

rectamente ai consumidor. No debe faltar en ninguna mesa, por ser el 

mejor y mús barato 

l a d o " L a P 

1 . P L A Z A D U Q U E 

Esta Casa 
ferída p5r 
por sus 

origínales 
y sólida construcción 

es la pre-
el público 
modelos 

FABRICA OE 
PANTALLAS Y 
ARMAZONES 

U n i c a e n E s p a ñ a d e d i c a d a e x -
c i u s t v a s n e n t e a e s t e a r t i c u o 

E x p o s c i ó n d e s p a c h o J . C A M P S 

Paseo de Gracia, 125 Tel. 74055 
Pies para pantallas salón a 2 2 * 5 0 R a s 

D E P O S I T O 

S O L O P A R A 

V E N T A A L D E T A L L 

E N L A C A L L E 

B U E N M I G E S O . 12 

COMPRA 06 MUEBLES 
Objetos de Arte. Cuadros 
antiguas » modernos. Ca
ías Hierro. Cortinas, "Al
fombras. Salmerón, 116. 

s o n l a n o r m a de l a C a s a 

S - Callo Canuiia, 16 • Teléf. 17804 I e x p o s i c i ó n 
w " ' ' ^ ' " ^ 5 ' ' tSm admitiré géneros de poi 

Comadrona 
Clínica partos Consultan 
Unién. 22. I.o Oe 3 a h. 

OS B U O S 
por experto delineante, se 
oacen en casa. Kapidez » 
precios médicos. J . R.. 
Launa, entrlo.. prime
ra, de I a 3 y 1 a 9. 

D f N ^ I S T A 
preciso. PLAZA C A N A L E 
JAS. 5. HARO. 

S e n e c e s i t a n 
aprendices de 14 a Ib años. 
Buen semanal. Razén: Ba
dal. 155, fábrica de Vidrio 

i e R S H P R o m e i H b DE m 
I s e r v i c i o ûBiico oe pompas f m g m u 

I OIREOGION Y OFICINAS: Ed Ifício de la Casa Provincial de Caridad 

T o r r e s A m a t , ratsm. a . T e i e i o n o s 5 6 5 2 4 - !G'<25 - S 6 3 2 8 
S U B C E N T R A L E S : C a í S e d & l C t o t . S O . T e l é f o n o 5 0 4 6 1 

C a l l e d é E a C r u z C n S v . e r t a , o í . 1 e S e t o n o 3 3 7 6 1 • 
S U C U R S A L E S : C a l l e d e S a n A n d r é s , 2 2 1 . T e 5 . 5 1 0 5 1 * 

P l a z a d e < C e n t r o n ú s n . 4 T e l é f o n o 3 3 4 7 1 | 
P a s e o d e l T r i u s s í o n u m . i 7 . T e l é f o n o 5 2 0 i'4 $ 
C a l l e d e S a r r i a , n u m . T e l e f o n o 7 6 8 ¿ | 

B \ B A L O L A : R e a ? , n u m e r o iSO T e l é f o n o 8 7 B | 

H O S P I T A L E T . C e n t r a - L a u r e a n o M s r o , n u m . 6 0 . T e d o n o S 8 H | 
S u c u r s a l e s P i y M a r g á i s , n u m . ¡ 0 8 . T e é f r ' o n o 3 1 2 2 0 | 

| P r o g r e s o n u m . 5 8 . i ' e . é í o n o u l - ; 8 7 | 
| S A N T A C O L O M A B E G R A M A N E T . A n s e l m o C l a v é , n u m e r o 1 3 i 

admitiré géneros de poco 
volumen, en eonsisrnaclAn 
para vender al detall, en 
m» pabellón. Haseo de 
Gracia. 125. de 3 s 4. 

V E N D E U S E 
francaise pour la mode 
(chapoaux) de préférense 
modisto, se. présrnter Mai-
son Germaine-, 6, PUETR-
r A F E R R I S A . 6. 

CEDULAS 
PASAPORTES. Asuntos 
Militares. Cert. penales. 
Indultos a prófugos v de
sertores. INFORRiES SE
CRETOS. E X P E D I E N T E S 
QUINTAS. Contribuciones. 
CASAMIENTOS. Consulte 
su duda por difícil que sea 
y se la resolveremos al día 
Consultar Militar v Civü. 

P e l a y o , 1 2 , p r L l . 

en 

D E B E 

A D A M E X " 

e s m e j o r 

P í a s . 3 * 5 0 l a c a j a 

E S E E N T O D A S P A R T E S 

O F E R T A E S P E C I A L : 
| Temporalmente se e n v i a r á , libre de todo g-asto, sobre c ü k l a u t e * 
, ra e s t a c i ó n de la P e n í n s u i a . contra griro postal: MUJO • 
, Cesta «le 10 Kilos de tomates, g'TO * 
, Cesta de 10 hilos de a l b a r í c o q u e s . . *. ,'. ¡('85 > 
i Cesta tle 10 ki los de cerezas , .*. 11'25 • 
i Cesta «le 10 ki los do habichuelas verdes . ' f lr i í - • 
1 s imas y s in nilos 12'40 • 
' (Expediciones r a p i d í s i m a s por encon lemias en T a r i f a Ksnpr-ui • 
| G. V . ) -- V I C T O R D O K T A X , calle Ceballos, 10. tienda ( M U R C I A ) . • 

• • • • • • <V 

Alquiler 
R í a n o s 

Alquileres d. otas, 
al mes. O, Bíegror 

B t i ü C P 78 

L O C A L E S 
propio para garaje o 
p e q u e ñ a industria, tí .: 
F U I G K E I U . 12 (S. G.) 

Ca'as caudales 
U C A S ! U \ . desde L3Ó ots 

M A I . I . O H C A , IÜ5 

de ocasién. de vanos pre
cios y marcas. 

CASA M A R í S T A N Y 

18. Plaza de Cataluña. 18. 

MACUINAS P A R L A N T E S 

41 

P I A N O S 
aueyos. de algniler. 
de varios precios. 

USÍ l ü i n m T 
18. Plaza Cataluña. 18 

C A L D E T A S 
Casita moderna, cerca al 
Casino, al T-W, al teléfono, 
con o sin muebles, por alq. 
R: Riereta. 33: -le 11 a 12. 

eiiipras 
D i s c o s g r a m ó f o n o 
compro, Oorrlbla. ft. 23 
freríte Catedral 

Contado y Plazos 
a 2'7S semana 

Cine Pathé Bab.v a 5 Ptas. 
semana. Artículos fotoRríl-
fieos. Se hacen trabajos de 

laboratorio 
40. C A L L E AVINO. 40 

D E M U E B L E S 
DIS T O b A S C L A S K S 

¡ A P L A Z O S 

I Oran tacilifiad paso. 

Calle San Pablo. 52 y 54 

M o l n o s 
par» Horchata de chufa, 

í desde 75 pesetas. M. TO
RRAS. Riereta, número 15. 

MANTONES DE MANILA. ANTIGUOS Y 
P r e . , n * ~ „ „ - ' Y l«0DERN muy moderados 

F E R N A N D O 
joyas 

bie t cn w i r z u v e r l . H e r r n , w e l c h e r i u der Lagc ist p-
V c r t r c t e r s t a b zu l e i t en , d u r c h die Ucbornal ime ' n 

D E R A L L E i N I G E N | 
G E N E R A L - V E R T R E T U N 
welche e i n Monopol (Jarstc l l t , mis . r o n crsten BehoerdeD 
h e r v o r r a g e n d begutachte t en Spezialai ' t i l ie is YOU groesstép 
v o l k s w i r t s c h a f t l l c h e r Bedcutuug: ( D . R . P . , D. R , G, M. an-
goin.) A p p a r a t v e r l m e t e t S c h a e d e n , die jaol ir l ich melírere 
M i l l i o n e u M a r i bctiagren, daher g-ioesstc Nachfrage, He* 
r r e n ( D c u t s c h - sprechende b o y o r z u g í ) , Avclclie cine ange-
nel ime V O L L E X I S T E N Z M I T S T A E Ñ D I G STEItíENDEM 
E I N K 0 M M E N s u c h e n und ueber R M . 3000- fuer Ausliefe. 
r u u g s l a s e r Terfuegren, b e « orben s i c h l inter «A 244» an An. 
nonc, E x p c d . A d a l b , M ü l l c r , R e r l í u N . 24, F i icdr icbstr . 125. 

L a O r i e s i i a i 
Gomas higiénicas de 
tas mejores marcas. 
Cuando ias necesiten 
con toda reserva Í 
g ar a a t í a. dirigirse 
siempre a La Orien
tal. San Pablo. 53. 
Sarcelona. Clase espe
cial, a 2 y 4 pesetas 
docena. Envíos discre
tos por correo. 

COCHE AMERICANO 
gran marca. í( cilin
dros en l ínea, conduc
ción Interior. 7 asien
tos, todo luio. filtimo 
modelo, se vende pre
cio de ganga. Esc. a 
A. L,. P. Kl Oía Cráf l co 

V e n d o 4 c a s a s 
nuevas, en S. Baudilio de 
Lilobrcgat. bien situadas, 
tnf.; Launa. H6, entio.. 
De 9 a 1 y de 7 a 

H E N T E S U S T A N 

' i 
(sustituye con ventaja al linoleum). No encontru 
un artículo de más perfecto acabado y más econtonii 

GRAN VARIEDAD DE DIBUJOS 
apropiados para cada artículo o industria 

CONSULTE pera presupuestos fle pav imenía* 

C A S A KO^ICHI 
RONDA SAN PEDRO. 7. - TELEFONO ".93 

Sucursal nOmero l: . . I C F L 21 
AVENIDA OE LA PUERTA DEL ANGEL, 

(antes Plaza de Santa Ana, ») 
TELEFONO 19.613 

Sucursal número 2: „ „ . , „ logio 
T APINE RIA, 33. TELEFONO 1294» 

L I Q U I D A M O S 

HeparaclORes econánlcas 
de Craiaútoaos 
S l e r s , 1 

T o r r e en S a r d a ñ o l a 
ranga; 5 dormitorios, bo
dega, electricidad, agua 
piscina, jardín, huerto. 
20.000 P. t. 40 árboles fru
tales, 20 parras, palomar, 
gallineros, conejeras, c. es
tación. B. Clot, 14 y 16, 
BARCELONA. 

T R A S P A S O 
espléndida -lenda, instala
ción propia para diferen
tes comercos, con gran 
taller. Sirio inmejorable. 
Dos minutas Pza. Catalu
ña, junto a Pelayo. Escri
bir a F A N T \ S I O , 151, Pla
za Univers oad, 5. 2.o 

Varios 
C A S A M I E N T O S 6A0IA 

Asuntos de todas clases 
SAN PABLO, fio. Pral.. 1» 

muy lefia, retervadaydetenida 

ÜENEREO-SlfiUS 
PURGACIONES GOTA MILITAR 
I M P O T E N C I A - m 
F A R R E M O S Ü L L A 
£ SÍ-MÉDICO MILITAR 

I U (ESCALEnA OEl BAR) Itf 
De lOai v ia9-Fe»i lvoi ide 10a i 
Consii!!a-3pU.U)soDferos2P!» 
rBaiiamtflSfJü? ssHESiíití 
para quicne» vivan fuera curar

te en su» catas roa reserva 
ÍJUÍSIU SB artt i (Iu a 

A B O G A D O 
Valencia. 226. 3.°. 1-» 

f . Ruíz Urrea 
OPTICO 

RONDA S. ANTONIO, 61 
(¡unto plaza Universidad) 

SUCURSAL 
RONDA S. ANTONIO. 80. 
(frente plaza Sepúlveda). 

GraDu^cion de «'5*3 
GRATIS oor experto médi
co oculista. Gafas "clamo 
para vista cansada 8 * 

NOTA: A todo comprdor 
que sea portador de este 
anuncia se le repalara una 
bonita brújula de bols.Hí 
o un espejo. 

C o m a f i r o n a 

« ' t o s í i s n s Y n o í t M j l 

¡PRESEBÍW 
IGOÍMAREFO^I 

1,.lMlE5Aai«*«S,a 

•tr"r"'f,V 0,^0»'*' 
Envltt .^t 

lospeiia.ie em Clrujana Eiuot"»>*—- * 
oarazads. P « % l ° s 'I ? 
dicos. Í^NSVhTA de J 
a 4. T A L L E R A ¿l 7 
primero, segunda 

Se 
admita 

de def^ 
cíonhas^ 

m ^ 0 



V A L E N C I A N A S N O T A S 

1 

C O N C U R S O R E G I O N A L D E G A N A D O S 
A N T E E L J U R A D O . 

LOS F E S T E J O S DE MAYO 
L O S V I V E R O S . 

F I E S T A I N F A N T I L E N 

L A P R O C E S I Ó N D E N T R A , S R A . D E 

L O S D E S A M P A R A D O S -» 
I N A U G U R A C I Ó N D E L A E X P O S I C I O N 

D E A R T E , 3 
VEA LOS HUEVOS W00EIO5 

'Y 

N U E V O M O N U M E N T O A C H A B A s E N L O S 

J A R D I N E S D E L R E A L , 

U N D E T A L L E D E L A E X P O S I C I O N D E 

A V I C U L T U R A Q U E S E H A V I S T O M U V 

C O N C Ü R R I D A , 

F O T O S L A Z A R O ) 



fe 

H O M E N A J E A L l 

N A D O R C4 V Í L DE 

R A G O Z A ^ , 

A N T O N S A L 

F O T O B A R R E R A J 

A N G E L E S 

C O N G R A N É X I T O 

E N E L L í C E O . 

É 

i 

E L F A M O S O D R . A S U E R O , , C U Y A S C U R A C I O I 

L L A M A N P O D E R O S A M E N T E L A A T E N C I Ó N ; Y D 

N I T O J O V A R R I , P A R A L Í T I C O C U R A D O C O N U N A 

S O L A I N T E R V E N C I Ó N . ( F O T O S M A R I N 

N U E V O D I S P | N S A R 1 0 A N T | T U B E R C U L O S O , D O N A D O 

P O R E L F I L A n T R O P O ' ^ S R , B R | N A^S ' y L E V A N T A DO 

E N S A N T A M A R I N A . , ( F O T O A M A D O ) 


